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SERIA UM ESCARNEO A VOLTA
DO QUISUNG PLHO SALGADO

Falam homem do povo, numa enquê.e de rua — "Seria o meimo que
permitir a volta de Hitler à Alemarúa"— "Todo mundo labe qut o povo
odeia o integraÜimo" — "Plinio qu? vá para Nurenberg consolar teus
cheíei" — "Coma brasileiro, não posso deixar de ier contra" *

tuis Cario» Preste», /atoado oo i..n.u..i« m Haao Clobo

K»i»o icbdo dlrulftadaa pala
[Imprensa, ooilclaa a r**|•¦••¦-••
|do prdilmo r<-s'<«»o ao llraaíl.

da |>tlnlo Baleado, chsfe da
Açto IntenraCata. desde 193*
totando aa deliciai de um •»»
Ua" em Portugal, sob a pro»
!r.;i„ faielita da Salaur a a
benção do cardlal totalitário

t Cerejeira.
Tala noticias ezpandtram-n

rat-ldamente em 8*o l*aalo,
aue levou a moblllsar os ettu-
dantes da paullcela «outra a
provocação que repreaent* o re»
grroo dMie abominável irai»
dor da Pátria, cbefe d« uma fa»

raeduta da tnm%eo» nao menoi
ira; :..fr« do que o chefe — os
famofoa sigmólde* colaborado»
r di e*o!i»n»Rera aiaia ao ler-

« afundar numerotos oavloi da
nossa marlRlta mercante que
rea limam parlfleamente o aeu
comercio de rabolaisra.

K preciao. asilei, qn« o poro
rarlora também ia moblllie.
diante dft»*« «starneo a dica o

• que t>*nt& a re»p*llo,
I 'Para. lno retoltremoi raiar a
pr<tento "enquêta". a fim da
«jo», dí*ta mede, poiiamoi ofe-

iCONCIUi Na í* fMOi

LUIZ CARLOS PRESTES OCUPOU
IXTEM 0 MICROFONE DA RADIO GLOBO

Ê possível a união formal dos comunistas com a U.D.N. - ,Va
Constituinte o P.C.B. não olhará homens nem o passado - A
política imperialista de Braden e a provocação de ama guer-
ta contra o povo argentino - A carestia da vida e o problema
ia inflação - A volta ao Exército dos revolucionários de 35
lc.ii Carlos Prestei ocupou on-

ira a noite o microfone da Ra-
cisa Globo, e. a convite dessa
'-¦.-. -.i. respondeu a várias per-
f::',u6 sccçao intitulada "Ho-
ceai e Opiniões". O líder do
rrelttâriado e do povo falou
ptrs todo o Brasil durante qua-
rrnts minutos, recordando a po-
ileio "olttlea do PCB nestes ul-
ir/a anos e fixou, em Unhai
priU. a posição poÜUca dos co-
Bmnbtas atualmente • na pró-
lira» Constituinte.

Luiz Carlos Prestes atacou pro-
ti-r.v de suma Importância; em
•.:¦..'. porém, do adiantado da
bota, damos somente a síntese ds
nu palarras sobre alguns des-
itt problemas.

MR. BRADEM E O IN-
TERVENC10NI8MO

Scbrt a sltuaç&o política nas
Ar.írtcas. partlcularmenta quan-
to à orientação lntervenclonlsta
Ce Mr. Braden, Lula Carlos Pres-
trs disse qua era da estranho o
itiblto amor desse diplomata
corle-amerlcano pelo covo ar-

gtntlno. principalmente por que
ale nada diz a res|)elto dos eam-
pos de concentração do Para-
fiinl, do Rovcrno antl-dcmocriti-
co de Trujtllo, em S&o Domingos,
da sangrenta ditadura fascista
de Franco, na Espanha. Braden
—¦ acentuou Lula Carlos Prestes
— demonstra agora seu grande
amor a Rui Barbosa, cltando-o;
naturalmente, com Isto Mr. Bra-
den quer dizer que a sua demo-
cracla é aquela mesma que foi
pregada por Rui Barbosa. Ma*,
na verdade, nao desejará ele ar-
rastar-nos, a nos brasileiros, a
uma guerra contra o povo argen-
tino? O capital colonizador esta

enfraquecido, porque perdeu eeus
melhores eaielos. com a derrota
dos exércitos de Hitler e teus se-
quazea; mas o capital conomlza-
dor torna-se cada vez mnls agres-
alvo, como o prova a agressão
aos patriotas Indonésios, flllpl-
nos, da Indo-China. Os comunU-
tu lutam contra o Imperlalls-
mo, contra o Intervencionismo.
Os comunistas lutam por que oa
povos tenham a máxima llber-
dado na aua política Interna.
Cabs ao povo argentino resolver-o seus próprios problemas. Uma
guerra entro o Brasil e a Ar-
genilna nao aeiia uma guerra

[Conclui na f .• pdpínaj.

PATROCINARA A
DESMOBEIZAÇÃO
LONDRES, 11 (A.P.) — No.

tc representam» mltltarea dos
(CONCLUI NA 2.* PAG.)
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"afre o* prffwdicadoi pelo decrrfo refere*!* aci -u-olltei'»"
figuram, principalmente, ot trabalhadora

OUTRA 0 POVO A LEI ELEITORAL
EX- OFICIOn n c

O tfuí li-ç «"ti:.!*) SfjUMttOL cm
tfiboo, ao todo do cardlal tala-

¦¦:¦¦¦¦¦¦¦.: Cerejeira

titdrto naeional, graçu aoa
quala eonaeculram oi piratas
do £lxo, (,¦:., rondavam, leden-
toa de ungue, ai coitai marl-
tlmaa da noaaa terra, torpedear

Numerosos populares opinam sobre esse decreto
do presidente Linhares ic Descontentamento
principalmente entre indusiríarios t comerciariot
"k Todos acham que a Lei 8.S56 representa um

 Rolpe reacionário 

mm, n escola nacional de musica o
ENCERRAMENTO SOLENE DO PLENO 00 P.C.B.

A ordem do dia - Falará o lider
nacional Luiz Carlos Prestes

•Hermtnaram, ontem, aa reu-
:.'.¦•. do Pleno AmpUado do Co-
mlté Nacional do PCB, realiza-
das, com exceção da primeira
que teve lugar no Estudo Nado-
na! de Musica, na Associação
Bnsllelra do Imprensa.

ENCERRAMENTO SOLENE DO
PLENO AMPLIADO BO CO-
MITÉ NACIONAL DO PAR-
TIDO COMUNISTA 

Amanha; ia 9.30 da manha, re-
alliar-ee-a a aessao solene de «n-

(CONCLUI NA :'.- PAG.)

0 Brasil apoiou a eleição do representante
Soviético para o Comitê Político da UNO

A organização das Nações Unidas deve
despertar a confiança dos povos * Outros
presidentes eleitos * Os interesses da paz
devem sobrepor-se aos dos congressistas

«QUE 0 POVO ESPERA DA «111
r

Continua a TRIBUNA POPU LAR a recolher, nesse sentido,
 a voz do povo 

A stençío do povo brasileiro
«tlniia voltada para o fato
i Instalação da Constituinte, a•Iflcar-s,) no próximo dia 2
i fevereiro; I'nra o novo Par-
tnonto convergem, efetiva-"lente, todas as esperanças na-"ionals. Razão por que quer o

c*i"o o povo que 61o so crf-a,
""Wnimmente, como o único

•«*r da Naçfio a quo todo» os'"¦•ate num pleito livre e,
tiictlcçam. Níle ostflo reunidosc» leRftlmos depositários da
Mnflança nacional, eleitos li-
¦ remnto num pleito livro e,
iwianto, nilo podem tor poderesllnilimlos.

K' natural que após oito anos
"Io rolnpso na vida democrática
»» Nação, vitima de um goipo

traiçoeiro das forças fascistas
cm plena ascençfio. agora quo
conseguimos recuperar parto
das nossas liberdades mala cio-
montares e eleger delegados
para reestruturar a nossa He-
pública, o povo veja na Constl-
tulnto o fator máximo da roor-
ganlzagflo do pais e nnj constl-
tuintes os artífices capazes de
forjar uma Carta Magna íl ai-
tura dos tempos quo correm.

Fomóg parte em unia guerra
nem precedentes em que so de-
glndlaram dois mundos nntngô-
alcos: o democrático o o fas-
clsta. Venceram ns forças que
defendiam a causa Justa e sa-
grada da Civilização. O nazi-
fascismo, truculento o estúpido,
vlu-so exterminado militarmen-

to. Contudo, ainda conseguiu
salvar algum poder político o
econômico, com o qual nilo cessa
do agir, procurando, através da
contradições Internas e exter-
nas, estabelecer a cizânia ontro

(CIMCLUi NA 2.' PAU i

LONDRES, li — (De R. H.
SHACKFORD, correspondente da
<U. P.) — A Assembléia das
Nações Unidas, Já dedicada pie-
namente no trabalho de organl-
zaçiio, entes de entrar a conslde-
ror os graves e transcendentais
problemas mundiais, elegeu por
aclamação presidente do poáero-

so Momlté Político e de Sepuran-
ça o ministro das Relações Exte-
rlorcs da Ucrânia, Dlmltrl Ma-
nuilski. A escolha deste foi pro-
posti pelo delegado chlncz. dr.
Wclllngton Kod, c apoiada pelosrepresentantes do Bra"ll, Belgi-
ca, França c Slrla. A pedido de

(CONCLUI NA 2.» PAG.)

O (iccrelo que se refere aos eleitores "ex-offlclo" é anti-demoerá-
tico, c, por isso mesmo, prejudica diversas camada* populares

O conteúdo político do do-
creto-lel 8.5SH, assinado pelo
presidente joso Linhares com o
fim único de dificultar ao povo
o direito sagrado do voto, che-
gou iW camada» populares com

Em mãos do Governo o caso do Pão
Necessidade de controle dos estoques de
farinha de trigo e adoção do reg-me de
quotas na distribuição do produto *
Nenhuma saída contra os interesses do

povo
In? w^0 ('° p!-° conllnua no car-
nVó;, , numerostx« depoimentos
BH.UI a CStc J°rnal Pel0S Pr°-P etários de padarias desta ei-' ,^a vizinha capital fluml-
St icou cx<uwtlvamcnte de-
oi. M.ri? ?ua a atuBl wWe <=mW» se debute a Indústria panlft-'adora 6 motivada pelo alio
WaWo o preço do pão, após o tia-"'-fflento oficial, m mantinha
Cl) ' a farlnll[l í« trigo nu-¦nentava de preço por tres vezes.

vr.GPVERN0 INTERVÉM
.'•O CASO

IcrS 
'l0, 

,aíl 'nsplrações do In-
ES? "uPUco- as autoridadespoiuavetj t01n="n cvldentcmen-

te o bom caminho. Conforme se
noticia, o Ministro do Trabalho,
major Carneiro de Mendonça,
avocou a b1 a responsabilidade de
encontrar uma solução para o
caso incllnando-se favorável-
mente a- baixa do preço da' íarl-
nha de trigo, como medida capaz
do conciliar os interesses dos pa-
nlflcndores com os de nossa po-
pulaçfto. Com esse objetivo o ti-
tular da pasta do Trabalho dç-
terminou que um dos membros dn
Comissão Nacional de Preços, M-
gfio que, cm virtude de recente
decreto do Governo, passou para
a alçada daquele Ministério, pro-
cedesse o imediato levantamento

(CONCLUI NA 2.» PAG.)
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OS SOLDADOS NORTE-AMERICANOS CONTRA A INTERVENÇÃO — Empunhando expressivos Cartazes da protesto, vinte
mil soldados das forças dos Estados Unidos que ainda permanecem nas Filipinas, realizaram, no dia seta de Janeiro, uma gran-
de reunião da protesto, no City Hall, de Manllha. Nesses cartazes, os jovens que venceram os^ fascistas feudais nlpünicos e que
não querem servir de instrumento á dominação imperialista sobre um povo que soube lutar dignamente contra a ocupação,
pedem a desmoblV.zação e o regresso aos lares. Enquato Isso, autoridades americanas, agindo contra os atos e os princípios
do grande Rooscvelt, prestigiam as intrigas do colaboractonlsta Manuel Roxas, que procura através da intriga tncompatíblllzar
b governo Osmcna com o povo, a fim de Instalar um regime reacionário c pró-fascista nas ilhas libertadas pelos soldados tan-
ques e pelos bravos guerrilheiros aos quais Mac Arthur lançou na cadela. — iFoto ACME. vara a TRIBUNA POPULAR

a mesma rapldez.com quo's&o
divulgadas no selo da massa as
noticias quo lhe Interessam.

Nfto nos propomoB abordar
aqui o sentido dessa medida
presldohclnl. Já no» manifesta-
mos a esto respeito com a mes-
ma firmeza com que sempro de-
fundnmoi os direitos do prolit-
tarlado e do povo, linha politl-
ua adotada desde o nosso prl-
iiialro numero.

Com o objetivo do nuscultar
,i maneira com tjuo foi recebi-
da pelo povo a tão pouco demo-

(CONCLUI NA 2,« PAÜ.)

nOUO rfmoi no "OlAo Má-u (rico da onle-onlím. o Par>
tido Comuntifa da índia ndi
considera o Lfpa Uuculmana, tu
itu conjunto, mai» reacionarU
qua o Partido do Congrtuo. ll>
derado por Oandhl, O ideal te-
ria '.:.<• ai duas principais for<
ça» que lutam pela fnd«p*n»
dtntia da maior da» colônia* in-
Btesas se unissem « que /ouiaceito, mai ampliado, o ponltdi püfa muçulmano do PnJtts.
tan, isto ê, d» um Estado tnul-
(1-nocionaJ, drnfro do qual to-
das aquelas nacionalidades oprt-
mtdas tivessem governo préf-
prio. O Mttado multi-naciona
mais avançado e fraternal quthoje esüte d a ünfdo Socfítíca
Jf <I« tó existe nessa base por-
que é socialista. A Comunida-
de Britânica também pode te
considerada como um Ettadc
muUi-nacional, mas capitalista
Por U to mesmo nem todo* a
povos tèm dentro dele o« mis-
moi direitos e a* mesma* rega-
lias, O Congresto quer para i
Índia um Estado tó, e como ai
o» indú* corutltuem a maioria
tó elet governariam. S é con-
fra o que reagem o» muçuima*
nos. Dai as lutas entre as duat
facções, prejudiciais para todo»

¦
J)0 ponto de vista político-

administrativo a índia »
muffo complexa. Dlvertas pro-vindas nas qual» a maioria ds
população i Indú ou muçuima-

ICONCLUl NA -.• PAQ.\

GOLPE MILITAR
NO HAITI

~k Sob custodia o
presidente Lescot
PORTO PRÍNCIPE, lt

(U. P.) — A Junta MUI-
tar que depôs o presidente
Lescot expediu um comu-
nlcado anunciando ter os-
sumido governo.'

A citada Junta, que se
intitulou Comitê Militar
Executivo, acrescenta no
seu comunicado que nio
tem ambições políticas e
que devolverá o poder aos
representantes que o povo
eleger. Adianta ainda que
o pais se encontrava dl-
ante de uma trágica si-
tuação, porque era Impôs-
sivel ao governo formar
um gabinete cm que. esti-
vessem representados to-
dos os partidos.

PREPARATIVOS PARA FORMAÇÃO DO
GOVERNO DE COALISÃO NA fflDNA

CHlTNGKING, 11 ÍU. P.) —
A comissão do comunistas e
americanas, que valera pela apli-
caçfto das condições de paz, na
guerra civil chinesa, efetuou uma
rftplda mudança a fim de esta»
belecer o .seu QG em Pclplng.
Um ct,"oncl norte-americano. Jíl
se adiantou para su)>crvisloiiar o
estabelecimento cio QG. esperan-
do.-se que mais três membros da
comissfto' se Juntem em brevo
àquela patente. • Esses' membros
cno o general- comunista Yen

Chlen Ylng, chefe de estado»
maior; general Chcng Chleh
Min, chefo do serviço de lnfoí-
mnçfto do exército c Wnltcr G.
Roblnson, encarregado de nego-
cio3 dos Estados Unidos, na Chi-
na. Su Po, presidente do legis-
latlvo do Yuan. comentando a
formação do governo de coali-
süo, declarou que o primetre
passo seria ampliar o Comitê tíc
Governo Central, a fim de trans-
forma-lo na entidade máxima
estruturadora da política do aavverno nacional.

0INFOSME DE PIESIES EM
NOSSA EDIÇâO DE MNHã

Publicaremos amanhã um suplemento especial
contendo a integra do Informe Político de Luiz Carlos
Prestei, feito cm nome da Comissão Executiva do
P.C.B., perante o Peno Ampliado do Comitê Nacio-
nal do Partido. Desse mesmo suplemento constará
um resumo do informo do dirigente Pedro Pomar, da
Comissão Executiva do P.C.B., sobre o trabalho de
massas.

m
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TOMOU POSSE 0 DIRETORIA DO
CONFEDERAÇÃO mcionu do COMÉRCIO
A brilhante solenidade no Teatro Municipal — Autoridades
e representantes comerciais presentes — Como falou
o Dr. João Daudt d'Oliveira — A "Carta da Paz Social"

,^i,c,»«0j,ll*l.^l.,»!*y^lMMW»>***lM*^^
ítuwi

lUiUtHà-**. lattxoltpi m
fVsuiu ttaí,kiii>r * tVAWtmá
tte j«f«M* tt* «irrun» ila "Ctonfe
•!<!'•,« }í«iM.*l íN Çoeatffte'
mtlMil maXitit* |«-|>.'£^;:.».*:s>v.
»rs . .it.üslj buriiu O at'
w.uhi ro*n a pri»«Ae» o> a<*m«
¦fede o iri*l o mura* ityitrtMlautas 4o esmere», A* tatw*m«»inrart«*rii« t*ta*raMi<*4<>
**aiafara-*o m auit«rw*««* tu,
í»*e»»im*n'c rontia*d** • ;nr---
tMitf* daa fedara***» íWmn
j!iin*!m»mi#, to niínn-sn a
tiuw ¦fftittijnali p*!» Omtt<*!í*
«dleiWf»: tm i*í«w». fei »".««•>¦»
* icuéo pelo r*pf»»**í'-«i»io da.
ífifiKimie dt Retmbiira. fin4a •»
qtl#, BM «Ia pa'.»*r», para *js>
1*3*4*11>» duutüir* d* ffimfnít-
rscAo Haítanal tio Coenwílo. e
m»J*r iteWfta Ctrnrtro d» M#n-
dQÕtjt, mtnlairo do Trabalha
Tccmlnaáa *»» pari», latea *»
íir JpAo Daudi rfOtfrari, pi*-
*i»ttnt* dt Coíif#,íef*{Ao Nana
ml do Comeftlts. qu» proferiu
tjfiliiani* duvur» tratando «.*<•
nillto reiralo do panoum» oe»
$0mkO'flnanr«!lO tfo ürtall tom
•ua habitual eiegartrl» »tr:.*:. o
«nadar aprofundo*»-** no* pro»
olrma* ntUrrlWfflt. w:abeí«*ndo
K-.r.píf uma rtlatao com o «•
preto etuntrcUI. cuja Cwn.'r.*.-:*-
cio, r««m<nada • aprsrssa
*^#lo Governo rÉ(,ttí*fti!â»*, ele»

¦ v-:.-.- a aaplrecAo d* num*»-.-» ctatao. Aludiu, em trsruld*.
n vario* outro» fcnpartatil*» a*.
•uniw da vida ot<>r"H»«. tendo
podido demonstrar. A **eíed*4»,
o* grande* meriiot da eauiiade a
lírtteo da uma grande causa.

Terminada a oracAo da Dr
Joio Daudi d'OUv*:r». que fc4
multo aplaudida, falou o D:.
pjrmldo Lodl. pretldaote tí* Con-
lodcrtc&o Nactenai da titdsmtia,
t m ttfuld* lalou o dr. Muben
Soares, preaMente da PwítfaçAa
do Comrrcto Vartjuu do fala.
do do Rio Orando do Sul. Com
• palavra, em «erolil*. o Sr.
Iria Mfimbcrg. prratden!» da Tt-
deraçio da* A«*oelaçar* Agro»
Penúrias do Brasil CcntraL .

E, por fim. utou da pa-
lavra, O Br. Manoel Cândido
Rodrigw*. vfce.presidente da
! • !t-i :.j dos £rr.sKe;»doa ao
Oomtrrto do Rio de Janeiro.
Terminada a wíeniAade. qua
empralou ao Tra-xo Municipal
um cunho attament* expresiito
« qua na historia das ela*»**
produtora» significa uma paiiru
de brilhante reaittacAo. fcl e<e-
cutado o Hino A Bandeira.
A CARTA DA FAZ SOCIAL

Fruto laborioso de» um gran-
de Ideal • do mata louvável de-
•elo de cooperar na solução dos
problema* econômicos do pai*, a
Cara da Pa* Social, da autoria
do Dr. JoAo Daudt d*Otlveira, r--
presente bem uma eonquisia na
ordem dos asauntoa mal* vf.it*
do mundo contemporâneo. Ofe-
remo* aos lellorm esse magntfl-
cò documento tAo utll A com-
plementaçáo do* estudo* econo-
mlcossoclals quilo patriótico em
a*us verdadeiros objetivos.
A "CARTA DA FAZ SOCIAL"

Os empregadores e emprega.
doa que se dedicam no Brasil,
aos vários ramos da atividades
econômicas reconhecem que uma
tóltda pas social, fundada na or-
dem econômica, hA de resultar
prcclpuamente de uma obra edu-
cativa, através da qual se conal-
ga fratemltar os homens, fona-
lecendo neles os nentlmcnloa de
waMdarledade e confiança.

Para apressar um tal resulta-
do e como medida preliminar,
reconhecem a necessidade de as-
segurar dentro do pais um lar-
go período de cooperaçAo para
que se possa processar o desen-
volvlmcnto de sua* forças produ-
tlvaa e a elevaoao do padrAo
de vida do brasileiro; e para isso
e IndlspcnrAvel promover o au-
mento da renda nacional e sua
melhor e mais vasta distribui-
çAo, com o melhor aprove'tamen-
to dos recursos do pais, o qual
poderA ser obtido pondo em exc-
cuçáo um planejamen'9 econo-
ròlco, amplo a objetivo, nos ter-
mos da Carta de Teresopolls.
.¦ Cora esse jaroposlto, e na con-

vicçAo de que nada serA conse-
gaildo scra o mais estreito enten-
dlmenlo entre empregadores e
empregados, o qual permita a
aqueles o exercício Une e está-
vcl de suas atividades e a estes
uma existência digna e a cresecn-
te partlclpaçAo na riqueza pro-
duzlda solenemente assumem o
compromisso de propugnar a
consecução desses objetivos, me-
diante o reciproco reconhcclmen-
to de direitos e deveres, dentro
do um verdadeiro regime de Jus-
tiça social na forma abaixo de-
Uneada:

1 — A manutençflo da demo-
crácla política e econômica e o
aperfeiçoamento de sutis institui
çoe* sAo considerados-essenciais
nos objetivos da felicidade so-
ciai e á dignidade humana. A
ordem econômica deverá fundar-
po no principio da liberdade e no
primado da iniciativa privada,
com os limitações Impostas pelointeresse nacional.
2-0 capital nfio deve ler

coasldcrado apenas Instiumento
produtor de lucros, mas.. prlncl-
palmonte, melo dó'expansão,eco-
laqmiça c bem estar'coletivo. O
trabalho é um direito de cada
um a participar na vida social
« um dever de para ela conlrl-
bulr com o melhor de suas apU-
does, assegurando aos trabalha-
dores um salnrlo quo lhes gar^n-
ta uma existência digna, sá e
eficiente.

.3 — Nfio sd por motivo de so-
lidariedade social mas de con-
venlcncla econômica, deve ser o
mais rapidamente possível au-
mentado o poder aquisitivo da
população, príncípateenuí rural,
visando Incrementar a prosperl
dade do pais e fortalecer o mer-
cado consumidor intor.no..
:'á — Com o objetivo de ateu

der ás necessidades áouiais ur-
gontis e de propiciar aos tra-• bnlhtidores do campo e da çlda.
do maior, soma de bom e<tar e
Igualdade de oportunidades, pro-
.põe-se os empregadores a criar
um Púndo 8oclal a ser aplicado
cm obras o serviços que benefi
ciem os empregados de todas us
categorias, c cm assistência so-
clál om gorai repartindo com os
Institutos .existentes as atribui-
ções asslstenclals o de melhora-
mento físico e cultural dn popu-
laçfio., O objetivo do .Fundo -So
ciai é promover a execução de
medldns que.,nSo só melhorem,
contlntiamontê o nível de vida
dos enipro!;a'dos, mas lhes fuiíill-
tem "os molos pnra seu apertei
çoamen'0 cultural c profissional

5 — O Fundo Social será cons-
Utuldo por uma contiibulçilo de
cádn empresa, ngrlniiln lndtis-
trial e comercial,

Seria um escaneo a volto... É con,ra ° Povo'lei elti,oral ,eí"'^
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r.»tur«*. ff,!u;!» do* turro* II»<;;;:..! d» mu baianco Itirinuda
naa candlçor» prsjeffgal neta !*¦
tislttio do tmpot',0 aattr» a R*>«1*. A fnrtn» Ae arrecadação t a*
pcm-magm* anuat* dtmt ren
uitxíiíSo ggglo tu*4** dt mono
a ».':.-:rr Aa naccaüdadoi do
piano aatuienrial.

• — A admlnutrscao do Fun»
do eorial **rA offanUaA* C%
manflra mau apropriada • t*.
clrnte. e< acorda com a e*ne:i.
encía. «t-ja >:.¦„-.• •», emprfaa*.
MJ* como o «grupamento o*»* a*
**J* poe melo <i« rarnie*c<a mj».
ia* locai*, coaporuu <tt retire-
s*:.u:.»,r* q> effiprefado.-C'* e em-
pr»«tadoa» i-rulo prrfe-;»*!. atm.
I»r« q»j« juMíivei. tietunar aos
iratsmadure* e emprríadoa **
Bfftetifím etjrrwpofiflen!** A quo-ta tóo* lucrb* da omp-ía» -. que
pertencem- A forma de**a admi-
r.u-^*çia KrA decidida »:»** eco
«ultas aoi empregadores e tm-
pregada*, da maníírt a meihi-r
atender aos anseios gerais.

7 —• Os empreíador»-* prurura-
rao ainda, com o máximo ln*.t-
rmtw» e boa vontade:

a) —- prosvarer. pel* Wílarult-
laçio do trabalho e pela melho-
ria do.cqutpimenUi. o aumento
da produtividade daa ctnprtaat
rlundo a dlmlnultAo doa cu*:o*
de produçAo. como meio de con-
Mgutr a mtutao doa preços de
venda, tendendo, asatm. a faclti-
ur aa condições gerais de tUu.

M — promover »• providenciasrdtnaitra* a **u*'.enrial» ntrts.
aaria* a e*1!ar qu* a* ucnlru*
riKkwwtisadoi na t«o4»çAo *fe-
sem a p*r«in*ll4»d# do tribalm-
dor. dmlmlado ou rflff»qu»xeni!>j
oí !fi «sloiea n-.Tí'»f-.'*i ruj*
rspaotAo e pef(r>;'.iblíl4arie de.
«tí* ggf a»!íT..r».|* em 'odo* e»»
«enitda* compai|v*u com o brm

«I — loslitutT prêmio* it tnl-
rlattvaa de rmprr?a£as defina-
do* aa a;nmoiamrn'o da tecnl-
ca d* pnaduçAo e a malta- exten-
*Ao do bem catar do trabaüiado.*.
* bem «íalm p*Si t'.:¦:¦:..:« ,'-

jsua habütdada ou taforto.
d> — cooperar no dwenvoln

menlo e «perfUçoamenio do «n-
sino ;-:-í;x»! .-•»: patrocinando o
*pmve:ir;nenta ia» »oc»çAf« pro»lltuionaU «« arUittcia dos rmpre
gado* • operários qite a« r«t*-
lar em,

¦ — Ao* empregados, como
eoniribuiçao delira A obra do
tonsrsçametito e cooperaçAo qua
te tem em viaja. cab?ré. Indi
ndual e coletivamente, empregar
todo sei eaforço no meiho.-amen-
to da produção. • cooperar, por
todo* os nulo» ao seu alcance,
no piano de espansAo cconomlra
do pato, f";ra iisc, i^ocoxaráo
mais apecla"men:e:

a) — contribuir, com acao *4e
qu*da no senlldo de .«cr re-
duzlda ao mínimo po'sivcl a Ins-
ubllldide ao emprego e .* fale*

0 que o povo espera da Constituinte
(CONCLUSÃO DA '.• FAO.) rlrment* sobro qna tipo da to-

as :..-.;•-, amaalea da liberdade,
purturbando-lbea o labor paef-fico « construtivo. A liquida-
çâo completa dAttea retlduo*
tatclataa é a tarela primeira
entro aa de-raau tarefas da aova
dtmocracla brasileira, gera o
•nlquliamenlo literal deeaaa pe-rlgo«as tobras da orgia sangul-
oArla. instituída por Musioilnl
a Hltler, nao podemos pensarem nnlio nacional.

Por urso uma das faces po»•Itlvaa da Carta Política qneral aer legislada deverA ser
esta: dar ao pov0 os meios de
luUr • esmagar a* força, fav
ciita* sobrantes, que teimam em
continuar perturbando a obra
do redemocratlsaçâo dos poros,ond» for posilvel a ana Inter-
vençAo.

Por e«ta» coliaa todas, i da
maior importância a manlfes-
taçAo do pensamento popular
para que Alo apareça e chegue
«o conhecimento doa que, den-
tro do pouco* dias, vfio exercer
um mandato «agrado que n.1o
pode ser traido nem conapur-
cado.

Estas manifestações dã gente
do povo valom para ôlca como.
uma mensagem que torA ros-
posta no sou modo de proceder
como Icghladores,

Prosslgamos, pois, na'nossa
oportuno "enquAto":

COM A PALAVRA, TJM

vArno nos Tal dar. Temos ]A
ama experlAneia d« melo «•'-
eulo da presidencialismo, k aa-
bemo* bem o qu» Isto tem *Ig-
oifleado. Da JJS9 para.cA o
mundo tem andado multo, o
proletariado d» hoje eatA de
olhoa aberto* ,. grande i JA o
acervo das *ua« eonqulaias no
terreno «cclal. Sabemos também
que 6 imenaa a reiponsablllda-
do quo pesa sAbre c-i ombros
dos constituintes de 1918 como
tabemoa também qu0 éie* nAo
eoestltuem uma força homoge-
aea. HaverA mnltaa dlrergén-
cias, porque o, interesses sfto
múltiplos. E' preciso, porém,
que em fsce da altuaçto do
mundo, apõ* um* guerra como
tol a que fitemos contra o
monstro nazl-fasclsta. o espirito
de compreensão domln» gregos
» troianos, lato é, burguese* e
trabalhadores. Somente o pre-
domingo deste espirito poderá
dar oportunidade a nm traba-
lho construtivo: « ¦!••;.. aurglr
para todo* nós uma grando de-
raocracla.

Alcides Serpa também tem
alguma cola» a dizer:

— Dentre o* muito* proble-
mas que a Conatltulnte deba-
terá para nôs, trabalhadores,
avultam dois: o da liberdade
«'ndlcal o o da unIAo nnclonn!.
Este último depende, no meu
modo de ver. da nossa capacl-

ARTISTA DO PINCEL — í ^>-io cm acabar do vez com o
Carlos da Cunha 6 um Jovem l"0 no» rollloii do fascismo, de

pintor gaúcho, atualmente vi-
vendo nesta capital. Expôs em
Sflo Paulo, Porto Alogr0 <¦ Bue-
nos Aires. Dedlca-so, por tem-
peramento „ educaçAo, á pln-
tora folclõrlca. Ama o Brasil
o as suas coisas ,« acha que o
pupcl principal do um artista é
procurar no solo do povo de i
que procedo as fonte» da aua
Inspiração. Ouçamo-lo;

— Como artista, acho quo o
trabalho criador só pode se de-
senvolver sob una cllma da mais
ampla democracia. Só a llber-
dade política pode engendrar
unia atmosfera propicia A Inte-
IlRfincla humman. Quando uma
naçfio perdo ob suas Institui-
çOos' livres e cal na escravidão,
porde "Ipso fato", a sua capa-
cldndo de pensar o de criar
obras d0 arte. Por essa razAo,
o povo' espera quo a nova Cons-
tltulnto nilo So preocupo apenas
com o lado material da vida,
mas também com o lado espiri-
tüal. Esporo quo ela leve em
conta o seguinte; o mundo mo-
dcnio é do» trabalhadores; tra-
ballindoros mnnunls o Intolec-
tuals. Assim Rondo, legisle do
modo a eolocnr á'j até egora
chnmndaS "artes liberais" no
mesmo pé do Igualdade com os
demais "ofícios", os direitos e
devorps e.njnm os mesmos pnra
o trabalhador do innrtolo, da
Colce, da pona ou do pincel. Para
quo n Constituinte possa nos
ínr um trnbalho á altura das
necessidades do Brasil 6 pre-
ciso tambóm quo lhe seja outor-
indo o máximo podor. Nada
lhe poderá tolher a marcha.

; Qiifi Tipo du aovfiR.NO
NOS DARÁ' A CONHfS-
TUtNTE?

. 1'clo Largo da Lapa, vindos
do Botafogo, ond0 trabalham
ntunlniento num grande, odlft-
do,,passam.os trnlinlhqdoros dít
poislruçfio civil Ascfiiidino do
Oliveira 0 Alcides Serpn.

Abordámo-los; Asccndlno mio
troploqu dlanio da nossa por-
g tinta:

— EFiioro om pr'melro lugar
ou de outra quo, a. Cotistitulnto trabalho so-

poli, do o termos — nós, as na-
ções democráticas do mundo —
esmagado com as armas no*
campos do batalha. Em todo
caso, confiamos nos delegados
do povo o esperamos que Ales
tenham sabido recolher as II-
çfles dos últimos o profundfssl-
mos acontecimentos nue abala-
rara o universo. IIA multa
coisa nova sobre a faço da
Terra...

"NUNCA EXPERIMENTA-
MOS AS DELÍCIAS DA
DEMOCRACIA" »-

Nlcodcmos Santos é um opo-
rárlo metalúrgico recem-chega-
do do Volta Redonda onde du-
rante dois anos emprestou a
sua atividade na construçfio da
nessa modelar usina siderar-
glea. Inquirimo-lo e 61o pron-
tomonta nos atondou:.

— Esperamos multa coisa
ia Constituinte. Basta dizer
qu» nunca experimentamos as
delicias do uma vordadelra de-
mocracla. Falou-so por aí em
adiar por mais alguns meses a
Instalação do Parlamento. Adiar
por quo? HA quantos anos vem
íèridó adiado esse acontéòlmen-
to? NAo chega? O nue é pre-
elso é ostobelecer o mais brev*
pò^sivo! a nossa Constituinte o
o povo dela c8pera que em pra-
zo brevíssimo ela nos dó a
Carta Magna do quo noceBsItn-
mos para organizar definitiva-
mi nte a nossa vldn, legnllzá-ln,
'jnr-lho estabilidade. Som Isso,
nilo podo hnver progresso, nfto
nos desenvolveremos nem poli-
tlca nem economicamente. Os
tempos quo vlvomoi 0 quo Ire-
mo- viver por mu!tos anos, silo
pacíficos. Cnbo-nos a tarefa de
reconstruir um mundo devas-
tndo pela mnls tremenda de to-
das ns guerras. Pareço quo os
eiçrnrjióg da Illslórln sfto bas-
tnnto para os conquistadores!
cem guerras só Ho "coii(|iilRt.nm"
miséria, doenças, ruínas e mor-
los. Riqueza e progresso silo
fnilos do trilha lho pacifico.
Creio quo dizendo Isto digo
tudo.

de aaalduidade no trabalho:
bi — ftrttar ámnu:\á'.!r<tf,uu

prejudicial» A cordialidade r.:r
deve wunr entre pairoe* ou em-
pregados ou uaUItiador** entre
si;

e) — selar pela «rumada•a; '.-.-.'¦.;-a:-,« da* «npresas •
d» Lutttanrnioa de trabalho;

dl — cooperar para que reine
a nwrsaria diulpllna nt exe-
cuçso do trabalho;

t) — procurar aperfeiçoar «eus
ronhecimr.iioa técnico*, irrquen
:*ndo os cursas do 8ENAI • dosnNAC ou outras que vierem a
ser orgaaiaaáaa na» empresa*:

O — procurar Infenilrar a
produtividade mdUldmii. <a«ar
preponderante psra aumtaVo da
riauwai nacional.

8 — Eroprrradore* « empreit*-
do* cooprrarAo para que o* dl*
sldlos aejam reta vido* primeira,mente na* eomlwó*» ml»taa «n-
dtc*ü di tocalldade. e, em geral.
quaisquer direita* sejam rtlvin-
dlradoa por mela* pacifico*, con-
denando-** formalmente todo o
re«:r*o A violência.

10 — Completando o conjunto
it medida* constantes desta Car-
ta, empregadores e empresada*
: rio sentir ao Estado a ne-**
«Idade daa «guín:»» prorlden-oas:

a) — o combata A Inflação,
rtdtiaindo-se seus efeitos e ellmi-
nr-do-se sua» causas:

b) — a extlnçio das organt-
raçô*a pública* que embaracem
a produçAo e ao comercio e con-
arqUentcmente. concorram pataelevar o custo da vida. combaten
do-re também, as manobras qua»Todits'm a eleraçio dos prece*doa bens esacnclals;

ei — a reduçAo ao mínimo
possível doa Impostos sobre os ar-
tlsos alimentícios, para aumento
de produçAo desses artigos e me-
lhoria-da.-nllmcntaçAo dn povo:

tti — a aboilçAo ou rtdueio
substanclil dos Impostos, taxas
e emolumentos que Incidem a
qualquer titulo sobre a locaUaçáo
e a aquisiçAo da casa do tribv
lhador urbano, e da pequena pro-
prledide rursl, ampliando ne.
ainda, os dispositivos legais de
protcçAo A habitação popular:

e) — a modlflcaçAo do atua!
sis'ema administrativo dos Instl-
tutos do previdência social, de
modo a sssegurar a partlclpaçAo
efetiva dos réus contribuintes e o
real preenchimento de suas fina-
lidados;

í) — medldaa que assegurem
aos alndlcatos ampla autonomia,
quer quanto A escolh e destl-
tuiçAo de seus dtrlgen •¦. quercuanto A admlnlstraçAo dos fun-
aos sociais, sem prcjulio da lis.
callraçfto do Estado;

g) — a concretização, de ma-
nelra pronta e efetiva, dos direi-
los c garantias que lhes confere
a atual logislaçAo do trabalho.

11 —" Organlzar-se-á' uma Co-
mlssáo Executiva Ceritralde em-
pregados, que se Incum.blrA de
realizar o programi aqui esta1:*
iecido, cm face da situaçAo aruai.
promovendo os meios mais ade-
quados, práticos c eficientes pa.adar-lhe cabal execuçAo.

Confiando na solidariedade dos
elementos que contribuem psrAu grandeza do Brasil em toda a
vastidão do seu território, os slj-
nntirlos desta Carta esperam
que, num clima do cooperaçAo,
fraternidade e respeito reclpro-
co e na unIAo de todas as forcai
civis e conscientes da NaçAo, se-
rá posTivel estabelecer os oasea
do uma verdadeira democracia,
assegurar as liberdades publicas,manter o equilíbrio social e con-
quislar para nossa Pátria o re3-
peito e a admiração de todos os
povos.

iniMiMi» HA M FAO »
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rolU 4« Ftiaia Tambala tal»
í*dj ao liraait, Todo* »* mo.
irará» «urpreao* r«w » lafor»
**ajt*\ 4eri*raa<t-> e.<« anUo. o

*-i.r-ciah» Oatiaar C««Ar At
lleaai

— Ae ha «tt Ato aa poda neta
p«a*ar «m qu» o traidor 1'íista
i*laado volta a p|i*r o *.»ia
ira«ll»lr«. f«!c m;»-i»,t! ra*»
ta do» bando* qq« ajudaram a
matar milbare* d* jairifi>« no».
»«t a qu» romsmarafsm **<•*
i**a*iialo» eom cb»ip*, d**la
-•=•» paaldo como isimico
*timero I do Itraall. qu» é, ülm,
xirqu» a Inimigo admero I ara¦ trio -.'!:¦:--. Ma**ollBl. li r >:-
"'. qu» ditava Oídan* ao rtdl»•"Io PlttllO» Cama u-eamba-
•ato qua participou da uraa
.<-*ttt contra o faaeltmo, nAo
•«sao deitar dt odiar profunda»•¦" o chefe do* («iciiiat
aclofltl», pela morta d* AOO

«impaRhsiro* meu* na Halta."Klf TINIU VUA CiilHA
r'ILA ri.i

EM MÃOS DO GOVER-
NO O CASO DO PÃO

[CONCLUSÃO DA í." PAQ.)
geral dos probos é ap •csehtacse,
dentro do praío mais breve pos-slvel, os suas conclusões, a fim
de quo, á base de novos elemen-
tos, possa estudar a questfto, pn-
camlnhando-a. em seguida ao pro.sldente da República para solu-
çfto definitiva.

. O Ministro do Trnbalho esta-
ria interessado em obter uma re-
cuçfto no custo da larinha, visai),
do, desse modo, manter os atuais
preços do p&c.

CONTROLE DOS ESTO-
QUÊS —— _

A par dessa providencia, quoviria ao encontro dos Interesses
dos proprietários de padsrtas-ede nossa populaçAo, torna-fie ne-
cessario, A maneira aliás da quefoi sugerido pelos panlflcndorcs
paulistas, o controle oficial dos
estoques de farinha de trigo e
sua distribuição as padarias,através do slstoma de quotaa, sob
fiscalização, a fim de evitar as
conhecidas especulações em tôr-
no do produto, pelo meiw.s ató
que so normalizo a situaçfto de
nosso mercado consumidor de
trigo.

CHEGA TRIGO A S. PAULO
Naquele Es'.ndo, no que esta-

mos Informados, a situaçfto , no
quo so refere a estoques de farl-
nha, teria se atenuado ligytra-
mente em íaco cia cheead.i a
Santos, nestes últimos dias, de
três vapores conduzindo trlrjor o"Rio Lolde", procedente de
Bahia Blancn. com 7.Ü00 tonela-
das, consignadas no Moinho San-
tistn; o "Joazelro", de Necoroa.
com fi.000 toneladas, consignados
ao Moinho Fluminense; e o "LI-
dia M", também de Necoc"a. com
7.600 toneladas, consignadas á*
Industrias Reunidas Motarazzo,

a*ro*MC«»> alada, Seonari
Quando p***amo* por Lia»

oo*. d» rolia d* Itália, alo t|-
nos Plínio ttalgsdo. Disseram
ir lia foi até ao cal», entre»
tanto, alo creio. Cia <* multo
corarde. Depois, bavla alguns
compsnbetro* m*a*, |neln*tf*
eu prAprio, qos tlnbamoa nma
coita preparada para Al*...

PURIO — "O MONTO-
IKKII" i . -íi-..

PaloD. a segatr. Artlar
da Sonsa, lambem »x-comba-
icaie da PER. DI**a-nos:

K' qaa*e inconcebível qne
PLnio salgado, .'-»,- grandt cri»
mfnoto, regrenta algum dia ao
tlrasll. Nos. quo prcelaamo* aa-
purgar-a padrldlo fa*cl»ia-do
Hfiíil, nao podemo* acreditar,
da maneira alguma, qne das
autoridade* respoRfAvtlt, ema>
ne perml»sAo psra qu* t&o"moaturoM" Indivíduo posta
Infectar o ambiente sadio dt
democracia do Brasil,

i Kl m i. COÜTBA O POVO
For último, falou-oo* o es-

combatente Andrew Tbomp*on
Lernmer, declarando o seguinte:

—• O simples fsto da st co-
gltar da volta de ri.nio Salgado
ao Brasil, « nrn crime contra
o poro. K6*. que combatamos
no* campoa de batalha a que JA
meimo na viagem aenllmo» oa
eteltoa da campanha d« d«*mo-
rallsaçlo promovida pela qntn-
ta-coluna nasl-lntegrallsta, nAo
podemos tolarsr nm nttraje
como Aste. E o monstro Plínio
S 'gado, Asso cínico "gsllnha-
nrde", covarde notório, qua
chefiou o golpe d» 193S t de-
pois. Alo próprio, o negou, tu-
gindo em traje* menor**, alta
madrugada, par a Embaixada
do Portugal, na rua SAo Cie-
mente, nAo d outro aenAo o pró-
prlo chefo dessa qulnta-coluna
nasl-lntetralista, que nenlou
contra a soberania popular mais
uma vez.

Depot» d» um Julgamento re*
guiar, e ae o veredito o reque-
rer, eatarel pronto a figurar
como voluntário no peiotAo de
fusllamento do traidor Plínio
Salgado.

A A***»#!*fli» 4* £»-{*#*»>*.
tini*. ai->l» a «(.uni-,.ia *mm>
¦«ma 4-'« »m«a»»iu. ,^>,!i*»a.
fvair* a «-:i» da »f»n«>' a <»a»
*Um« o pata t»»« qqa, alratA*
4t talagrama*, **M**, «i*8|ei«»,
as»Btf«(*.;At* ta* geral, fa^am
vtr áa »-<"' ntc, •)«• 4<m«»
•rara tai»tra*nia a *«» »Mi«4*
*a §«r*i»!ilr « r*«r««*4 aa tt-
mlgerada PMaia, Tirasím, jag»laiiicbin t»m 6-4in» MlMadM
,irfi-,„ts»^«í. qua pti-t I*«a «**
ri« f„»i»i,i..i.,. , A»««f|*ej|a 4»
Bg^ambaient», em p»»*»* d««
»*ut mono» . da dtgllrdsdt a*»
rfeaal, iatisiirará um ir>U«H»i
lOptltr para o jüiismema d«»

|(a> i,«*'.* fei. no asii-intagra»
titmti,

I1.VTHB iii-iitutKM mmmm
riecitimoi dal par o targo d»

Lar»*, onda *tardlm<»« qm pv'!«-!•. - grupo da castra eptra
rim. Á acHlfla, (oi tambsm
para *)•«, verdadeira surprA»*,
.Vo #ot«nie, a r«*ç*o nAo ** f«»
»*'•'¦'' PM a*im. qaa o operA-
rio Maslnino flndrirne* »« m*.
¦'¦•.'¦-¦.

dou eonira, n»„ porqnt t
volta do Muiaalini ntríanal ro»
pre*rnta oa rtiroctato o «Ba
piotoettno,

Oatro ..[ «rirto. Anioalo Bt»
ItMa flowillaa, ilüiimu

PllBIo W»l|»dO A IR.Vt-.itl-
vetment* -m noidr^o iraldnr dt
PAtrla, v .•'.-:.'.... lanita daqui.

O tuMuro ii-i« tatendaado, t
iT.tm »m pouco o reportar «rt
c«re*do por vArla* deienaa dt
coputarea • traballiidortt, qn*
por ali transitavam d» volta aos
>¦¦• i laret. Um targeoto dt
A«roaAu(lct, tpâ* t»r conheci»
manto do qn* *• tratava, pedi*
«o reportar qua anoiaitt:

Sou tntelrameni* roatrA»
ria A volta d» FLolo fttlgado.
Acretaceatea a seguir: Um nltl»
ur tndntmo.

O 5IKH.VIO QUE üi i i i ii
\ «•! i \i: A' \: : m \mh

Cos outro operArlo. Lauro
Qerlno Vieira, declarou»no*:

Seria o edmulo permlth-
to a volta do Plln o Salgado ao
Hrasll. Era o me«mo qua pe»
í-.r Hltler « dar-lbo llberdad*
de viver solto na Alemanlia,

Do- operArlo Dtclo Afonso
Cotia, recoibcmo» ?¦:* opIniAo:

'Acho qnq Pllnló Salgado
nAo deve voltar. Porque to Alt
«i flsotto seria para retrilcutir
o iniegralltmo, por enquanto
encoberto no Partido do Repre-
lentaclo Popular. E iodo mun-
do tJbi» qu* o ;>'•*¦„ odeia o In-
tegralismo.

Otaviano Uteiel Soarta, In*
ttrvtlo a dls:

A volta do, Pllofo Ralita-
do representaria um ultraja aos
nosso» praclnha* mortos.

Forca para Ala — afirma-
no» Walter JoAo Serra.

DEVERIA ESTAR EM
MHKMIlKIUi i

JosA de Araújo, tamWm opef
rArio, externou a sua opIniAo:

Plínio quo vA para Nurem-
berg consolar os »eus chnfos
quo vAo ser fuzilados, até che-
gar a vez d Ale...

iCGNeiuçAo m t» pao.1tttiÍH »**1M» MtftteMfll *)M
H«uM» 4ir<-iuí ta Mlisaa
a vf,ifãiT4 4o* irotitika4#r«« é»
l*t.. *aiti*»4a!b., * #iW(..
¦attt) **»-#f.«Hn» * m uuftHatld
a iiimiii ast.. ali*i*t»*aia
rlciiar»», t IlUtV.A i-ui-t i.tn
l»f#níi.»b AHtir tm um i«t 4j
iaqatrit*) ali*"*** dtsaira *» wt»
if.*ie, 4a i**»->«* aiiaatd*» e••
Ia ottltjia dttma da pr*«i4««i*

tcti»am«fii«i «a pata »m# t#tt
ato *!...*«ftam«aul.

UM I1MI»UW DlftCUMIA»ni in f*m»o mmmmmm—„

4o*A IMtrirtat «BMguiad» r*+- *!,*»**»-«, ttti4^ t 
'"* I f

»#*;*» qua b*m I MM o 4<*roa)< l**# 4UpA« ã, tem. '-•li ,
l»t*-.H».

r a* •*»»., 4msvt* «A* enmn^aétnm^

li* tia * foair* * ,*»,'''"*"*
'.dtUítil^A',/^

uu« ajog «ta (.iíb: u lagar •
rvrtierffantt âjiitoti Coalaa ti*-tea, qua ala *t«e»4eu o.»««i
d***sr*4rt, dwl*ra»4«,ao* pr»*» d««do * a».** «t*tl»mn 'r fOf!

— Nio aautmt at» motam»
*pr.|' >4tí ftrê s ajMfto da
lífleuldad** Nuiai», t-¦•*»:*
**f far Htadt* 80 BIWleNI »• ali*»
ItMselo tiJaSlO*»!. Uai tel q4»
t*ia nAo *í«i"i! ,-.•* f»-mo 4 4o
«oeaaeimtniM 4« ludui, nao **•
mo» agora *4i*r faiorv» 4* «"«»
:¦*'•¦>. a« luva* da praearar mm
• »*e«ruaela •¦!•'» aptrf*i-
coar o aoaao pree»«tt alaltoral.

O POVO TK»t 01 z It Vi»
OÍTPAÇanKH — -
O a*fli0r!*i* Oi| M*t«ibtc*.

Ai«4a ai» testai ,
ptweisr aa,,,, ,4,/ \'r •*
a riaftrmsr w^s* ,.,. • ,*"*
•!•«•»•. ** a mus. 

'
t-sntttrtm tl*ti,.ei ,.,' ¦»
*tlor, per qa« », .i,.,.;. 

'**

\ttr nt* e!.'»>t, 4, . . , 
**

Ira? B arratrt.isia.; ,, .' *
o ultimo fittts '
Ia*»?

PlntlBtaaia. « aaabaf t**,,
lava 0|w»rtSBl4*4» d* 4**»^J

¦t*0\

UM MOTORISTA

abordado par »et*a rtperui*K.
no* adlaaioa <om *ivaetd*d»:

A eoilela d» qu» ttramo»
d* fai#r um trabalho d«t» tt>
taa d i-v : ¦-, 4et«(ra4*v*l. ««ra
pra no» da a ImprtaaAo da ln»
rapacldad». • - ¦•-¦« a m*imo
com o tllittmtato »s»ofklo —•
ftlio para tlnplirtrtr, d agora
motivo da foturt* afr*ptlb».
:'r, CttUs aptat* qu* d»t«-
moa ' i-.' ptra dapal* o ar»>r-
fae*m*nto d» notsa* falhat.
["¦'. proeaato* ,?. atl«lam*aio
eltltortl a» qm »A período d*
•ItlçAe* A multo, o povo ttm
maliat ocupteAaa ptra qua lho
•«br* ttmpo para Imo

OOI.PRAtlO o PAIS POR OI
l-"\ 1 ItNil IMI". >l'l I \ 1- «..
Ouvlme» também o comercia*

rio Henrique Alvartugt. qutnot aVtegurou com flrmtu:
E* ovldtnia qua a**t d».

crelo-lal >:•» (mgedlr qua a*
rrandet mt*ia* decidam oq
dMiloo» do Bra»ll. E'..anuo-
lanio, detcablvel qua o d*rretw
em toco. em tua eattnclt.
fira os dlro:toi do classe* labo»
riosaa o sacrificadas como ¦¦» 

rt ,lodustrlarlot o comerclarlos. i v Draul apoia I (íe:çi|
Ma*, i.a» qu» letamos pela or- j J .«_.,,,bI,r,
dem • tranqüilidade, que apotf Q0 rePre!f».antc..
*n -i o governo era snaa mtdl- ICOWCL. DA f* P40i
da» democrática*, também com» Koo. a eleição foi ftüa per •'>
battmoa paclf!cameai« cora macio.
a* armaa da democracia aa tosa „9_ arífttdo cubtnn. 0-/r P-rq
ailtudt» arbitrarias o antl-de-
mocralleaa. Conto o senhor vo.
essa 4 o protesto da um comer-
clarlo que tento ver o Brttll ara
pleno *eculo do toclalltrao, ao
lado d.>» grandes democrtelat,
aer golpeado por um governo
que ae-lmpopularlia. abuia t te
afasta do povo com decretos ro-
acionários o mtdldta antl-de-
raoertlleas.

ESTA» O PROLETARIADO
CONTRA tfSSA MEDIDA —
O trocador Latir Pereira

•>•• d*mio 4 tr* ,
Ê**Í. *t,M* ««• rfc«« * tmridieuio. mas r»p*r<f*m, ,„
•ido • pior pa*»!**! Mj, 2lenha "V.iu:.. ^.ft|. ^tlr qut o» iiiai»» ri-orvt* a.
II»** a admitir *»» si» *JJ
bcn**ii4ad* a»« tltit*** tt |dt dtitMhro. E, pti,tf or* p*a»o «Ml».

PATROCINARA
A DESMOB1LIZAÇÁ0

CONCLUSÃO OA l* Psq
**!4»do* do* Eiue-, t**>,
obtiveram dt RJtanar fl**i*„»
a proraoata d» !««-»• »M j.»,!
do» Caldoi o ato p*4!és „,,uma dearaoMIlutao npt^

D* aoldtdo* «eeaínfsiM,
cora a ttnbora Roottrtli nteu apartamento, ea botei .»
qro to acha ho*p*d»4> *«.,
ríermeate. qulabtolo* toiAtta
Britaram para qu» -}>#»«.•
ot.ausll.lataa num» dea*a*«»>
<«o, 4 ante do ttcrltorf» dr re«mversAo.

t!»

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA I.* PAG.)
na gozam de uma relativa au-
tonomla admlnlslrafiro local e
porsuem suas câmaras legislatl-
ia». Mas o governo central c
exercido pelos Ingleses, atravis
da autoridade maior do vice-rei.
£ hA também, ainda submeti-
dos ao absolutlimo do* mara-
jás, os Estados nos quais os dois
partidas maiores e o Comunista
nenhuma influência podem ter
Esses marajás nio querem ou-
tra vida. Eles estão ligados á
aristocracia de Londres, que ot
afaga, e nos seus feudos matan'
e es falam quem falar de gover-
no independente, tndú ou snu-
çulmano, para a Indía..

•
f~s PARTIDO io Congresso^ conta com o apoio de pran-
des mastas, mas i, sobretudo,
uma força política da burguesia
nativa. Uma parte dela, a re-
presenteia, entre outros, peta
dr. Nehru e o dr. R. C. (inl-
ciai* do seu vasto nome, que e
Charkravarti Rajagopalacharia),
i democrática e progressista. O
outro setor é, porim, táo rea-
clonárlo quanto os agentes do
capital monopolizador, quando
se trata de dificultar a existin-
cia do Partido Comunista.

•
f\ CONGRESSO, mais que um
•f partido organizado, i uma
tendência, um conglomerado
algo confuso. Mas dispõe de.
unia "máquina" bem montada
e quem a dirige praticamente
de há multo, i um dos seus li-
deres mais conservadores, o dr
Sardar Patel, tido como o bra-
ço direito de Gandhl.

Tem ele hoje setenta e quatro
anos e é famoso pelas saus lon-'
aa* barbas brancas. Entre os;"congressistas" abundam os ln-
telectuals de origem arlstocrq
tlca ios nativos ttm sua aristo-
craclaq. Mas o dr, Patel veiu
do campo e se orgulha de ter
sido antes um modesto agrioul-
tor. Seu pai lutou contra os
Ingleses e ele, estudando e tra-
halhando, acabou «e comieríon-
do num dos advogados mais ri-
cos da InCia.

O seu nacionalismo i dos
mais exaltados, e a ele coube
uma boa dose de culpa no fra*
casso das gestões de slr Staf-
ford Cripps em 1942, graças ás
quais a colônia teria maior au-
tonomia, com representantes dos
seus grandes partidos no ao-
uerno central, e participaria
mais ativamente da guerra con-
tra o fascismo. Só essa parti-
cipaçio teria concorrido para
modificar ali as coisas, coloean-
do hoje o problema numa outra
base muito mais favorável.

Antônio Araújo, motorUta do 'abordado por no*»a reportai;»-»
auto 1-17-77, foi abordado por
nó* no momento exato em quo
pintava no pars-brltas do teu
carro o detllno da lotaçAo que
ia faser. Aflrmou-noa:

— NAo enttndo d« política.
Ma* como brasileiro, nAo po«*o
deixar do ser contra a volla
desse traidor, antl-patrlóta, quo
6 Plínio Salgado.

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Visite os *C apartamentos d 1

BELA AURORA
e taça uma idéia de sua

futura residência

CATETE, 78/84

em um ponto de onlbua da Es-
planada, noa assegura:

— NAo compreendo qual a

AMANHA NA ESCOLA
NACIONAL DE MÚSICA

(CONCLUSÃO DA 1.* PAQ.)
cerramento do Pleno Ampliado,
no salAo do Instituto Nacional de
Múaica.

A ordem do dia da reunIAo de
amanhA consti dos seguintes
pontos: l) — Leitura do Expeji
ente; 3) — Leitura e aprovaçAo
das refoluçóes; 3) — Meruaçena
aos Partidos IrmAos; 4) — Ora-
çAo do deputado eleito Maurício
Orabols, em nome da represen-
taçAo eleita A Assembléia Consti-
tuinte sob a legenda do PCD; 5)— Discurso de encerramento da
reunIAo plenAria do O. N. peloSecretario Oeral do Partida Co-
munis:a, Lulr, Carloa Prestei.

A dlr~ áo do Partido Comunls-
ta dli v 1 convites a nuiiieroscn
polltict. e outras persona Idades
para sua sessão solene de ama-
nhA, cuja entrada A franca.

O aumento é vencimentos
pessoal da Central

mmw ¦¦ •¦¦¦vm H
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ft GRUPO conservador e ex-
Y vlusivlsta-nacionalista do dr.
Patel 110 Congresso conseguiu
sobrepòr-se aos. demais e a car-
ga cerrada por ele feita contra
a Liga Muçulmana, com o seu
Paklstan, prejudicou seriamente
as negociações, dando assim uo
imperialismo um ótimo pretex-
to para manter a Indía por mais
algum tempo nessa sua triste
condição.

Ernant Cotrim
Ao regressar do sua recente

viagem a SAo Paulo para onda
seguira acompanhando o mlnis-
tro Maurício Joppert, fornesau-
nos o engenheiro Ernant Cofrlm
as segulntoa informações sobro
a aolunfio do aumento de vonci-
men^s do povoai da Central."O pessoal da Central ó cons.
tltuldo por empregados perma.nentea c extra numerários.

Os primeiro* de acordo com a
lei que converteu a Estrada em
autarquia, conserva 03 direitos edevores dos demais iwclonarios
da Unlfto o pertencem a um qüa-dro extinto, pari o qual nfio são.
pcrmltidnn admlssóe^, Btlo pagospor oontn de uma subvençfto que,anualmente, o Governo concode
A Estrada,

Os extranumerarlos sfio os em-
pregrdos da autanuln, por cs:uadmitidos o pagos, do acordo comns neceu3ld:ides do serviço e o»recursos da Estrada.

O qiiH ec tem dito sob.-e a a ti-lude da Diretoria da Estrada
pretendendo negar ou reduzir odireito do sou pc*x>al, nfio temo menor fundamento.

Antes do mtalquer' reclnmnçfto'
Jii tinha estudado o assunto, aue

foi objeto de uma exposiçAo queeve ocaslfio de encaminhar ao>r. ministro da Vlaçio « quencreceu, conformo foi divulgado
todo o apoio de S. Excla.

Tanto o pessoal permanentecusteado pola Unlfto — como ooxtranumsrarlo, medindo as suas
responsabilidades, têm se mantl-
do om perfeita ordem desemne-
nhnndo multas vezes, funções
equivalentes em completa igual-
dade do tratamento e cooperaçfio.
A administração da Estrada eri-i
tretanto, só pôde dar por ante-:lpação o aumento de salários deagosto aos extranumerarios. Os•jernunentes nfio gozaram damesma 'egalla porque dependiam
da concessfio do rcajustnmento
que estava prometido para ou-ubro e que afinal, nfto foi con-cedido pelo Governo passado.Justamente por isso, o atual
Governo decretou o abono deemergência, pago em dezembro e
que a Central pagou também -
e com antecipação — a todos os:ei!3 serwdoreí, dopojs de obter,
para Isso, a especial autorização
do sr. Presidente da Republica.

A Dlratorla da Estrada estft
procedendo no caso da equipa-
raçfto do reajustamento entre ti-tulados e extranumerarios »- nxa-tamente da mesmn forma procu-dlda com a extensão do abonode emergência. Procurando ob.ter iguala benefícios para uns eoutros, Isto depende, p;irom, dn
autorizaçfio superior.
¦ Ao sr; Presidente da Republicacompete asoluçíío do assunto
nue n Diretoria da Estrada nftotem poderes basta nto para resol-ver, pois nfto só envolve Interesse
de servidores da Uni?.o e afetu oorçamento da Central, cuja ap.o-vaçíio é de competência de S.Excla,

Alem do mnla é preciso nfto cm.niiecer que na demais autarquias
tem pendente de Boluefto proble-ma multo parecido e que depen-de, como o da Central, da pala-vra do ordem do sr, Presidente
da Republica.

(Tra nscrlto da " A Noite" de10-1-16) •?•

Cünero*. pediu jV<• ••.. is-ffy,
de e rtprcsen'acAo para Iodar*
na-Aea rwie comltA.
(t;; • - '• > ... , K%rr ...,,1

A tfBSiuJADt; n«» tr,r»L
DAOK jde NAÇnrs .

Acrescentou que t Aarsr-V»*j
deve decidir a* prefere * 9»
dade dt ptlrvra e imtldsdr *i
nacóe*. ou um IruirumT,:?» «a
poderlt por em pe l*p a » •-*
o* novo* deprrtllaram n» OW

C'r»crc* exnr-asou rtWa
que um CoraitA B»eeut!v.') —
no pude** converter-'* ni'-»< 1
deroso or-rnl"no e tt* ti^n" *>
eVSrs de carAter polItH. * *t
pel»o dn fato de ou» *"•« e-s
mendscóes r : -• m'»!»*». |
aprovrçAo d* Assembléia.

O referido debate lnle'ou-»f i
rant« a conVderaeAn in -f-u
nrovl-orlsa de proceran n»** 1

1 Assemb)é'a. Cancros f»loii f>
| co *e»e« no dfcu-M> do 't*r't' nara de'ender sen* nonto* d» rH>

Ia. O delcado brllsníen. x-«!
Brlcr. foi o ma In» oiWiMr u
crlicrlo cubado e dl»*e mu ' C>
mlté formado nor 51 ri?'**» *
ria a Ass«mbléh em r-f«'»t—1
1» r»ta-daria reu* trabnUarm, u
Invés de »pres«A-!a'. Tod« a
raeoes I»tlno-rme*irr,i'« r»'*'
ram em favor d* em-rda ort»
nn. de fixar um praro p*r» l
apresentacfto do re'*torlo <c^»
a* normas de p-oce^lm^tn ça
foi confiado to Comitê L*n!.

O dehvado u-ranlr»"»> M-"ir"t>
kl, pronôs out*a modlflç»H(n "i-
ra evitar a dlv'sto n*« elr"'**
como ocorreu ontem. dur«n!» 1
votarAo oara a •'•"«lha da r»t»
*»df»ate de A**embléla Man»*
kl declarou que dwi*!-. nue (*
se r-dltld» uma cIAti^t''1» mti
a nnreíenta^Ao He eundld*"* 1
a conslderacüo de neus mHtn.
•nte* da votse*". Rn* nriw»1!
foi na^rda «o Camlté L»»n! Tf
nalmente. frr-re nma vn'»'b
nrnninxl tobre o prn»o (cniv'»«4i
ror Cuba par' n noreseni»'*»!!)
r-lntnrlo e Cl^nero' con«,«ili
no- 29 contra IA voto* * 4 ("•""'•
rfies nue se desie »o rj™*»ilté lf
gal uma semrna de pra*a.

Os E'tados Unido' volai-fim 1
favor da Ilmltne.in. eniiiinpM ti'
tra' irrandes po'.6.-cia o ttwi*
cont-a.

Em resumo a mod!'lfic!'
proposta por Clsnera era C'J!
se criasse um Comitê Executl»
de 14 membros, que «e ocupa.'*!
exclusivamente das questões tt'
ministra! tvas e ettlvefe uf
pre sob a autoridade da 0"li'
ífio Gc"ál, de 51 memhro=. Cll»
nèros dPse gue de sa forma en»
tar-.«e-!a a objeção de que lia'cóniltó muito numeroso seria tó'
eficaz. ' .

NECESSIDADE DE ESPl'
RITO INTERNACIONAL-

O presidente Spaak fez tia
apelo ás 51 nações para que «'
bo"dlnassem ao? interesses «'
Organização da Paz seu: inte»
res»es particulares em geral.

Spnak disso que a Llirn W
Nações havia fracassado por W'
ta de esplrüo Internacional •
prcdolninlo dos Interesse part.»
ctüares robre os irt«ro"i" lf
hils. "O ÔMltO de nor?a tarefA
atual depende do espirito InK''
nacional" — dlsre. Spsalt te*
minou dizendo que milho-..« li
homens, mulheres c criança'"'"
sofreram e lutaram na güer*
pede-ni "sua recompen-a : l'-['
Justa c honro-a". A A? enablf»
aceitou logo, por unlanlnüdaíj
Incorpo-ar-se A ordem do "*
para entrar em debnte um9 "'
soluçfto fllipina «obre a coloc»'
çfto da Coníe-êncin Iirte-nacInCT
sob os atiEpIelos dn ONU "Pfi*
assegurar e promover o r';,p'^'
lecimento, funcionamento e w"'
vlmen'o da Imprcrsa Hvre c'
toc'o o mundo",

A Ac-emblóla aoelto-J acríj-
centar-tal resolução depnH l1
o delegado flllplno, Ppdro i-'""
e.tp-ewou te-la Inscrito na *
crotarla do Comitê ExscuMvc ly
rom que chegou n Londre' "
dia depois de hnver termlns™
o p"azo para sun Incliiiüo »fl
dem do dia. „a,

O presidente Spnak disse »«"
que npresentarln uma moono P»
rn tine a resolucfio flllplj» °'
te ncrescentadn n pau tu r'" n.ibalhos, sendo apoiado pela "',
Bretanha. Em seguida foi PJ"
cedida a votacfto, rendo a
lucilo aprovada. Pedro
declarou que ainda nfio ....
'ormrladoa rooluçü" em o
lhe. o que fará em seguida-

Ia* »

topei
W"\s

WsWSBfí^l---
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TWBUIÍA POPUtAR
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kim

Ouetto
Rr4»|ctH%rff'i AfUAUfl IN» lltltii »'Krtinr.
, ,.»,«rs AW^WI *KH*íM 1'MIIIKIM*. ItiiilM
:».*, APAllICT© l^.f^ft.W; t>* AMai . Tttnn e flraiii » rVMriit

rt;, ,-ií., Cfrf 40CB
a««*»i. e?» leta»

B..ytii. AiTI-i»**»; CtPltfi «Trf (Me; lr»i*»tu eri ojm

. | JfSítlt», I

ÀViflJO RKMffrilSO VIA AWIfíA . f»o«o ÀstiAraram. Mace» ftettte J«»a jw« }ÍÉV*m hio Im», Ttmint.a a tiettm tioUaiiSu» 4 *. r ]/ta)
—

As populações do interior
e a tragédia das cheias

sul» »i»a» aa» alton 4» po»o „• qa*droa de*4teder#*
a. B «ti» • 4*««p*r» a*wldo» por e*»n»á, d*» edeMaie* d(i
f,n * ftf**»** »e* ali»»»» 41a», Cidade» tB*Rd»dtt, te»..

.... •»? fíffllIU» » familia» »tn» t*-„ „ »„» pi,,, i^,,
„,.*,:'*¦ -*ria4'c*a aertatema* * tVtiorta éa tafrlrataio ,!a, r.a*M* pppuUçJte» raiai» t-unienu, r»p||U|o* ,,y,

nn tt»4t* •• raptür. No aataato *• r»pat»m » .. t->»,
rtatttit «í**e<ta, » daítmlçia * o «"«««brigo M 4u«d*m. ?«„
UW l*f!* ** •**•«• n»sf*»»a medida fl. r«sl .if»,,^ pr#,aHro cjne anfranla « r-roateraa ». t»ío mtsea, «Me.
t ,,. lefte* per melo dst qual» o po*» po**a t»r rteorttM

fên iaiar ranfr» o flagelo. A» »nrfc»»it« *«m a a*»
ps tt» »«t« l*'alM»rlt » o tara multo »ofr» com t»*o por-
ta»m* * M t***1** *o* ptwat. qaaailo «afeltoi alada A e«wi.
tyt» Aa * 4»!.f»«*i»lt»n»a era quo »lv» e aoaso,

Qe* tt t Mlt, affnsl, .1. concreto, na hora praatnla, ,m f.,-
w 40 KtftUda* 4t ParaíbaT JA fa| poaiit e| cslrtiter ,., da-
ti» astade» « a mlitrla aer«»r«ntai)» Aquela mtle asa ntroi»
am\* lata» d» ael a »al, par» aobrerlm?

Mil, parira, r«»«»r»m a» enrheataa do ria flt-mlnt»»* «
l«» <*«* t*ttt ia»» r.otifu» do 81o Pranclte». tr qut a
tttsit f »m<*sça Innmlar cloaiíe». d**tr«ir ta*©ur»t. deeupll-
,ir* ,u l«*»»t ml»»rla qtt» domina aa populaçot» daqu»!» re.
ttt», Seta» lafrimtnto» 4«»at*arlo sobre mllbare* • rallbart*

, !<»*:» F.yitiar»» a ertanca» •» ato torglram m»4l4»» er-
:rs!r« a i te«j*»*oa» qtte a» protejam da eatemfdaile.

r(í«i»t ae»t»a d» rtetber, petr asampio, ,i» ri4«.|« da Ja-
narU, I fs»rgera do referido rio, afl!ti»n ap«u> diante do ra-
^ ff«?ir4ínio da» agoa». Nsta* «cntldo padlo, am iategra-
it, !*«»!J«3f!ai A» anforlttadt».

rn» fl»* t goranie. qn» lagiiU tobre u tetaa» mala ra-»!»*. 4í«*S'Undo-»# ao tnraa da to apoiar no povo, «near»
«a fnsi» *•'* probltraa d» mllbart» • mllbara» d» palriclo»t.tKt ts* fardem a *«» barraea. •» pottntm. o» »en« trapo».
X nai !«;»*. a própria rida multa» vtit». clamando «emp-*í= fU tm »of.jrro. Trata*» da trmlot bratlltlrot >-.- -r -'. .
# tia é» etftl* «rgent», d» medida» eoner»t»a p»ra minorar
,.,,!;» 4» estrem» mltMría qua »» água» Ibet dtliaram.

tom f*te» qna, d» fomâ dramallea, mottram at coadl-r'*» laqit »l»*m ratta» popnlaçoea rar»ta da Brasil, aa da-
Itrttej as* iiigera o eonheelmento da tUttBbUla Conitltnlnt»
ftn*aíí» 4»fuatlo, a fim da qua tt tolueioatm probltra»» da
ifatir» tilsltael» do nosso homtra do.lntarlor.,

O» flsgtte*. cdmo a »#ra • «» inundaçAta, .*,.-. terrtrtl* «ers»» na!» negra a mlteria. Maa-ootro flAtttt m«tor d«r»?rcaaMülo pelo paro owmteado »• P»'r dee*»lo d» Attem-,:*!» feiíttüalnt*. tem o qq» »lo poderemo» defender ts ra«s-ii caatoattaa aeo»»»d», P^;a, inondtcAe» > pela ates,. B*a»:»:*:», <js» I permanent», 4 o monopólio' da terra, d 0 laüfucdlo

WAavét4M0^/cat
O» scontecsmentoa argerutm.»

r-ntussam prrndertdo » atençAo
Os mundo Inteiro, e é natural.
rcir, rjue nesta - seccao' também
íerJíim preferência «obre os de-
au!» 63 Continente. As eólias es-
:i* rails ver mais elaras, JA nlo-:;, mal» segredo par» nln-
itxei qtks as lutas Internas ettAi
ittiii ali uuufVtdat pejo capl-•»! KlanUador norte-americano

em finalidades Intervencfonlsta».
t.tíu edüorisl de nnte-ontein

THIUUNA POPULAR crltlcoi»
tt e>i!sr.wôfs feitas, a propósito,
;<",} fmbawadcr Derle. que out.'*,• n» Eitados Unidos a lm-
<r\«i] de oue o povo brasileirouiarxm eslá preocupado com o

Itrifo que para a paz da Amé-:!.•* rfn.-eíenta o "nazismo ar-muno', Nada disso: com oBrwii | que Walt 8tret nAo con-tara para essa aventura lmi>«-rlsliiti.
e• fle-umamos agora ou últimos

Jarnali chegados de Buenos Aires
A Mtrftaris da presidência da«pública deu uma nota censu-;»ndo violentamente a Imprensaun geral pela sua maneira devitlclar cs distúrbios de rua dts-!*» último» dias. Diz o governo
que c» acontecimentos estio aen-*) deturpados de caso pensado: u» dar no estrangeiro um»M* falsa da realidade. Trata-« de um plano preconcebido —
icresccnta — para "colocar malo pais no conceito mundial". DU
m»lj o governo que tem agidooca tolerância, recomendando ô
polida que so Intervcnha em.ttlmo caso, mas que csia tole-rancla tem sido apresentada como
proteção a um determinado gru-po político. Pois dagora em dt-
»nte a política será outra: nadad» tolerância. As novas ordens»o rigorosas: todo aquele que semeter em perturbações Irá para» cadela-conclul a note oficial

Outra nota oficial refere-se A»etuaç5o do dr. Mosca, candl-o»to da U. D. A vlce-prcsidên-tia, num discurso pelo rádio, deeu» oficiais do exército estavam'•rsanlMndo tropa» de choqueF«* atacar a oposição.O ministro da Guerra classl-'tcoii de Insólita a sua linguagem'designou o general Zucal, dl-reto: da Escola Superior de¦Jtima, presidir um inquérito- arespeito. O primeiro convidado adcpér foi o dr. Mosca, que pro-meteu comparecer.
A nota oficial agrega o se-Wlnte: cm atenção aos cândida-'tos, o governo aboliu, a censuraPara c« Mus discursos radlofônl-««. na certeza de faltarem com

Ç evacuo. Lamenta, por Isso, a"ilude do dr. Mosca, e prevlne
jue »e novos dbscursea dêssctlpo
forem pronunciados, "no lntúl-w„dc perturbar a ordem'públl-» , a censura voltará com»re-dobrads energia.

i.^ríves ">"* tí'm ««rgldo, mui-"« ao braço» cruzados, por causauo não cumprimento do decretom SBonoa e aumento, bAo expon-antas, pelo menos em uenos Al-ret, pois B c 0> T_ a|nda nft0
Z a»wlzou. Houve um comidoW Federação doa Comerciados
d° i a Sark- t nele geu presl-
gente, o líder sindical peronista*'wienghl, declarou quo as agita-!«., neste momento, "só favore-
Si?» a, reaÇa°". A greve geral

ir.,n 'lecretada, no entanto, se o
m ?to.„so mantivesse em ati-«de hostil ás resoluções gover-

ffiW favoráveis á classetratalhadora. "Espalha-se -
if„-, ?tou - üue os capitais ss-•'». 

plros se rctlraráo da Ar-seruina se o governo náo voltar
í«f? c fi,? Perôn Wr eleito. Ge
.,," «Pitais se rebelarem, nós

„„l,^Pulsaremos a ponta-pés. Os"'«*, estfto contribuindo
Zi00 !"llhõcs de Pesos anu-íimente (3.500,000,000 de cru-
sím . PMa M calxns to pen-
nni 1 TOentedorlaí criadas do-Pois de 1043. Pois nós oferece-
2?hSF dlnhdro a economia ar-gentina para que se desenvolvam necessidade de recorrer a oa-Pltew estrangeiros".

timí,i-slincllcatos c M dissidências«ndicaia conlrarlos ft c Q r .
r?H„ ?r' pclOT comunistas c os

çlaii.sta, egtft,, adotnndo agora">m o desenrolar dos acontccl-
5 U|ua nova atitude: rei-

do&V01? tambcm a execução«derreto de abono e aumentos.
f^.3^, Britos de "Morra Pe-
íVa»i 1 A,balxo n demagogia donw-perotitamo". Na província

-1

de "Santa Pé o Partido ComunUU
lançou um manifesto, dttendo qtr;» "ftabtencla p»iron»t. no»atuais momento», facilita a poli-tlca de união das força* reaeio-r.arlss fascbtas para assegurar oconttmrUmo da ditadura"'. Deum-modo geral/ nas provinduas grevea de 34 horas ou de pcu-cot minutos, inclusive as delbra-
ço» cruzado». generalUarain-ie
de ponta A ponta no dia i. RmCórdoba pararam os ferroviário»,
motivo j»orquc no rUa S nfto che-...-.¦:¦. a ;'.-... Aires varloa duotrens do Kcrro-Carrtl Central M-
gentino. Têm harldo muitos in-cldentes entro operArlo» peronii-taa e antl-peronlstas. O Mlnlt-tério.do Trabalho concedeu um
prazo As ítnnas que alegam faltade lecursos par» dar o «bono.Foram organuadas turmas defunclonArlct para receber recla-maçóes doa trabalhadores naoatendidos ainda de acordo como decreto. 66 no dia 8 nada m»-nos de 17.000 desfilaram peloMinistério. Na cidade de Cór-dobs. diante das manifestações tle
grevista», o comércio fechou &s
portas, ma» depcU do almoço um
grupo da U. D. percorreu as ruas
gritando -Viva a democracia omorra Perónl Qua o comércioreabra A» 4 horas!'" Era resumo:a sltuaçAn, no dia 9 ae agravava,
a a C. O. T. esperava uma dn-cisão da» classes conservadoras
para dar.sua palavra de ordem.— B. O..

JtariMjHuaatttft i'*m\mr
m to t .1.H.4 «• H. ,„.n. .
»*"44i»4t4 «..s.ti., 4t»r|>f#.
¦'!• fl4) •!<:(•< o..S.i« |w< ||4^:
4>iWí44l»4 4 ?*« K'•»-.!* tt»MM t>r«>!id4nt» j, vetalniiÍ4 r«ilU.4 • o,; ^, ,H|4 J.
iit«4tiu«t»4 a», .Satã*,! t bi

t«^'. 4. to<m toMa, to «-
tt»:*» 44..U i44,J.«l«,u d» t»,
W if» t4v.n«|4.i4 « j,
tajim ?» »i|».*ra arajjn . 4».íi.íSíU |t*4l , v («H44tt4«
t*-l. ¦ .I..I.U í, U1»U 4lHè<4, #4t*4Í44> 44 inu.i^ ItMaBaV*— t*m a rtt U4l4 rt4 attttt

si»».»»».». - 1444» # maam— « uj«4 44* m>it paittti li.
»»»*4 a» t>i--i»i4>i4.t. ..,,.
ai41. ..,., i.ir,., , dt4t 444,t*»i|4 - rtMpanbtif» dr i»om* auhit - ui, ,1,,, «tat», tt» ,
teatm a«ai,«»4 a c**** »'4
»«-ii4Ut«-., C d4 ataaM -i-' •> •
a» Pnia» *i»»i«iii4 » tm 1*4*
a *»»»it*ta> A >? tHi4.»4.i.« 1
t*i« «ata um á-M ajaaj «ain.,.
a»i»4 r nt,!,! 11,,:, BJatatM
» |»4li.t4 toi Í41BUH1 . tu*
t«M»tntn»tt»» ptatk» » i«.,!. »
par» • (»r»«l«ti««nu «te »..
«tmeilt» •Inilltal tv. t.ur.,1.4 •
IX* »..;..•;,

Qa» t.o*l AUet ágata a tttl
firin.-a |,ul„ ,.„| , tlll, , l^a,
•lia J4 tMltiira i rltaTtBtiartlf

I<h> 4j«tr tlli»f «t4r calam»
t ' - : i ¦ - i.ir «lítmle, uma ewk 4
ét»t* na hklQfU »» tojn.lo ,,
»**• ' ,. ¦¦ . 4 »t»( 1 ¦ . !.i I»H-
t»4 ,r<r, 44 l'in lcf.,1,1.. f%.
ra iiii ti j ¦ ii-.n;-. *a» •»»»•
a tla«44 .i;.i,ii, • « ansca
paia ata «ve ria efa, {<>«>»«•
talavam, paf ajata ,.i:..-. •«!*
»p»*i<aV. maBIbiM a JBttt
ttfta litltaneia i -:¦ » aonoa .Io
i-iui! ! • A í«'.i i;i Aa («lia
¦iu- dralaritla da II;-. * 4<l
Ioda» o* Irat«lh4dar«4 it«
i--.ini.' i it4 {Urira ,llutlM» f..i>
144 O aullltla l-:....lí!i . i t**Jk
:.l'.»..4". ...!..,;.¦:,, |44 li I li
Ç* >'.it'i'.-.-.> da pellllra tnltrv
narianal. era pt de iftsatdst*-»
dtuu i-.ifi¦¦ \--. ta|4uitiia» a a

raii.lr 
pAtrtirU i - lallila qot

• I Lu>. Hai-leilr», t) IraptrU-
lliii'... ptrdea a 4*0 h;t»r pr».
vlitrtedo. KttA ram oa ,!-..:-.
qaebrmdm, t- ', # antiga terr»*.
laçio ite força*. dtai4t atarei
para a ptelrUriada. fel ttaai.
«timenle madlftcada II...- 04
trattethadtm Urabrra >* i|e>
((dera de« itf-iii.-.i 1., .niJUi».
Multa» riemploa ;-¦•'-,lanio»
rttar iu)Bl a rraprila. rui um
it -> maia tiinlllratirm è Mat
d* h»}t: ManullaAr. dlKlpuln
dt 1 -t:ln. grande »<-..r 1 . ,ia
raarxUmo, antlio dirigente da
t. C« tao ralonlado 4lnda un-
tem pel» resçio como "perita-
»a agiUiter operário", prraldln-
do arara n prtnrlpal camiaúa
to O*. N. U.

M»-»4no porqot >Í4nulliV-..
f.f.>, «ua» nataa furvçor*. nla
t um diplomata ramo t.u.i .
oalrut: è o próprio pfaUlarU-
do ranqttUlando, roí» dlrttrn-
its do -"i porte, ama nota
grande vitoria e fortalecendo-
•e na liderança do mundo.

jhiiili

PRESTES TELEGRAFA
AO PRESIDENTE
LINHARES

Luiz Carlos Prestes, SecretArto
Geral do Partido Comunlsl» »»oli.-..::, acaba de enviar ao pre-»IJmte da Republica, sr. José Li-
nhares, o tegutnte tctrgrama:"Peço vcnla para comunicar n
V. Excla que acabo de receber á.\
rldade de JanuAria urgente e
aflitivo apelo para Interceder
Junto As autoridades e A Im-
prensa cm defesa da população
pobre ribeirinha do Rio 8. Frati-
cisco, e no sentido de serem to-
mndas Imediatas providência;! em
socorro das mesmas populaçõesameaçada» pelo fltge!" d» Inuit-
dsçAo, dirijo-me a V. Exda.,
confiante que o governo da Re-
pública nAo demorará em tomar
as rtcccssarlaa providência». Aten-
dosas snudaçõca".

Contribuição
para o P.C.B.

Contribuiu para a campanha
financeira do Partido Comunista
do Brasil, com a quantia cerres-
pondente a um dia de salário, o
trabalhador Clprlano Cardoso da
Silva.

GRANDE COMÍCIO
PRÓ-AUT0N0M1A
DO DISTRITO

Será realizado, hoje,
no Largo da Carioca

O povo carioca assistirá hoje,
ás 17 hora», a um grande comi-
cio pró-Autonomla do Distrito
Federal, do qual participarão
oradores de varlis corrente» de-
mocratleas. Pelos comunistas, la-
larfio li sra. Loura Austregesllo
e o sr. Klcbér de Moraes. E mais
os seguintes oradores: o Barão de ,

ia Cia fortalece 3 causa dos povos
* rtétü MOITA UMA *"4»*«w»«ii4<wi»,i» 4>I44«H|».»444> 444444, »j

Um neontfflmenta ampiemn
çainçtóe eem a imittlocão dn mifnj.
btéitt da ort/jfití-.tviíti tta* Na&e*
Vftuttii o tirtnim da yuma tMl »..
CMna.

Traiam tlt uma ittóm quê <n>
tffuttí não optam mm i-tiMitínief.ií
nem tomente ao heróico paro chini».
Vitória tle qm f# beneficiam tentai o*
povos, pois fortalece a causa da pos
universal, consolida o$ isitm ia de
mtxracni. abre noim pWiptXUtOi à
emancipando dos panes dependente*
na Pacifico e no resto do mundo.

Exemplar foi a atuação do «//<*
rfojft ;«tr firjii de Mao Tté Tung, em
mal» de rfrjttttfjfl anos de tttta. .'<.'"
traram os comunistas da China como
te combina a intransigente defesa
da independência âa pátria e do» in'
teressts das grandes manas, ali tam-
bem tio exploradas e oprimidas, com
o propósito firme de obter a uniio
nacional.

Desde os tristes acontecimento*
de Changai, quando se insurgiram
contra a capitulação do gortrno d»
Chang Kal Chek em face da intef'
vençio ntpôntca, deram os cornurtiaifa»
d sua camjmnha política e militar
isse mesmo cariter unitário mantido
ati a última reunido da comissão
mista, que o general Marshall pre-tidiu. Empunhando as armas, com-
batendo a traição aos princípios de
Sun Yat Sen e a entrega do solo po-
trio, cidade após cidade, ao agressor
estrangeiro, nunca deixaram de ape-
lar para a união nacional, propondo
ao ftm de cada batalha nova condi-
cão de pae tnterna, baseada inststen~
temente no "slogan" jundamcntal
unidade da China para a guerra de
morte ao invasor.

O Japão se apresentava ao mun-
do dos compromissos munlquistas
como uma das potências tnpenclveii,
a que nada se deveria negar. A Maná-
charla cata em seu poder, e Chang
Kal Chek continuava sustentando
como mais fusto o encaminhamento
das "sotuções diplomáticas", sob a
alegação ae que seu governo não dls-
punha de elementos para enfrentar
a máquina bélica do Micado. O agres-
sor atirou-se mais tarde sabre o norte
da Chtna propriamente dita. Conti-
mtaram os • homens do K-.-»:¦•:• •
tang cedendo-lhe tudo. Sá os co-
muntstas, apoiados nos operários,«
camponeses, na vanguarda mais es-
clareclda do valente povo chinês, ou-
saram tomar zôbre seus ombros a
tarefa da defesa da honra e dainte-
(jridade nacionais. Mal grado a sua
situação de partido minoritário, o
P. C. da China sentiu-se no dever de
discordar da posição capitulacionista
do Kuomintang, das forças políticasrepresentativas da classe dominante.
Apesar de exprimir apenas a vontade
de luta da vanguarda proletária.e
popular, logo perseguida e.guerrea-
da-a ferro e a fogo pelas tropas da
reação, o. Partido Comunista chinês
aceitou o combate desigual. Suportou
o peso de sucessivas campanhas or~
ganizadas pelo governo de Nankin,
com o apoio material de todas as
grandes potências imperlalistas coli-
gadas. Compreendendo que não havia
outra atitude para o destacamento de
avançada de uma jovem e pujanieclasse operária: erguer a bandeira da
libertação da pátria, visando o des-
pertar da velha China, ou cair.com
honra c glória, lutando.

Grandes empréstimos em dóla-
lares e esterlinos, tanks, canliões,
aviões, petrechos para a guerra qui-nuca, tudo recebeu Chang Kal Chek
dos Estados' Unidos, da Inglaterra,
da França, da Holanda, do Japão,

da Alemanha, Um antiga chefe de
estado maior alemão, Von Seeckt, d
frente de lumda missão militar quereunia cinqüenta outros generais
protadoi na primeira grande guerra
sob ei ardeu» de Guilherme II, MM
foi a alta contribuição que o mtlita'
ritma Junker ofereceu á coligação
das potências reacionárias empenha-
das em ajudar 04 traidores do Kuo
mtntang a estrangular o protesto do%
patriotas chineses. Por ai se podeimaginar o interesse que o capita!
financeiro calonisadar, esquecendo
momentaneamente a rivalidade tfN
seus diferentes setores nacionais,
tinha no esmagamento da mtstin*
cia comunista.

Todos esses preparativos, ar*
mando modernamente mais de um
milhão de homens, só serviram paradar relevo á vitoria do imortal «.«
Sxercito, com o fracasso da espe-
tacular campanha, a sexta até então
organisada por Chang Kai Chek. Em
sua memorável marcha das sete cor-
dilheiras, que tem para os chineses
o significado lendário da marcha de
nossa Coluna Invicta, os formide.*
vels soldados de Mao Tsé Tung sai-
ram-se galhardamente, cabendo ate,
chefes militares dos Sovlets chinese;
ainda, os taurets de uma estupenda
vitória sobre a fina flor dos cabos t!e
guerra prussianos.

A tenacidade dos comunistas
acabou comovendo a nação inteira
Seu exemplo fruttficou. Sob a pres-são da opinião pública, o governo do
Kuomintang não podia ceder mais
aos japoneses. E quando a situação
era a mais critica, os bandidos de
Tóquio supondo possível liquidar o"assunto chinês" em poucas sema-
nas, logrou o Partido Comunista es-
tabelecer o primeiro entendimento
com Chang Kal Chek, a fim de opor
ao poderoso inimigo as armas afinal
unificadas da China. Em meio a essa
jornada épica, encontram os chinese*
poderosos aliados. São que fossem ye-nerosamente em socorro do seu dl-
reito de autodeterminação. Aliados
que a eles se uniam, sob os golpes de
comuns agressores. A' luta denodada
dos chineses, que os comunistas ini-
ciaram e sustentaram contra todas
ás vicissltudes — batendo-se muitas
vezes em três frentes, com os ni-
põnicos, as chamadas forças tlteres c
os generais reacionários do Kuomtn-
tang, — devem os aliados, devemos
nós todos, homens livres de todo o
mundo, uma boa parte da vitória
sobre as hordas totalitárias.

Nas cláusulas do acordo para a
ordem da cessação de fogo, ressur-
gem, agora satisfeitas, as reivindi-
cações levantadas há tantos anos e
mantidas tenazmente pelos comunü-
tas, de armas na mão: união naclo-
nal; liberdade para o povo, com a
abolição de todas as leis restritivas;
vida legal para todos os partidos;anistia para todos os presos e per-seguidos políticos; convocação de
uma Assembléia Constituinte'.

A China democrática e livre in-
fluirá mais decididamente na reorga-
nlzação do mundo, sob o signo da
paz. Sua voz cálida soará como um
canto de esperança aos ouvidos dot
demais povos em luta pela própriaemancipação. Sua força de grandeNação rejuvenescida, no caminho do
progresso, pesará também nas solu-
ções que a humanidade exige. E, ante
o dilema enunciado por Atlee em seu
grande discurso, a China libertada e
coesa votará seguramente: contra a
morte, que é a escravidão e o fas-cismo; pela dignidade humana, isto
é, a vida.

mmm mmm oa conjuração
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.c, -... :• m quo du rvtpctto >•
tar A ptAiu-a •*> plana* <te «>¦«.-STi^SM A\ri£;i7j? *** t^sstStSt^tiaís:

rortw arma r44»0tÒf)ea par» Ia». í^'i:.*tl.tl !1LL Vffiçar o pato tm armeltiante wwa. !* *?,,J"S"t.t&tWJS2gV-
A nuttneia de dimgencia»! *'" *:1* 2. J «u,^ ^ í!ttiire atguw generau »t*ma» e ^ toel^O^aSS? riírtíf

S. nio prtt%*S^f»te £ SSafflSLÃ"" »K"lw'Ste^rUl*t4 tii uwiiiir riiiiMia « IPtltnaTmintl ti*u urtlm» d» :.;.
flciatldade atrmA e

a «iirrç»'. htUerttta nVgurwia ?$tomou claro tia iiri--c-= .:>¦ Nu.
ftnbttií. ... grnerai* alrmât» nl»
** auteadütaram trgamrnte 4llitirr, ma» parttrlpatam lAo ail*tametüt .,.--.' ;..-.-.:.,. ,., ttm-iKKhtt to toda ttpécle de pt»t>»»£ri--.tb .. cuntr» u> ..-•..-1 -.
tmtitca, e tcatiparecrram a teu-
f.tó*» secrtiaa onde *e ratuda.
ram a aprovaram rtíta plano».A partir de ItOf. oa general*airmae» piseerarn eti» pratica .u
planta luilerUia.'» que •..¦,...-.;
racravüar a Europa e eonquuur
c domínio tio mundo. Depiu dasfActU vitorias no oeste, o ».•-
lado Maior rtilitruta comtçou a

rante a épura •:<• teu ...m>i..!i
d»» l:..lia» dt 1 • UJiaçi.» ttt» tl.T-1
da Prança e na uélgir». In-:•.!'..!-• o gotrerno franeta na liua
de itr-::..,.;ri,u. dr gurtr». ¦ <
gtnrtat LAhtiarrti — >'. -mm
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Sunmberg qut o ;.-¦.,•. Krtttl
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tntquilaõa* ptuionrtrta tovitd-
ro». Terminou rectmrmente. era
ümolrruk. o t-r--- «-.•.,. contra .-»
autor ti de fentidade», r tue:i.
daa pe,'d* rtktna»» nt*»a cidao»
t na» rrtt.N".dria». A uístnitAa
. :*¦•:* e a própria r*u»j tom*-
;..;:; patente que todo» t» ai-
me» cometido» ;. r ofldaia e sol-
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que Kttter InlcUDte a cam*a»nl»>t irjttruçAr» do Alto Cofria:^ dof<ntra Mascou. Imediatamente ( Bsérdto AltmAo. Todo» t»»t*»<ri-
apo» ter enu»do em pento morta íninosc» unlformlzidc» d<* -km-
» guerra no orate. »p6j ter fr»- | rals, qvo legulara dirciiva» a»r»*i*du rm seu» intenta» de ite- Keitel d» CU^ nAo eacapuao aolínsharque na Inglaterra. O pi»- severo tntsligo. Igual a, .,:.-. :-.
no "Barba Roxa" — plano «- i tio aquele» que or» te ne.ttau»
agressão contra a URB8 ~ vi-1 no banco dos rtu» da Nureruerg,

Compositores soviéticos
reconstituem a primeira

Sinfonia de Rachmaninoff
(Eepeclal «perra *TR"BUNA POPÜLAH"

pela INTER PRESS)

Itararé, e os rrs. Hermes Lbna. i ja tradicional do povo do Dlstri- da Constituinte c multas outras eRui de Almeida e Tito Llvto de to, onde ele, através de memora-1 onde fará sentir, mais uma vez,Santana. vels campanhas que se estende- a sua decisáo irrevogável de ele-O local do grande "meettng" ram a todo o território brsllelro, ger o seu próprio governador deserá o Largo da Carioca, praça I realizou aa conquistas da Anistia, | obter a sua própria autonomia.

MOSCOU 
(Pela radtoteta-

gntfla) —A l»8infonlado
Rachmaninoff, cuja parti-

tura haTla «Ido destruída pelo.
taa próprio autor, depol» d»
unia execnçAo aem Axlto em
1897, foi reeonitltuldn por
mutlclsta* soviéticos a ene-
cutada recentemente» pala Or-
quettra Binfonlea do Eitado,
em Moscou'.

A partitura foi restaurada
com o auxilio da partes orqnes-
iradas . da iinfonla, recente-
meata descoberta» am Lenln-
grado. A execnçAo foi aeolbl-
da entuslnsticamente pelo po-
blico, ao contrario da, primei-
ra, levada a efeito em 1897,
sob a regência de Rlazunov.

O compositor ,entAo nos seus
32 ano», profuudamentn res-
sentido pela fria acolhida dls-
pousada pelo publico ao sen
trabalho sinfônico, destruiu n
partitura Iniedlntsinoaio ap''>f
o concerto.

A reconHtltulçüo falta para \

grande compositor, abriu a
temporada do Conservatório do
MOSCOU, dedicada A obra de
Racbmanlnoff.

A exposlçfio Sergel Itachma-
nlnoff. Inaugurada em Moscou
na mesma ocaslfio, compunha-
se do relíquia» Ilustrativa» da

SOBRE 0 MANIFESTO DOS INTELtCTUAIS PORTUGUESES
Fo| publicado em Lisboa o manifesto dos

Inteloctuala portugueses contra Salazar: a de-
«afronta da Intelectualldado livre, em face da
Inteligência fascista, escrava' o escravlzadora.
Mal» do que.nunca posn^aobre nós,'',neste mo-
monte, a sentença dos séculos: renovar-se.ou
perecer,'-E-o quo deve renovar-so, em prlmolro
lugar,-* a'conscIenda das castas dominantes
o daa elites comprometidas -o degeneradas. Hó
o de»envolvlmento da democracia, com baso na
organização ativa do povo,' metendo na ordem
democrática "os altos negócios e as classes do-
mlnantcs, poderá dar ás nossas nações o podír
dos i Tempo» Novos, con«ervando-»c, acima do
tudo, a democracia parlamentar do ropreson-
taçáo popular. Chegou o momento cm que no»-
»o' poder, como naçáo, dopende do progresso
técnico e humano do "homem comum", o quo
pOò nas consciências, em termog novoB, o pro-
blema da Igualdade: pensemos em fazor o
"bem-da-Igualdade", para nos salvarmos :a
nós mesmos. As grandos forças ostao" desen-
cadeadas o só a inteligência do Interesso co-
mum nos podo salvar a todos,

'A 
grande lei do mundo volta a fazer-se

valor contra os quo tentaram lludl-la: "dar
para receber". Plxar-so na posiçáo dos prlvl-
leglos do passado, que 6 a posiçáo do uma
classe dominante, o rocusnr-se ao progresso da
.consciência democrática, como fazem os con-
servadores, ImperlalIstOB o pedantes, do todo
o mundo, mio será snnilo conservar a ilusão
dos podores do passado, porquo será desistir
dos "poderes maiores" do futuro. K, nosso
caso, a consciência oculto de nossa lnferlorl-
dade e de nossa culpa preparará os motivos
de uma nova guorra. Essa consciência oculta,
do Inferioridade e de culpa, que afeta "supe-
rloridade" e "santidade", 6 a falsa conscien-
cia do salazarlsmo. Em tudo é possível che-
gar a um entendimento com o povo, bo a In-
tollgenela ó deslntoresanda, e nesse acordo 6
quo está a prova da Inteligência.

Inteligência desinteressada é a do povo
que só conhoco o interesse geral e dá assim
todo o credito ao pensamento cientifico, som
o'liar ao.s interesses criados. Enquanto o
"homem do posiçáo" so funda, em grande
parte, em especulações sentimentais e reli-
Ki0sas — sem ter a Isonçfto d0 resguardar
estos motivos cm seu foro Interior — o lio-
mem do povo olha a questão social com0 um
fato positivo do observação. E neste sentido
ó tino so faz todo o progresso, no decurso da
historia, passando daa prevenções dn mística

LÚCIO PINHEIRO DOS SANTOS
I

{Eap«dal,para o "TRIBUNA POPULAR")

vida e da carreira mu»:e»]do
compoaltor.

Uma parta eootlderuvol d»
exposição é.dedlcada A vida da
Rachmaninoff no, Estados
Unido». Objeto» par» e»l» par-
(» ite coleção.foram enviado»,
do» Estado» Unidos psra t
Unlâo Soviética, pela família
d» Rachmaninoff.

O artista laureado, Alexan-
der Gault, que regeu a i* 8ln-
fona reconstituída, quallfi-
eou-a Ce "uma esplendida pe-
ça mntlral",

O malogro em 1897. dlsie
Gauk, foi devido prova-. ..iJen-
te A insuficiente prepan.Ç4.o da
orquestração e ao teto du qua
a sinfonia era demasiadamen-
te avançsd» para a épo-*s.

Rachmaninoff nasceu <>m
Kier. no selo de uma funtlla
do ondo ralram mnsIriKtas >;ra
suci-salva» gerações. Sua bina-
vó era ercelento pIanl*'D e sea
avfl compositor. Inlrlou sua

{ carreira publica aos 18 ano»,
ocnslio en» que rerjott, cm
Kier, a "premléro" de tua ope-
ra "Aleko".

Em 1S97-98. quando fazia
parte da companhia do opera
do Marmontov, encontrou-»»
com Challaplfn, naicmido dal
uma amizade quo perdurou até
o fim de seu» dias.

No.«. começos deste í^culo,
Rachmaninoff desfrutou de ex-
cepclonal nomeada como re-
gente, em Moscou, de .'• Mide
opera e "bailei".

Regeu com óxlto tar
j estrangeiro — em L

e do esplr!'o subjetivo no falo objetivo: esta
passosom da "magia A realidade"-é o canil-
nlio da salvação do espirito, pois o quo nen
salva, de todo o mnl é a realidade*. E.não há
motivo para consldornr Inconciliáveis este cs-
plrlto positivo, do um pragmatismo provado, o
o poder do altura da espiritualidade, acima do
plano da ação pratica, pols nunca foram In-
compatíveis, através da historio, o antes se
fortalecem e so confirmam, um polo outro,
elevando-se no tempo da consciência. Mal» do
que os especialistas do mola cultura, é o povo
sensível á espiritualidade, nos domínios da
poesia, sondo a poesia para o povo a expres-
são de um. pensamento superior e eternamente
verdadeiro, pelo que são ainda mais culpados
o dosprezlvels os falsificadores da poesia, á
maneiro do Ferro, do Dantas e do Cerejolra:
dá grau em grau de progresso positivo, con-
flrma-8o nos consciências o altura do espirito e
a vordado do uma poesia da vida, que ó eterna,
o que a todos nos gunrda na sua eternidade,
o nos assegura a imortalidade, ao contrario de
uma f.ilslsslma pocslo da recordação o do ar-
ropendimento quo, abusando das explorações
sentimentais e religiosas, pretende submeter-
nos, em vida, ao terror da morte. E6 tem roal-
mente prestigio BObre o povo as ações e as
Idéias quo lhe mostram, acima da vulgaridade,
do conformismo e da resignação, o "sacrlfl-
cio da elevação" do espirito na ascensão pe-
rene.dó poder criador dn vida; porquo, mais
quo-a burguesia doutorada e satisfeita, tem
o povo a ambição da elevação espiritual e 6
ele a fonte eterna das mais nobres ambições
da Inteligência do hdmom.

Altura o plano não bo contradizem, noa
aspectos do mais alto pensamento; comple-
tam-so numa estrutura. O tempo e o espaço
de todo pensamento constituem duas fases de
um mesmo "intervalo" que tira sua razão de
ser da estrutura descontínua do universo. O
contlnulsmo "a prlorl'" d0 um principio do
razão o do domínio 6 uma Ilusão grosseira o
é o erro de uma falsa Inteligência escolostlca,
quo 6 a vá IntollRencla do salazarlsmo. Em
ter visto Isto, desde o fim da outra guerra,dosprezando o orro do fascismo, ostá o mo-
rc Imonto (]a inteligência. Não vale a Intell-
gencia do posição, só valo a inteligência do

relação. Sem a Inteligência oe um acordo pe-í lodtéamente renovado com as razões de con»-
ciência das grantl03 massas humanai, não há
verdadeiro progresso da Intellgcncla. JA dl-
zia' Xenofonte, falando do Sócrates: "u dlale-
tlca é Indlvlslvolmento "palavra" e "ato". B,
sem acordo com a massa, não há união nncio-
nal, em parte alguma; e tudo não passará de
mais um artificio do poder das castas domi-
nante.i, como no Portugal salaiarlsta, onde a"união" se faz, por decreto, excluindo toda
a maiaa do povo do direito d o fnzer parte da
nação,

Quem poderá tomar a sorlo uma política"nacional" que começa por 8o dosrespeitor n
si mesma, excluindo os comunistas, por exem-
pio, nn ansla do merecer os "favores" de cer-
tas políticas estrangeiras e no propósito do
facilitar certo.i compromissos com a reação
fascista? Sim, ou não, esta guerra foi uma
guerra contra o fascismo? O valor do "acordo
nacional" estA precisamente em quo nem to-
do» tenham a mesma opinião. Pode-se não ser
comunlsto, Mas não ser comunista de partido
não 6 o mesmo que ser antl-coinunlsta. O
antl-comunlsmo, por sistema, é a mascara do
fascismo mlstlflcador: é o salazarlsmo, o
quando so ouve Salazar dizer: "ou eu ou o
comunismo", admira-se a fatnldade do colm-
brão que Ignora a democracia e Julga quo se
pode opor aos progressos da domocracla uni-
vem!.

Foi este trágico ridículo que foi posto a
c'aro numa entrevista do professor Bento
Caraça. E' forçoso reconhecer que o ncordo
nacional, incluindo todos, 6 a unlca prova da
Inteligência aplicando-se ao problema polltl-
co, limpa das complleaçõcs sentimentais e do
Imundo Interesse possonl, numa época em quo
tudo so faz por dinheiro ou por fanatismo,
quando o baixo espirito do burguesia acaba
por rebaixar todog os Ideais democráticos. Os
comunistas, por huo vez, só serão culpndos na
medida em quo, fazendo-so prisioneiros do for-
mulns, faltarem ao espirito desso acordo naclo-
nal recusando-cn a acompanhar os desenvolvi-
mentos do uma "experiência necessária". Um
tal ncordo devo assentar, sem subterfúgios, no
principio, já vitorioso em França, da união no-
clonal do capital privado posto ao serviço do

uma economia cooperativa, qu„ acabe com a j em 1S99; em Pari», em
eeoaomla de grupo ou da exploração. Só es-
ilm, transportnndo-se o mesmo principio para
a ordem internacional, os acontecimentos ca-
mlnharáo para a possibilidade da coexistência
do regime soviético com outros regime», como
é necessário A segurança da paz tao progroa-
so do mundo,

O isolamonto de um movimento de cons-
ciência, no aontldo da conservação da "posl-
ção", contra o outro movimento, contrario o
complementar, da passagem a um novo grau,
malg alto, do progresso da consciência, é'Já
o principio do aviltamento da consciência na»
formas d0 um pensamento autoritário e este-
ril. Esto disfarço das forças morais »ob a
hipocrisia fasclBta da posição "santlflcnda" do
passado é a p!or desgraça que pode cair sobre
uma nação; e não há homem pior, entre to-
dos, que aquele que, como Salazar, se atribui
uma tal posição, Infelizmente, nem todos o
compreendem as3lm. Sobrotudo, certos espe-
clnllstas e especialistas da posição política,
que sonham com o "bfoco ocidental", o com
o Jogo das posições, mesmo cm França. Mas
estes especialistas da posição política estarão
fazendo agora seu ultimo Jogo, om todo a
parte, em face do Inteligência claro dos gru-
pos populares quo não apreciam mais o gosto
do se perpetuarem como serventuários dos po-
derosos, mostrando-se mais ciosos do dlgnl-
dndo quo os intelectuais, e se sentem na pouso
do um podor do consciência donde lhes vra
o dever dn Julgarem esses intelectuais que se
arrognm o posição do "eleitos", com direito
a governar. E, como so acham com o direito
a governar, fazem eleições fascistas com "lis-
In unlca", de forma quo não votar eqüivale
a votar contra.

Estes votos "contra" Bão noventa e cinco
por conto da nação; mas, como tais votos não
eão contados, tudo fica como dantos. E como
não téra escrúpulos, os snlazarlstas Julgam
que o mundo é deles, e nem sequer tém lnte-
licencia para vor que o tempo trabalha Inexo-
ravolmonto contra a ditadura, do acordo com
a oposição. Eles serão flnalmonto Julgados na
consciência do povo, como Já fort.m Julgados
na consciência tio todos Os povos livres, no
Brasil o em ioda a parto. Não adianto man-
datem agora paro aqui novos agentes do pro-
pagando. Tudo oelá no fim. E não ó Bó que
já não metem medo a ninguém. E' ainda
mais; ninguém mais os toma a serio. E ostá
dito tudo.

ao
;•->»,

807,
o io-1 Estados Unidos.

Como pianista, consagrou-se
couio interpreto do Bach, Mea-
dolísohn, Mozart, Tsclmlko-
vsky, Balakirov, Borodln, Scrl-
abin e MouRsortVsUr. Sua exe-
cução dos trabalho.» do TsehãN
kovsky era partlculermante
apreciada.

A exposição de Moscou com-
preendo manuscritos e êdlç&ee
irapresbas de sua» obrar., Inclu-
eivo os programas de seus con-
certos na America. Fotogra-
fias mostram a casa r»» qüe
ele folccou em 28 de março de
1943; a Igreja em Los Auge-
les ondo foi celebrada mlcea
por sua alma, e seu túmulo em
Ponslco. Há também doia
grandes retratos. Um delas
traz a profocla do Tscaikovsky

"Predigo-lho um grande fu-
turo".

O outro contem o segulnie,
do próprio punho do artista:

"Estou profundamente con-
vencido do quo o futuro muni-
cai da Rússia não conhace 11-
mitos".

Homenagem aos
representantes esta-
duais no Pleno do PC

Em homcnngom aos repre-
«entantea dos Estados ao Pleno
Ampliado do Comitê Nacional
do Partido Comunista do Bra-
sll, serão exibidos, hoje, ás 10
horas, ria ABI, os seguintes (11-
mos documentários: "Nossos
aliados russos", "Montanha do
ouro", Danças típicas", "Mar-
cha para o domocracla" e "Pa-
cnombu", os dois ultlmos do ei-
nfgrafista brasileiro Rui San.
tos,

j, • . -



#*#itii» 4

na

* lickmlo velho* auiorm
M (j feri «iíiúii.» v*!*** t*m*w dar u*> **$** a»n.

pilliü {,?!,'* « «fUO* d* IOímíAU* * IfKWjfaf».t*tfilM*4o em ««# *l*i#itm pn pte o, *m mm u*h*j,« flttf «»',* pwwo ©***«« f**« ou.*' A»iOt>*i* h-ams-^t* •
- ||Í%J*> $Í>J|..A OatvUUtlflg «Vj ia da Hnri9*4n * tudu « qv* u **
«Ml* ÍWíWít, «rjííUOM» «U* « «e-J Bülty plU*«P*i I*itr •cafeada mm a itm» d* mi**».*** * o** «wuarô*» da*mmtta» **«»(¦'* »«.«tv*4*» s«omio « N*i*ft

... A fuHiiiMtti., d* is de NMMM "'» W*a réis,
dc|ii.ii.k«r ,?.*., «<mi«ií« J* m j* .ui.»«,., mdM <o
*<*.•**. it «iirt,*-* * $stMSM »»i»i**»4«4.i>*í i-ií.» «iiinia itat*» a M«*«* OO» i*i»i* • ow* «**.<««. «*»»» 4*4 «otMt otO* II na um *«¦*««. iManu • o 01*000» ha o* tu* sjafsm.multa* tra #«»***nhoefaf» * puijtAnto «.-«li*** o i>»u/>*rtui
tjM me «idwaram matem «muíu pHiu**, u**v4M«t* ***-* ê* mote»;», a l«»*p*ui»ea «*i« uw$w*d*. o «>?>*»*
t-vuufio # o grano* I9MH « 00 *u* »»Hí*<s»j i**vti*<* amUtilft**âo !t*e»i«wi| * a tijarfil «»<••>* «m |«*ra» i*e'l«ti*.
ledo a* um oliimas * i* *ft*ra inivuAtru i»*i**a.»»<wi«*.

„, HtfO t«l«i «j*e!,4» d* q-í«!*u, * lk*U »(4*| BB)
mutr>i tit* uitr* ataU *t*nt«íu &> q«* •> HMÃQrM
m-jiuiíuuaíti* A reuniAa d*» tulptf*»jgoa ;.ai< *«i. • u*m.
i*iu« i icj.» « entro rm «**• -t*m«i» o» ma uim*o mm -d# hm ».«• mo a. niuo »»'¦**. n«*«. t*m usas, Auw\i»tu
Nota, ii.»i*<--4f*c* «o W d* f<« wobiv .

JOAQUIM OS S4USS m. *J «iw4 cmttUul.
tá» - lãVio* Qesao aa akaaee d* «odat *» Ms»e#«ef**** — -/orstl d*> Contresar — u «-« *•**<«.
tvo da tt».

«t (jKNKRAl. KwrRo Oajsssaa Dutra, eouta,'» * raMs m
«alinha i Jn f*j*m m*l a rtlngorm... O ato

coraptfldaf Rio * o trt#*4*!ru Q-uac*. «uniu o»:» rwmv*.
Alegria e t!!fl-'ia d* df«**r*«* tuai:!ttr». BsJ** mcmdiu aoiiti
f -.: tj».irM a*M|fON <-«-.«•'-» d* !r-..!iil,. do» «'»:(.;•.* írtl-
«««a, eom ürnedüo e »Vrn*f>do a itttixe, numpíanuo itonsu
í*.-c .!. novos í*l*m»!fqu«* aa «iperartado pr<imrte«4o *»•
var o mUIo «Rinimí» o»»» aos m -.««¦.: « * prt»om*i»oo eu».
Ultwlf p*i«« tmpfrtaon* ?»*& dio lutfto liouiOn» *ufrMd<o
peto* empiefstMra t um f»r»i»Am* d» uprr» * um» tnpt%i*
de lúttUhomfm a quem M*m«xi«t dou o noa» MMat/tdor
dt 'Queremu* Oetulio l".

JOAÇVISt Dt sai.is - •A.---!t:*i.: l ot*
aetall..." — "imrto canota- — I de abril de \HS.

ir Mais para atrás
«A AÇÃO calma * r*fl«ude, posem vUUanw. do *r. ml*

ri '¦•¦¦< Asamonoa d* M**raihtr*. nr*u« \:t% dia*, na
p*M* da Jutüça, começa a lemas-** evidente te* atht* do
p-íil: ¦•¦ Afinal. *'¦<¦;¦ '-•¦ de mal» «te dou *nco te iMirpioru-
vel paraiUia, o ont&o potlibro do tovemo, tr... a, o pnrctp*!
irulrumcnio d* aç&o frdet»!. na <¦¦¦'¦.¦ * em todo a pias,
dA sinal de vida e emr* • eterter-te como a «$o s*u dever.

O atual (i„:.i-*.'.• r;.T ..•.¦.••. -j o Tribunal de »efurtrKa do*
baixo do uma oprv*>4o vluietii* entmdrada i*'.¦¦ cumpil-
cet e defnvorr* de redro Ernesto Batuta, a outl proeura*
va trneraluar-so para aiacfurar a tmpur.ldtite de* ertmet
hedloedas do oomuniarno. A lntervertç»o enertlc* * pporiu-
na do sr. Aeamenon Mataihacs restaurou o nivtl mora! da
JusUça extraordinária".

J, E. Dt HACtDO SOARIS - "Dtério Cartosa"io d< ioatiro de ISO,
t

ir Mudou de opinião
«•VüífCA houve no mundo inqulriclo eoropartvtl ao Tri-- bunal de Becurança do ar. Oelulio Varias. Ot *utnâ-
rios eram simples denuncio* poUctaU; a deleaa e.neontrava
as sentenças lavrada* no bolso do» Juire*. P«a*m qusls
: ,-c: os proras e as revelaçdei daa tostemunhs*. oa de-
poimentoa e o* documento* prediaido* — o Jsdx d» f»to.
Impaultel no seu eoensdrio com o procurador, prolatava a
sentença ar.teelpadameota urdida, para a condenação afron-
tosa".

J, K. DS M ACUDO SOAJUS - -IWafto Ccrtofa"
li de janeiro de 1946.

* .vias não mudou muito,.,
• •/ \s sra. Lula Cario* Prevês. Agudo Barata * outro* re-1' rolucionarios de 193S v&o dor entrada, no Uinütérlo
da Ouerra, a um requerimento coletivo pedindo reversão ao
Exército.

Evidentemente, os si«nstárlot nada esclarecem sobre »eu*
propotitoa do pregação da doutrina comunista, nas fileiras
ú&ê nusoa claíèt» armadas".

TRIBUNA POPUÍ Ak
*"'' se^jwvj** 'vVi^lS^BlsWSt*^*^*Mít '" ''- ¦ '***: '¦ * f jsMUki

,j.JM.»J>«i >.»«i» «- '" ' Br1WÍ»#tlÍLâ.l^Jtr<#.''t- «llrMlJj^llM
Í«i'l t|^|

dil ?i it ÁLíUVi ^WWratP «Ç* COSWrOtm t WOfO*í«fT4iI U4 NAMHHA «a7»CM.Vf* - TíW Itaor *»
r.!tíi SJSSB*& !.f^! ü.?1*» ' '^ í! *£*? <""*«« "*« f« ala íf«a4«r*Io d», Co*4»tor#» « *fa«e»i*f*M do *f«» a*ia *»«•

.. a a»io .«t*e*i»\ tmesMtm 4"**4* ««-««ro 4. anonodo. * rt^rtWttfcUM íiad*roi«. O eOeto mma ( *** a*mté da m*4a

Irri!{)iilari(iaiJí!s comprninpJfi(Iorasi^S0nD*rA:o;í
passada administração do SAPS

fomttl numerosos representantes da imprensa, ZÍfSS^tSÍ^
o tr. Miguel Lupe Martins reaflrmoa suas acusações SJptSSiTS US Saoao sr. Edison Cavalcanti, á íoz de docamentet — •• 

SffiSlli^-ÍS^ajSSíntese da acusação inic.al: carne comprada acima £.28385 * °;',fUJl> ^»ne» G
, , "ciuuuunnia i(*b*th»d<n«* que ffwjurntam oW * da tabela, qaast stmpre padre ir ir

O ST. Mlr-itS !.-.;.-r S!»rt ..!mrdlro-hitiftti»'.*. t. remo te aa*»••. o atusi diretor do üaph Emrreniir» d«lt«*c<>* A Imprrni*
t,8. leve ot*w*unids>te d- rofe-r:r =r A admtituirtç!» tio «*i *n-

eltl; que a carne, que dtvtt atrS*m*»9 d* I* qj» li!»-Jr «fnjtí,vinha niu'.u«*d« t~m p»«duio d*3* t J* quslidsilf». qur qu;**<*-*-~. •f-runda d pomrnta* do>tno, a carne vinha po'«**"/•¦ sr. KdUtm Cavslranítioje, e nr»:« otUdo otl »mid»

¦Dldrio Carloco"
pdirina.

11 d* ionefro de WS - I.»

Vr 0 "Viário Carioca" precisa
contratar mais este

npSTOPIDA cegueira do quem nao quer ver a rítlldade".

CORRBIA LtStA — "Brasll-Portugal" — 11 d*
janeiro de 1918 — 3.» pd0mi.

Mto*jado*« de atria* irtrrutari-
dtde* T»lt aruaseor* foram re-tidada* e o tt. MUvtl Upt U»r
Um rruntu oniem »m »*u trb'-ntie o* trtbatho. no 3.» andar do.••ai-:, praça da Bandrlr*. va-
liOS :r..rr-.-;.•..::!<¦« d* lm|»eTW»cartões. re»firm»nda »uas »eu«
çor-s. t bu<- d* dxumtnto» com.
l-fKP.r-.-i-.-rn

A PBIMKI9U ACWAÇAO
O it. MUUfl Lupe M*!tn»

•bordou, de inlrto. 1 querido d»
ctr«» verde consumida pelo tt
A. P. 8. lUtesdo rm doeumentot
Irrí-fuiaveu. «pret-iiudos p*r**S*m* ',*rjuun\ «o» rrj>:r,ir:«,!»n-
tr* o* lmptem*. o sr. I^rpe Mar-
Uru ;¦¦•..i..-j li qu* o *r. F^luon
C*vrlc*nil psrtva errt 1.10 pot
quilo de came verd», fomrcid»
pelo Frujrorlfieo Tre* Coraçoet.
1,-.*..'. ¦ d* tedrdo com a tabela
oficialmente MUbeS*clda pela
Co-rdmsçio ds Mcblütaçao Éeo-
nomira. o quito de came drvrrt*
ser paço a Crf 000: : que em
í*ti» a tí»í!*r»çlo do sr. Edtsor»
Cavalcanti de que co 10 eenta-'¦* referido*, pseos a m*ls em
c*d» quilo, eram rcervsdos per*
dr.-v.M de tranrporte. o isto
porque p*-s a.» deipetos d* trant-
porte Jt havi» . -.-:-¦-• prevlrmen-'* esneelílcadss: 3> que era ;.->.:•
sa a decUraç&o do sr. Edison
CsvsJcanU de que a carne con-
sumida pelo 8. A. P. B. era sem-
pre de 1 ¦ qualidade, e üio por-
que. seitundo depoimentos dos
corinhriro* dos vários restauran-
tes do 8. A. P. 8. feito* por es-
crito e ali apresentados toa re-
pns-ntantes da imprensa, a cor-
ne era, quase sempre, de **, J.»

101 irstkritiadorM qu* eosoB r.o*isriu rr*!4ur»nir* da 8 A PAPROVA «)«»Tt'NnE,VrR -
O *f. M:.- 1 . ! ;; - .•.:,.-:::., ,;,.f'.*rcu tindt. *«<urul;ndo suo*

t»Unt* com ot nceertariot d'/-cumfnío*1.

um» -uru* d* r*K-t»m*çor* . i«-
to «\ o* frrqurnudor<* amoo*>
t*m. por r*t;it<». »u*s rreíam»-
Çd#*. coiocítMjií.** der.tro d* ur-
na: é, nao roM .'....:>. um pro-rt'so p *¦-: ¦ de '¦¦•¦ •¦::.- - A • pvt
pane doa interessado* um pro-r:-.. t«tR dóvidi o qu* mere*
c«u ».'• »'.i5«t unaiümr*.

II*. por ron,e,n"*'!e, um novo
ambtenlo no 1 AP»

NO»*Aii aciuaçoe» 1
O tr. Lupe Maitlna rrtoiveu. a

DIRETORIA DO
SINDICATO DE
CONSTRUÇÃO
CIVIL •

0 mim 11:11 OO TRAMA.
MIO FMO ATtiNUEV At»
Ai-i 1 •• !¦¦• TltAflAI IIA-
l>o«|í}$ .

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRÁS!',

i-i.

TetA i-ira- 1. > na «'¦'«¦ do
Atruiitaiu do» Emprvüsdwi tm
Comlruçâo Cltll. a eleição da
tu* nota iUrrfufi» nio lendo •>
ministro do Trabolno aienditlJ
0* uretentór» do* irabalhsdarni
para que a Assembléia í'..-;r no>
itroda terça -frtra ;n .»'..->¦•>

Afim do lançar um apelo a to-
dat 0* tr*b*:h*d&fr* em Con*-
«ruçio Civil p*r* que nio dei*
vem de compare<rfr a «mo As-eriler.o d» imptefia*. coeumen .- Ouib prova tír qut havi» tar todt* ai suas arutaço » a ?'mbltis, a* 13 horaa de hoje.Irrrsu!*rtd»dr* m aqutiçâo dai *dmIiiu«r*çio do tr. Edison C*tesrne verd* eiü em oue. ir.tdooontmMo * aireeío do saps<• . j-üi-i 1 aquela majomçio llr-tt) de 10 eentsvc* no preço, con-vaquei o representante do fo ne.cdtw. Prlíoriluo Trea Coracor*e ¦- :.ir:.;;;r «u* aa tuss f«iu-ras, refetentr» 4 resundt quln-rena dr novembro o primeira se-mana de itembro de 19tt, ¦ >.

tertam pas*. tenio com o de*-conto relativo A diferença do» 10

COMITÊ METROPOLITANO
Cenvoeaçies:

cmoiji, Mtwmm ==•**<*<» m atimmt*, 9**^ *f i«
mtmi *?••*** d» lata, »¦

O C, M, wnvoea issra um Ativo Bmúm} *
SN-iftarios l»«J»íi«f«i e 8\ndkm f4"« Ccmm
tais e dm eèhtim tliiri^mçolf li?.* •-•ia» m Cf
irwiKjiitarie, «lia 13, «1^«h|e. u 9 hera* <t* i«
rua Conde o> UgP. 3ft

« i:i.t :-\ tu ^\ W í SíMaUBOO - tmm tt t•*.« M 30 t<-.v«s, a rw» w ljiii*4»a i.» MtM*4fc>
citt-ytA «lAtTCOM*. mrmrn r t***» «o *4rswtte, ata ia, io • km da manh». a nu i*-tau»t>* uJ3-.M»it» o* Orafo.
CUXSU. CAPÍTAO MBP«iBtiS - TWsi <*> fcfcrr^r

Aa JÇ Itaraa, A m* tVo»4a d* t«»í*. ta.
«>»:t.trt_\ imW UAiriA - Te»»^ r< *»ãtir(i!#*. ®ê !? i

A* 9 «»»«•»* tt* wannâ. A ri** Mtmtktl M •*«««»*, Si». Apt 3*5
kt«B,

«.•tn.t-w MAKOK, fUBPOO »A mt\'K - Ta*» m =
ir* dutw-eo, ata 13 a* W tei*«, á Af, llinsa Ctm m. n-,.,.=./,

0. p RJ*AU?Í.CM» T-í* e* fi*fTf44ffs» pau» -x .
r*ti d*« Otttjji «o«p«irt!ia}íd*» «ia Ikíef de l>íM*»fo A Rw..i,-: , ££mais. «Ha 13. daantn«<>. ** S» h'*»- » rua fr^Art***»***, m r^«it * t \ i iiKAOiA PHIuritiat . Twl*» «* OdtttWti « ^ua» qu* mr««iriMf-*m |HjBBIl9J é* Paiitife» v*t d«<s#}*«n ssmu -' ,
mesmo, ir«i<im«eí rw fwraneu» tvmpt+nmdaf « ir**» da i
{r»4e *ie invalide». A*. Mera de rU *«e ImiJMaa, ftiv
rua* d, lado taajtfrtda «subindol, tnttuiite iu* do» Iiu
tende «So fito tuanet*, r*r:t*oa » futtcAo ata inianac^ «< t
voradot para reunião rw}*. Ao M hora*, A roa UvTaepo, IId*r lEteoia Alenatt,ciauu riiiAt)ir?fT«a - o ts**muoust%a, hoje. *• u & m.
tu» CtMtdo •'¦• lAíe. ZS

• N.í'i-A TlliAi)WO«l - tttSm o* *dítr«íir*, dia U tu
ferira. A» ItJO horas, A ru» Cornir d* Use. í*

6. D. KORTB - ítrítHAiv» rUn<iu*ii da ioda* a» .
etr.prn* e de balir» de;!* nutrital. damlnti». dia 13, Ãi !;
A rua 1» í.a Ms-'ia ia «AidriA Cam}•¦¦.»•.»•crtuijv ranuitDO oomalEi - Tod<a «-* otatase», t-,
At :-l ini-a*. A «V» li tirtaW,,. J*

CEl.Ui-A JOftr PACIIEirrO JÜSIOR - Te«J«t a* odfl»«••.#* 4*mine». As 9 hora* da manha, A rua 8ul America «Oitm* 84»lUneài»:t t t_*. } DE JANKINO — Todo» o* adrvetse*. \m* Ai 1hora*. A Rua do U»ratwn!<». SM • '«»it >
CtXUtA MAIUO COUTO «BXO. DE DEJOTtO» - tltdr« „aomnie*. I»h>. A* 19 hora*, tso local do cottume, Eí»r*jr*r«i* »l»»r*rnç* •!<> lodt*.
C. D. WU — Convoca para o dia 13. deminco. A* 11 h«s.« 4....'•fdun Ontanioo, 13*3. « cemponhrire* Martv* Jslmevntji ttet**]Itiot. Maumano llouüsura. Moartelo Vinlia». KAroldo Dw» 1

Ameaçado lodo um quarteirão
PETOOPOU3. II «Do cerrei-

pondenle) - PeiropolU ftvtu
m^ÜJSi;- ~i.£ g " f0 */,wn,i **»•*• momento» de insenr* *|iu-perdeu;* mlnhs reclamsçio e
devolveu ao 8A.P8. pe'.n rhe-
qui n" 7S0.e« contra o Banco
de Credteo Rerl de Minas Oe-
rsls- e eonferme roribo tm mru
r»;irr. a tmpsiisr.da de Crf
4.7I0J0. eormpondrnte ao ex-
ctiso de parum-nto num total
de 47 !C3 quilos de carne verde

A ie*u!r. o tr. Miguel Lupe
Ma;Uru observou:

Achei, contudo, que ainda
era possivt*. comprar cam* verde
por preço mau barato, isto é, a
menos dt Crt t'i o quilo. Com
efeito. Aturlmente. o 8A i' • rs-
(A comprando corne verde a Ctf
s.JO o quilo, e note-oc: camt de
1 * quslidade. sem osso.

T. acentua:
Isto quer dtxor que, por ano.

podemos fazer uma economia, to-
mente quanto ao preço da car

e 3* quslldrdrs. e muita* vetetme. de cerca d» duxenio* e stten-

çio. No prédio de n. 334 l» ave*
nlda 15 de Novembro lrromp*M
violento incêndio quo ameatou
todo o quarteirão. Orande panedos M-.ii moradorea foi tomtda
lie pânico, tendo a poliria OBtta*
do em ação, a lim do serenar to
animo* uo» mau esaltadot,

O 8IMSTRO 

Aa dnlea* villnua do tinUtro
foram: o tenente Mario, do Cor-
po de Bombeiros e os popular* t
Antônio Almeida e Oíi.ido Moe-
bur.

Puram ainda ailnildot pelaschamas o* prédios do Hoie! Ave-
nina. d* Padaria Elite e da Pa-
peUrla Pedro II. oe quaia fica-
ram frsndemente danífícsdot.

Calculam-te que os prejulrot
J-- c«,;i.w:.i Uitra-Oas su-
plantam a tmportancu de cem
mil cruzeiros.

Luiz Carlos Prestes octiDou ontem...
COSCLUSAO DA f PAO.

51 lia. Contra tal guerra o Par-
ti lo Comunista se levantará com
« das ta auos forças. Ela nio ln-
t ressará nem ao Brasil nem A
/..-gcntlna.

O PCB E A DDN 
A' pergunta sobre se haveria

; oesibllldade de acordo entre o
S<JB e os outros Partidos, e.
1-rcclflcamente. tntre o PCB •
1. UDN, Luiz Carlos Prestes res-
iiondcu, em síntese:

O Partido Comunista do
Brasil cstA pronto a entrar em
acordo com todas as correntes
políticas que queiram dar ao me-
noa um sã passo no caminho da
dnmocrncln. Um acordo nem
sempro precisará ser um acordo
formal.

E observa:' — Durante os últimos meses,
nfto foi pcssivcl nenhum acordo
com os chamados partidos em
mais evidencia. Um deles, que
era o partido do governo, n&o
queria mesmo contacto com os
comunistas; o outro, da oposlçfto,
dele algo nos separava, como de
outros tambem chamados da
o.-osiçao tinham uma tendência
gllpista. Sablnmos e afirmava-
.rr.^s que os golpes só Interessa-

,'v'i.n ao fascismo, se dirigiriam
cautra o Partido Comunosta, con-

¦t.v. o proletariado e o povo. Os
ciwmados partidos de oposição
;ó se Interessavam pela substl-

.lulçüo violenta de homens no po-
, iirr, .nao pensavam em eleições.

.. HS a seguir:
•. — Hoje. porém, a situação é
outra. A UDN, a Esquerda De-
mocrátlca, seus mais caractert-
zados dirigentes tecm declarado
achar-sc dispostos a apoiar os
atos democráticos do próximo
governo. Nfio .se. .manifestam
mais cóm sua passada tendência
golpista. Por conseguinte, o Par-
tldoV Comunista acha qüe ¦ pode
haver possibilidade de uma unifio'formal 

com a UDN. O PCB, na
Constituinte, nfio olhará homens,

.nem.o seu passado. Todos elea
serfio representantes da Naçfiô.

;'.0 PCB estará, portanto, dispôs-' 
to it estender a mfio a todos ds

,,qúo lutaram realmente, na
Constituinte, pela democracia em
nossa terra, por uma Carta
Constitucional democrática. O
PCB, contudo, desmascarará Im-
plncavelmente todos os falsos de-
mocratas. todos aqueles que se
serviram dos vntos do povo e quo
traírem o povov.—fco"a'cnder',a ctaoln shrd sh ss

A VOLTA AO EXERCITO
Perguntado sobre se pleltca-

rlnm, cie e os outros oficiais seus' comranholros, erverter ás íi-
lclras cias nejas Classes Arma-"dns, Luiz Carlos Prestes respon-
deü:

Temo esse direito. Em abril
de 19-15 foi assinado o decreto
Ge nnstln. Anistia ó esqueclmcn-
to. Esquecimento do ponto -1c
vista Jurídico. Os antigos oficiais
do Exército, todos eles partlcl-
pantes da revolução de 1935,
sempre se honraram cm perten-
ecr as nossas Classes Armadas.
Sempre cumpriram, em sua vida
rhillinr, os seus deveres. A Co-
mlssiío nomeada para estudar 11
situação dos mesmos devo dar
sua palavra a respeito.

E esclareceu:
O decreto do abril de 1045

nfio foi porem anistia. Houve
apenas liberdade para os prese»
políticos. Na Constituinte, esto

questão deverá ser tratada defl-
nitivamente. Oa oficiais psrtlcl-
pnntes dos acontecimentos de
1935 foram expulsos daa Cias-
ses Armadas em abril de 1938,
antes de qualquer Julgamento.

E depois:
— Quanto a mim, sempre lutei

intransigentemente pelos meus
direitos. Tenho o direito de vol-
tar ao Exército, por conseguinte
lutarei por esto direito. Todos
nós demonstramos, mesmo per-seguidos e no cárcere, o nosso
patriotismo, lutando pela unlAo
nacional de todo o povo afim de
que o Brasil ss • ilocasse ao lado
das Nnçóes Unidas contra os
exércitos de Hitler e seus sequa-
zea.

INFLAÇÃO, CAHF.8TIA DA
VIDA,. SOLUÇÕES APRE-
SENTADAS

Após afirmar que no monwnto
o que interessa é resolver o pro-blema da mlscrla do nosso povo,ds fome que bate ás portas do
povo brasileiro, Luiz Carlos
Prestei acentua:

O Partido Comunista do
Brasil vem lutando por um me-
lhor nível de vida para o prole-tnrl.ido e o povo, por uma melho-
ria de salários para os trabalha-
dores. Só o PCB levantou, com
estudo aprofundado, o grave pro-blema da lntlaçfio, que é a causa
da carestla; e ao esta existe, e
dia a dia mais se agrava, a cul-
pa é do governo, quo náo lem
tomado medidas contra a infla-
çáo. O Partido Comunista apro-
sentou ha tempos 11 medidas pa-ra barrar o processo da lntlaçfio,
mas ató hoje c-.sr.s 11 medidas
nfio foram levadas em considera
çfio pelo governo e pelos outros
partidos. E' um crime querer
passar da inflaçfio á deflação,
isto 6, claro. A deflação veria
prejudicial. á burguesia, A classe
dominante, ao próprio proleta-
rlado. Be nfio, é possível parar a
manlvcla da maquina 'de emir.-
soes, devex-se-la ao menos tratar
de aumentar a produçfio. O dl-
nhclro nfio deve ser levado aos
bolsos de uma minoria,, de espe-
culadores, mas iwi mftos' do povo.O que 6 preciso, para aumentar
a produçfio, 6 dar terra aos cam-
poneses.

E acentua:
O ministro da Faaenda cen-

tou barrar o processo ds Infla-
çfio. Mas a vida ê mais forte do
que a vontade dos homens. O
Sr. Pires do Rio, que declarara
que nfio lançaria mfio de novas
emissões, foi obrigado, dias de-
pois, a fazer, Justamente o quenfio queria. As emissões, decre
to, continuação por mais algum
tempo. E' preciso, por conseguln-
te, numentar a produçfio. ampliar
o nosso mercado interno.

CONTRA OS GOLPES, A
DESORDEM, O CAOS 

Luiz Carlos Prestes terminou
seu "speech" reafirmando a 11-
nha política do Partido Comunl*-
ta, isto é, contra a guerra civil,
a desordem, o caos; contra todo
e qualquer golpe; pela ordem c
tranqüilidade interna, Inclusive
para melhor colaboraçfib do Bra-
sll na paz mundial, na sua soll-
darledade á colaboração das três
grandes potências o de todas as
Nações Unidas, cuja organização
estA provando que pode e deve
continuar a colaboração das duas
grandes democracias capitalistas
e da democracia socialista, re-
presentada pela URSS

podre: 4) que o* cozinheiros re
clamaram varias vers contra a
carne verde de :* •• n • qualt-
dadea e contra a carne que JA
vinha podre, maa a administra-
çfto do sr. Edison Prssos nenhu-
ma providencia tomara a res-
peito; 5) que. portanto, e cm
síntese: que a admlnistraç&o pas-
soda ;--:-..-v por quilo de enrne
verde preço acima da tabela oíl-

COMBATENDO 0
ANALFABETISMO

Hoje. As 14 horas, na Liga da
Defesa Nacional, reunlr-sc-âo
todos ot Comitês Democráticos
Populares do Distrito Federal,
alim de debaterem com a Comls-
a&o de Intercâmbio de Alfabeti-
caçáo, que acaba de reiniciar os
seus trabalhos, o problema da 11-
quldaçio do analfabetismo em
nossa Pátria.

Alim do traçarem a Ordem do
Dia para a reunlfio de hoje, a
Comlssfio Executiva daquele or-
gunlsmo, composta de sua presl-
dente srta. Frlda Clornal, do dr.
Mareei Campo*, de José P. do
Mendonça e do tenente da FEB, |Milton Eloy, se reuniram ontem

ta mil cruzeiros.
O NOVO AMBIENTE
KA.P.S.

elegendo o* «eus tefdmlrlrc* re-
raJeootl, De inicio, tratou da I pmmunw*. esteve, onirm. em '
mutilo da carne verde. HA ou- j nw*a redtçAo um» numero»* eo- j s!i"'u • MaurkJo PttUrtr*. Paulo iirxlrtsue*. Prmsnd» Prdínsi t
Iras l.-resul»r,d»dr» realment* mbuio de representantes d» cias- dtmalj camarada.» que <iui*nte a campanha #*H«r*i *nwt» >*
ccmpromeiedoraí. «to. ,- caminhonete <s> -Coroando 8ul*. a fim de que prv*-.*'« coattt»> »<Jt tolto um balanço das atlridade*.

Comido Pró-Autonomio do Distrto Federal
LARGO DO MACHADO — Domingo, dia 13, ás 1*noras, promovido pelo Comlta Distrital Cenlro-Sa"BOTAFTXSO — Domingo, dia 13. ás 20 hoia*. Mlargo Alm. índio Brasil (Praia de Botafogo com Rsi

j Rão Clemente, promovido pela Célula Herculane.
Comonícflfio*:

C. D NORTE - Ot Secretários de Dti-msstia dat ríhíÍM 3*»R.tbe!ü. Ilr.-írtque DinU ritlv?. M*rl* QuJirru. SoatOt DOOMOIBoua Crur. M*mr!h«*. Astra LtdO. Araribot*. Ciara Zotkír^ ã.'."miiubro de !33». Btnio Oc«çal*e*, Peüx Broelra Vaiverde. PSmu*«Prl»u'..> e Eusrnlo Eue/anlo detrm procurar com urgtnrt» o *.crrtArto de Dlvul«»çáo da Distri-o Norle. A rua Dona SA.ii> a«AMfla C*mpbita>. da* 20 A* 23 hora». ^^
CW.ULA LUIZ MAIA «QUINTINO BOCAIÚVA) - P»r* tn*luar djmíngc. dt* 13. um almoço em homenagem ao e*Bu«,;»AttnydO Ncsutlra Haverá lamUm ta 16 hora» um* tarde lUnctwwilmada por um conjunto regitmai. Conrites no C. D. dt Ilida.ri Ira. A rua 8. Oeraldo, 38.

° p-.•**¦ «odeita a todos c* camarada* qut levaram barxktaeniprfití.rtas que as devolvam cem Uxla urgincia A 8ecre«»;u dn*Comitê, A rua Conde «le Loge. 23. •
CÉLULA CIDADE DE SANTOS — Reunlio A* teaunda.f.LLi.Aj 20 heras. A rua Conde de Loge; 23. 

"i¥uaa ™ "V*™* ' »*
(a» Srancltco üor-.es. Secretario

ADIADA A CON-

NO

NAo hA dúvida diruma de quea documentação apresentada pe-lo sr. Miguel Lupe Martins com-
promete se: lamente a admints-
traçfto do sr. Bdlwn Cavalcanti.
Os Jorna'LsUs cariocas tlvrram a
oportunidade, a convite do sr.
Lupe Martins, de percorrer o edl-fido, verificando pessoalmcnle os
precários condições materiais de
suas varias dependência*. Ostrrbalhndores. agora, falam com
satisfação da mudança havida
no 8. A. P. S„ particularmente
quanto A alimentação fornecida
uo restaurante. O novo d'retor
acabou com o celebre "plcadl-
nho". prato rcpudlrdo por todos

..Cerca das 14 horaa. noa fundo*
do aludido prédio, quo tervt tt*depoüio da gaa engarrafado da
C- ;:.,; •.:..;.•.! UltTS-OAt, OS traüa-
liiadore* deita Companhia des-
carreasvam. de um caminho, va- f?r,r»r,air'I t r\r"rios tambores de ga*. Em dado JT ti K t, IN L 1 A UhInsiinte. quando o veiculo te pu-
nha em movtmento, nm dos tam
bores se lnlltmou. Sucedeu uma
explosão e, pouco* mlnutM de-
pois, ardia todo o prédio. At la-
bar«da» passaram então para ot
dolt prédio» vuinhos, ondo so
ach.ivmi Instalados oo depósitos
de'moveis, de proprledtde das
llrmas Sena e Via. e Manoel
Oliveira Júnior. Estes prédio*,tal como aconteceu ao de n. 284.
foram tunbem, reduzido* a cs-
CC„.K-DS

Anto á iminência da destrui-
Çio de todo o quarteirão, rorom-.: i. .¦....-. os bombeiros do Rio.Centenas de populares auxilia-vam os bombeiros de Petropolls
a combater o fogo. Após duas
horas consecutivas da trabalhos,
o» chamas foram, enHm debela-
dos. Nessa ocaslfio chegavam ao
local do sinistro os bombeirosdesta capital, comandados pelomajor Dinzl e capitão Pereira
Rosa.

8 Uamito de escolas
integralista Pio Uni

A noite, na Escola Técnica de Uma Comissão de diligentes dos Czmitéü PonulaTCSCarvalho de Mendonça, a rua da,,, »' ,ira a presença do interventor fluminense -jV ir

OSVALDO ALVES
Foi adiada para data qnaoportunamente dlvulgareroo* a

conferência do escritor Osvaldo
Alves, quo deveria ter to roa-
usado ontem A noite, na ADI.
subordinada ao tema "Aspectos
literário e político do Chile" e
patrocinada pela Célula 23 de
Maio, do Partido Comunista

Motivou a traimterenc
to do ter adoecido, repentino-1
mente, o conferenclsta.

Comitê Municipal de Nova Igaaçá
Convocam-se as Secretarie» d» Finanças das Células c,Iguassú. Mesquita, Nllópolls. Olinda. Belfnrti. Roxo e Jo.-.- ibrm como dos Distritos para reunir as 10 horas do dia li ¦nista. ,.-.,. o Secretariado municipal. reunlr-sc-A ás 10 hoios d;la o fa-' dia c pede a presença do camarada Jo«la*.•a) Sjmphronlo Munlt Corria, B-

pelo
Constltulç&o n.° 71.

A Comlssfio de Intercâmbio de
Alfabetlzaçfio, cujos componentes
saíram dos (Comitês Democrátl-
cos. está empenhada flçmcmente
em levar avante o seu programa
de trabalhos, destacando-se entro
eles a campanha financeira para
a arrecadação de fundos destina-
dos á confccçfio da cartilha, cuja
porte técnica Já se acha pron-
ta.

A reunlfio de hoje, pois, com os
Comitês Democráticos, promete
revcstlr-se do mais absoluto cxl-
to, e marcará evidentemente
mais uma etapa na sua curta,
porém, Já gloriosa Jornada.

Assembléia Geral no
Jornal da Juventude

KstAo convocados para uma
reunlfio hoje, ás 16 horos, to-
dos os sócios o amigos do "Jor-
nal da Juventudo", com sedo á
Avonlda Presidente Roosevelt,
Edifício Itnnagra.

Realizou-se ontem, á noite, na
sédc do Comitê Democrático Po-
pular da Vila Pereira Carneiro
mais uma rcuni&o de dirigentes
dos Comitês Populnres Democntl-
cos de Niterói e Sfio Gonçalo, a
fim de trntnr do fechamento dos
cursos de nlfabctlzaçfto, mau ti-
dos pelos referidos organizações
populares.

Durante a reunlfio, que foi mo-
vlmontoda, foi discutida a sugoá-
tfto governamental, dn ida ao pa-laclo do governo do Estado, de
uma representação dos Comltís,
a fim de debater o palpitante as-
sunto, bem como, de ncôrdo eoin
o Interventor Abel de Magalnfiei,
encontrar uma salda democrutl-
ca. capaz de restabelecer os re-
feridos cursos. Uma vez aprova-
di a proposta, foram designados,
para fazer parte da oomlssfio,
as seguintes pessoas: Waldemlro
Manhftes Barreto e Honorto Pe-
çanhe, pelo Comitê de Icãral)
Arthur Herrera Filho, pelo Ct>-
mltê da Vila Pereira Carneiro,
Pedro Mala Filho, pelo Comitê

i°$13ík* £ 8RJiBS tffTl
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do Ensino Leigo; Bernardüv.i Pe-
relra. pela Igreja Prdlcstantc;
Costa Júnior, pelos Lojas Mnçô-
nicas; Carlos Imbasaahy, pelosCentros Espiritas; Manoel de
Araújo e Asrls Braga, pelos Cen-
tros-Pró Melhoramentos do Ca-
romujo c Vila Ipiranga; Altlno
Nogueira, pelo Comitê da Venda
da Cruz; Joaquim Rosa, pelo Co-
mltê de Sinta Rosa; Maria Agra
o Hilário Pantoja, pelo Comitê de
Alfabetlzaçfio do Fonseca c José
Fialho, pelo Comitê do Cubango.

Essa Comlssfio será recebida
pelo Interventor no Estado do
Rio, desembargador Abel de Ma-
galhfies, na próxima segund.vfel-
ra, As 18 horas.

Amplo debate pró-
Autonomia na Facul
dade de Direito *

Reallza-se, hoje, ás 16 horas,
na Foculdadc de Direito do Rio
de Jnnelro,- com n participação
do representantes de todas as cor-
rentes rolltlcos, amplo debate em
prol da Autonomia do Distrito
Federal promovido pelos profes-
s>-h e estudantes daquela Facul-
dauu.

eSrá concedida a palavra a to-
dos que qulzerem debater o as-
sunto. Entrada franca.-

PERMISSÃO
A G I R A L
PARA ENTRAR
NA FRANÇA

PARIS, H (A.P.) — A Co-
ml*«5o rio Nejroclo» Kstnwigri-
ro» «ia .\s--miiir-i.-i Constituinte
Inatou |K»r que o j-ovrnio frnn-
rp„ |.--iinli„ no dr. Josó Glrnl
entrar na Fninçn.

O pn-sldento dn Comissão,
Solomon Glumbarii ío| iusirnl-
«lo no aoatido <lo |>e(llr oo ml-
nlstro do Exterior OorRet» III.
danlt conceder a Cllrnl pcrmlt'
uão para entrar nn Frnnçn.

A Comlssio docídin, evn *e-
ttiildii, quo noa seu» debate» m-
bre poliltrn exterior, perante a
As-i-nililrlii Con»ti(itinte, em 15
<lo Jnnelro, a ordem d(. dls-
eiiHSflo nejn a (>olltlcn exterior
francesa em Rernl, os problema»
nlemfie», n» relnçõo« com n Es-
pnnha, n reforma do corpo dl-
plomntlro, a» relnçõc» rom a
Itnlln p a situação no Extre-
mo Oriento.

LAVIA - Conforme foi noticiado, real.tar-te-à, hoje. as tisUhoras, na sede da Untâo Geral Eilava, á rua Palsandu, 174. u-m
íiríJ.0Tmorativíl.da lu,niacá0 *<• República da Iugoslávia, eu,
» £i™iT S\te"}a 

Jederatit!0 republicano popular, cansema Indestrutível unláo fraternal de todos os povoida grande púlrii
,JJ. e 9"í s?° M e'lovent>n. croatas, bonlsacos, dalmatos, mas-tenegrlnos sérvlos, cujos guerrilheiros, em suas canções nostáU
e?«i eJP.' ^".""n vela volta á comunidade iugoslava it
2 

Trlc,ste ,e foía-, Diante a festa haverá músicas, cotoi t
. iU",cíonfl ? ^eoAavai: será Inaugurado o retrato do itart-

n íi L e\a}nia' será içada na sede, pela primeira ter, «íBrasil, a bandeira da Iugoslávia republicana, com suas cores orJc vermelho e. ao centro, uma estrela vermelha, símbolo da atus!
fraternidade existente entre o.i povos Iugoslavos. Para a sol'.-nidade de hoje estão convidados a imprensa, associações ' pv>dos políticos democráticos, enfim, todos os amigos da luaosievie do Brasil. Na gravura, a bandeira republicana da luaoslaxle.vendo-se, á esquerda, o sr. Carlos Cernigof, da União Qercl EslKt.

INDUSTRIA OE PEIOIIII
0s trabalhadores da Cia. Beija Flor fazem acuia-

OS GUARDAS SANITÁRIOS AGRADECEM AO M U-S.P. — Esteve em nossa redação uma nu-
merosa comissão de guardas sanitários dos quadi o.» especial c complementar do Ministério do Tra-
balho, que orientados pelo Movimento Vniftcador dos Servidores Públicos, estão pleiteando a rees-
truturação dos quadros da carreira. Ontem, á tarde, a referida comissão foi recebida pelo sr. Lei-tão da Cunha, titular da pasta de Educação e Saúde, que prometeu estudar o caso e dar uma so-luçáo dentro de breves dias. Por nosso intermédio, querem os guardas sanitários agradecer a ali-
tude do sr. Leitão da Cunha e o apoio e a orientação dada pelo Movimento Unificador dos Servi-

dores Publico* a sua campanha de reivindicações

CONTINUAM TM GREVE OS OPERÁRIOS 1
Esteve cm nossa redac&o, uma

numerosa comlssfio ele trabalha-
dores grevlst_s da Companhia
Beija Flor, que velo nos prestar
declarações a respeito dos ultl-
moa acontecimentos verificados'
cm virtude da atitude reacionária

SSSSS^^ «5es á emPresa e ao Presidente do Sindicato *
pretensões dos seus operários. ACC/SAD0 0 presideN-

TE DO SINDICATO 
A Comlssfio em seguida acusouo presidente do Sindicato, sr.AParlcl° Batalho, quo conclto'i

vençfto" dõ" polTcíarReferindo-re j SL*™^"?""!!.!- ?"e^L..^ndo'! °""ft""continuação" do"gre

Importação de papel
de imprensa, m^oè
nas e accessórios

Com data de ontem, n C >'
no Federal baixou um 'ir
lei dispondo sobre a rnn

Comlssfio manifestou sua repul-
sa ás Insinuações dos patrões da
que, se nfio voltarem ao troba-
lho serfio dispensados do empre-
go, e protestaram contra a lnter-

Cia. Beija oFlr como tambem
os trabalhadores grevistas du
outras empresas, a comparecerem
a á referida reunlfio, quando ser*
decidido a qucstfio dos salarloi

depois de iniciado o movimen-
to, abandonado totalmente os
seus companheiros, numa atitude
do inimigo da classe.

ACUSAÇÕES A' EMPRESA
A Comlssfio fez ainda grandesacusações ao regime de opressáj

que a empresa BcJJa Flor subme-
to os seus operários, que sofrem
as maiores humilhações, e suo
explorados da maneira mais ver-
gonhosa
CnAariasUmtma' 

lnClUSÍVa favorTks empresa j".rnmoças op ranas. j„ ndotando outras p!n..,nos

aos acontecimentos, dlsse-nns
um dos membros da Comlssfio:

Entramos 'em greve desde
2.*-Ielra. O motivo, como todos
sabem, é o aumento de salário a
que temos dlrclLo. Vencemos um
dissídio coletivo, em 3 de dezem-
bro. que nos dava um aumento
de do 350 cruzeiros em media,
o os nossos patrões, numa ma-
nobra reacionária, nos querem
prejudicar, recorrendo da declsfio
da Justiça do Trabalho. De qual-
quermanelr a eles querem ganhar
tempo. Em face disto, entramos
cm greve raclflca. Somos cerca
de 500 operários. Os dias foram
se passando, pois, e 03 nossos pa-
trões nfio se decidiram a satlsfa-
zer nossas justas reivindicações. ,
Alguns companheiros, ameaçados ! "Pe'o a todos os trabalhadores du
pela policia, furaram a greve, t"
Inclusive 30 moças amedrontado» i
com nu ameaças, i

Prossegulndo, disse-nos o tra-
balhador membro c!a Comissão.

E' esta a nossa situação. Os
patrões estão nos ameaçando pe-lo telefone, e por telegramas, dl-
zendo que se nfio voltarmos no
trabalho até segunda-feira sere
mos dispensados. Prosseguiremos
no entanto com o nosso movi-
mento e sairemos vitoriosos, p
ganharemos o aumento de sala-rio, pois estamos unidos.

O ato governamental t
de direitos aduaneiros
taxas o papel para fiou

UMA REUNIÃO
O ^VISTAS, HOJE

Será realizada, hoje, ás 14 ho-ras, na sede do Sindicato, á rua | empresas jornal13 de Maio 44, 9." andar, uma I o preenchimento daí-
grande reunião dos trabalhadores i '-ir"5 previstas nn referi;
grevistas. A Comlssfio fez um ilpl-E^-pe decreto, que l<

H.C44. concede tainbc
do direitos c insa.i
rnn do máquín

POIVILHOW
ANTISSÉPTICO
^íGRANÀDÒ „

impressão tlpogra:
avulsas pani subsflti
Uso, prelo-, tipos, fonte
Irlzcs, apareihor. de i-.'
(rilichorie), calandra,
couro, etc, compelindo n '¦'
petores das Alfândegas a con
silo desses favores. .

O decreto dispõe nlnda sobre'
Importação de papel P''I:l\,',i
moa ou companhias fonic«dn|j,
rie papel á praça e sobre .'-
bricos de papel que utilisnni w*
ras ou mantas.

¦ .. 
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UM

ALASTHA-SE A PAREDH DOS
UPERMUUS DA CIA. SOUZA CRUZ
Visita i "Tribuna Popular" numerosa cornisilo de operárioi
* Nota oficial do Sindicato <!cs Trabalhadora ra ind. do Frmo

ftafc-a *4 * Aa *u«i-v«iMt.M.-.t
BMMSi dMaVVMI¦** tm «».it f*4U*i*ia!iaü*aa da cia, 8*i<«» Cm*, tttt %muto d***- ,.*,
¦M M|tf-i| * MBMM oi
.• > *Mtea í.t--i c-t-.-irftMUa.

O R-*rtt4t*«-nlo t>aelltr<l q-j. l«
N M»K»a na rti-rua »!.«•».'.

Jà ii «U*]reu p*Um tymgSm
um» fã tm mnnm, mA *
iiifio, BA-,», á*Mn*i • t.v»M« [OCtj ***** a»«-o4*í»*í» ao » * . fe». I
» i » -v»*a efkul do fU-tdu*'..-
|-uhtjca4* ofttem

AH mmii:, iu, D|>omi ,.,,-ür
ft-t *í**4o aa lnlcr*nt<*V» <:•••tf*. l4il< «a <k-rttat* e Hunoám Hsiii.H. «a uao*Jh*4or»a tf

Mlttifto *» Ua-aaltoa. d*fw** íu» mm* ** ***** r*lrt*wií*íè«*-**!»«. **. w**ia» •# «*** nrliltt'2 Pv&m ftMi fw» no*»» »<¦•*«**-*'
OKMM. «tt» «w leèwi *• «*»{*.itti«i»u*

Qimai« 4s íemawbei **vi-- á -R-iAbnIi*4M m trmnm ***» **•-*> W"-« rt»A* -«.'«Ni MNf * t-tmwawif*, « W »**»*» •*> »»••

U/1
U.IÍZa-

ima-aV*-te)
10 CUv «¦*?•

- Oa operário*
tia 4a obraa du Pw

v t, )*-'»í»u entrara-a aas
,.,-,; ¦. i * paralisada rora*
, ¦. -. í.»-erflfjoit O* irabalti*-

-tam e Ml4r>o adi*
<*4it!a pelo d#er*t---

í*j*t*I.4ÍI»ia II d« raslo d*
IHl • *-¦• ai* açora a Cota*
itisa Clrtl llitlro-Coailral-ira

:, 'ri": ?M en-aprla. Além
i> »:.!•.• jKpteaal, plelielam
¦,'!<•* operâito-i • paiameaio
^ibaHuj 4« «ae* **l*rin* b*m
c***e e *'*"S<* d# N»t»| liutl
-an toda». •*« lidara* aiadleala

•-s -«rrmaaania eoniaclo
c-s et ir**i*i*a,

m camto oiurmií —
CAUro ORANOR, t (De

««i-tt--*4raie) —* Prapara-ae
ua smbieale 4a fraude
M-. . « prdsima Coafe-

toadleal Uaolclpal, com
i;, ::;:?í/,le d# fleuento* re*"iiKei 4* toda* Ba ela**
•es, FH eíganlrado o Slndleaio

irneelro*, ettaodc- em for-
ni(la e do» (Jarçoo*.

x raspallo da* realliaçdea •• i de Movlmeato Uallicador
éx Servidor** Pdblicoa. «atl-
«btf* -s- h *em destacando na
::-» ptia eaoqntita daa rei via-
<.'-.;'.. do* fttncloD4rloa eaia*
tiU. prce-tramo* ouv.r o* dirl-
ttatei Js m<ama oraanfiaç4o.
... Atatrieo Níeolau. Manoel*<* de '¦•.-,. Viana e Joio

iwlro itamoa, iodo* do Con*
h Rrlitieraiivo do MUSP.

/ida Sindical nos Estados
l-iJHTii l»l. pniRA» lariee psbi'-.., *«*4 ^.;..:.iJj»

t»dt a e!a*«». a-*» ...:t« pa4*r4
;¦''"*''• «uie*IÍW» « ,;-.,,,.,

oa ditar**, atpwi*»* d, -|-Mttla,
k»*»tivacao nm nx.
TIMMMUHIlliis

Islervdm a«ora. para dar lo-"""•si-* d*elar»-oa* «Abraeoiro »«-u-ito também do* mal*
t«l->li*at*« p*ra * numan-aaela**», o Pr. j„i., Craveiro Ra*«os, eitraoamariro mcasaltüa
4a Imprensa Kaeloaat-— A efrütaç4.» doa e-nra--iurner4rlOi do* (errlçot 4afolio tem eoRttiial4o amaraoiiARi* preocB-taclo 4o MURI".R*pr*-*ebi*. •-;.. darl4a, amarel%la4lea{io euja aola«lo elo
pode ea-tertr qoaliqner d*!oa-
ga*. Com -fc s<. doía ien*oa 4o
petieal lotado no» «errlço* 4aadrelnUtraclo pdbltea *lo eona*
Illal4o« d* estranamerlrlo* d**
au*« dlrtriaj eategorlaa: lare-
feiro*. 4!arteta*. aeRMlialaa •ooolraia4o*. Nlo *.. jatilflea.enilo, q«« eaateoa* 4» mltba*
re» 4* «ereldore» pdbtleo*. qi»moorelani «a* repartições do
Euado eeatlnaem a carecer da
establlldada qne raraeterlia a
própria funclo pdblla eomo
fator ma!» Importante da aua
dlRBlfleaçSo. O prAprto ertU*
rio diatlDtlro entre eitranume*
riria • fonelonirlo 4 merames.
to teórico a nlo te baseia em
fundamento d« jnsllça.

A*« m, a laborioia ela**e ea-
pera do -rorérno qu* reronoa o
artl|-o 1T7 da Conttltulçlo rea*
elonlria dn 1937. qae reajuc
lou o* venclmeniof « aal4rlo* e

CASAS PARA OS 8BIIVI*»deerelou a eleraçlo de base ml-

m\\\\\W- * ' W- J4MK& K «¦¦ :^^K ^^i^-ai^^^lHPmii-"

........*.! .rr-. 4a Sotua Crtn falando à Mm rrperliie*-*

-reiuado * o n^nunn>:a par*.ai:'.* rsu ü- atatuando por to-
do» o* Katado* do li:-.»!'

A COMIHBAO
UM MMM'111 •¦

r»R rn*,-

taaitto dr*H4* 4a taiUfrlto o Ja*
u aum»nio que p,nie»mA NurÀ ¦•»i. im tio

aiMHc Ato ¦
A !>;,•-'.-'.» do fUndbrato dot

T(ai**ih>4i*n*a na todatuta do
ruma no R*o da Jaotuo tendo
cn^nuitifa**.* putiiuam-iii*, alia-

r.'i*;t Mi i.-.;'- ,f, da im-i-t-nu, u :-*.'--- -to
Autusiti Almeida, mutit-tenio j:r.,¦.'.•. da litit*,;--.

is r-.tt.í.. ut.i at>« inala impoftan

O |rf*f«iiA r*»44*lf» A<**(-)*
«Mia**, vki-w. -e.ííi^ tm
«a<-a>i'4ft, aa» *.*:nt., «ara •»
<»<é , 4a dir«(<.< j. »:.!#'.t,-.i-
atíl." 4» «e.ünl, Ijeltl i =
»»!-*i # Ã**i*i4a*;a, *» «Mil**»
li*«ati u*i,««t!« 4* **.,-.u» t
A***fu t-í-stitu i> •*.-, tm*.
« ti#Miaa4a iaqtaia rarg» o•*W4kw '. <„ • c.u»

t-»:-.n.Hs |U-e*íMeAií
i».i4i mttuni

O piafeMa rUitMfl OllfMlli
'»*U«, aBlaa», «-*)»««, (aai<i'.ti*. »* |ft*,| MiBfaiM I: t.i/4 ¦ •
K.-íiadala. 4**«»v«retd>.r '*•¦
Ha II, Cai4o»>J, pio i-..-., «Ja
t».»¦>.-.I 4» A*»*f»i4a 4* 0*14»:
;¦!.*!• t,tv<<» ««.-aax-r, C*»*
inu»4í. 4. v*!*riB4r,»» d* f»w!í«;i
!«l!Mf*. ;•!.!<:.?.' Mi*)*lle |i-«•ífesi». M*r<e t'n*»iBma faia-*-i»f». t-Jí»¦.:. i'c/t -i,4ra, iu.i
Olitaira, l*«Nt-* W ibroek. Ma*
twal Ji-.i-.t» 4* a..-» • |t>
ühtf% íltaiiM p.rtc-.,, ». «M
d*»-MiíH9. tt liMio.sfibt uerat»
|( M*-c«f*VO » faliam, I»*a4*|**
• AmIiUbci* a Himpt. re*. '
."i ui.'*i». Nt.tii»ra* r*-.-.-.»:i-
d.* tt»;* .,,:,,.. J. , v*tka
d» flilia o Armtado VI4at Um
Ribeiro,

ÜOURAMâ «KRAI. tir
AltMI.MJ*TttAi;u» ¦

DtMfMlNi 4a -...i.i.m. t>.
roli — Jctaqelm Cata-x-t Ptrtl>
ra, Otlbarto llamoa 4a Silra.
Vteema 4o* Saoio* iu., 0 Ke-
i-*»!iiu 1'raat.Ko '"«••i* — Io*
dafaride; Lat» lludrlfuve Pa*
ebero — I*ef«dl4o.

i ' i I ' ' i : : \ m i •• i ' ¦
IHl PKH-MIAI, ...i.i —

e .«f.4* . frf |»«,f|4JH *»
lia • mttm

t t*t TviipiWirH w w^-Ifw^ awaia^a*^aw*r*t

»'íí»t'*t,<£*r4>i, 
**<-'#, 

m *#•
gVtStll!I».i*i„ M«urt*a*a, Ita» Am
i**r4o». if«t-rè4»*4). Prata
Oaaafi» Otíe**, l»f«t>* 4»« B»n.
..s-i««. prata -1>* 4. Alaaiar,
|'i*{* i'i*itlmi* X*»í«r 4a
i-Mii». I"*»* 9a-*t»i t'-%* • r«*
r«.í<ra 4«| -Uiiim.

OAIXA iitiitlJaXirtA t«J.
ItMI-RtortriMfS ¦-»"•¦'

A*** Iciiu i-.;« du IS, da* »
i- ti }..'».. o í**oís.*'í'..> 4*a •*

iwu» o* Mfuinir* « epwáriai
qu* ttaiam ontetn 4 te-ta-Ao l*¦hUBUNA
Uo-ujfa.
Jed-j r do* Anjoa. J-iluu <»>
me* Cleruente. Lula da Siiia j te* uústt* «Se |irodu-io da Cia

r*) 9 ty'^*A&&t^1^,4**9-*-**--, #fef», Pnm, U*f
t*:i: : .;j «Metia iUó,)
**->! «.:,:». S-3-H0 MIM
*»:*» MMI a1»»1» H'1*
¦v* .' il*»l vxp:.* MMI
MIM "*S>«» iÜÜ MJMWiai |||U ***** IHU
**itA 414*1 f 1*1 í«i.*S
MM ««so **-'*» MQ1
ü*3* le-Qt ie***. **wn*»*•»* llto a-aei MMI
•MM MIM t***4 4IH
M«t1 4*44 MO*-) II *>a
«40U UTC3 *•»"! *m
MMI 1*1*3 t-cerr- *-»«i
**->«• X.Or.1 fJ--* MMI
MÍM >.-'» iúewi *•'¦•*-»*5ii -cmu «soai ii,7*e
ií-j-*i *.-;n toifi MMI*wt wi ni*í IMM
MMI ItTl* MIIO 4111
MMI »14A «0111 tOM¦«cri :**:•¦ MII4 U»\
moa MMt nu» nm
KOIl 17MI

IMlRl*a PCBIJCtW-
F-lou-nos, em primeiro lup.-r.

e 4r, Américo Níeolau, fnnclo-
rir!* da Diretoria da Aeronáu*
ilea Civil, lendo declarado:

— Pela Importância da que»*
Uo •> pdo caráter montentoso-e-r-m-rw-c^-*MT*-n-^»tA™-díWd(T
i mttor stençlo ao problema
i* <¦!•- para o servidor pábll-
to. A«lm è que o MUSP d4
todo o *põ!o ao plano para
roa-truçío de cata* ptra o*
•«rrldore* industrial* do Esta-
<ie. tt autoria do capitão de *n»r
• -«erra Juvenal Qrenald, ba-•'::•>.. porém, para que 4le
•*. •• ampliado a tortas as cate-*'*.'*- de lervldore*. Tal plano.-oastitul ama da* reivindica-
Çft#i msit tentldas para <<<¦ fun-
clonárlo* público* em geral.
Btimente quando ia tem em
tonta quo no» centro» populo-•o* o problema da loca-&o de
!m'v«l- representa verdadeiro*!¦ safio A a-RÚcla da admlnls-
tnçio pública.•Como a TRIBUNA POPULAR
Ji noticiou, -erlam construídas¦vllaa resldcnclalt com aprovei-
Umento, por exemplo, dos mor-
ros d* nona espital. Respeita-
ioi o. critério* do alugcel ba*
r»to, a ialubridado loco!, a l»s-
t»la-âo do serviço» de hlRlene,
stnhulatôrlo» « escolas, etc.
irinde rerá a contribuição do
governo para resolver o angu»-
tlmo problema da ca»a.

O plano do comandanto Ore-
=std ja *t encontra em mftos
do prwldente Linhares o tudo
indica que contará,com a me-
lhor simpatia e o patriotismo
do prealrtente da República.

Aproveito a oportunidade
í>ra comunicar & classe dos
•crrldorcs do Estado que o au-
tor do plano Tcallxará umo pn-
l*«'ra rflbre o assunto, no Ins-
tttnto Nacional de Música, em
dia e hora a serem provlamcnto

.*¦<¦•..•, Wilson Praga. Jota* Luta
Mactuuto. lUldamrno AnionW
da Win, JoU de ••..¦.*.:.. ||e-
lio Augu*',o Omelat, Antônio
iv»«-ira. Itumanu-M J*t>«unia.
Jmt Atvr* Cosia, e intuo*.

Durante * p*4«ct-a ...- a no**
«a rvpo*iac*n« manteve com oi
trabaitiadorc*, [rtidetn*-* obter-
tar o e*;lrlio pacifico e ordel.
ro do* grevutaa. que estio dl**
pottn* a tírííi.-.<-r InUanaigeti;*-

de eu»!i\* nwtut Cru*, «em
mau wna «t-a por tniermed'-)
tlcaia onira via -omuivtrar »»
teu» -..--v ;»4'* que a grrie
** t<¦:¦'•: ¦- .:¦ i vUlo lerem o* l>e*',t».".*n-,':i.i<* .'.<> UAa Crt*10*4A
Eac-J-e-to tUúr, Arfloiun * En-
cantaoo atendido ao ap*lo coo-
Udo na I* !-. ¦:* <¦::-:»:

Rio de Janeiro. II de JanH-
ro de !»(«.

A Dtrekaia

i.lma '.¦¦ InrldAnela do Imposto
do renda, *Abre os nosso» «alA*
rio., a promulgaçüo o m*l*
breve possível, da lei que dari
garantia da estabilidade *oi
extranumerárloa. considerando o
tempo dr> aerviço, a natureza
da* funtüsí. o Drecesso a o ca-
râter d.-, admissáo.

A HHEUTKLTUIIAÇAO
I)KVE SKR GERAL —

Finalmente, falou-no» tObre
ontro do* pontos pelo* qualt »*
vem batendo com particular In-
terísse o MUSP, o sr. Msnoe!
Pinho de Castro Viana, tam-
bím fnnclondrlo da Diretoria
da Aeronáutica Civil.

Referindo-- •• aos dois últimos
decreto* do chefe do governo
quo reestruturou a* carreiras
de continuo no Ministério da
V^açfto e Obra» Pública, e«ton-
dendo-a até a ela*--. H e a do
oflclnl ndmlnlttratlvo no Mini»-
térlo da Educaçáo nmpllando-a
de J a N, disse:

— Esta» medida», que reco-
nhecemo» Justas por beneficia-
rem amplos setores da admlnls-
trsçAo pública, rcssentlram-se,
todavia, do um critério de Ju»-
tlça. Por que beneficiar ape-
na, o» contínuos e oficiais nd-
mlnistrattvo* daqueles dois Ml-
nlstérlos quando náo se fax n
mesmo em relaçflo ao« demais
ôrgftos da admlnlstraçlo?

A medida, para ser Justa,
deve ter um «aráter gora», ftl-
cançar a todo» compreendidos
nas mesmas categorias. Do
contrário, haverá um trata-
monto desigual que náo passará
despercebido no» prejudicado».
Esperamos, pois, quo o ¦ chefe
do governo, animado do bons
prop6sltos, venha a corrigir t&o
Injustificável lacuna.

Aliás, o mesmo critério deve
ser seguido em relaçáo n, dl-
versas carreira» que possam

TOMARA' KMMS, HO»**.
a uittrroRiA do bis-
DICATO DE BfFfcS* I-
KOS

UMA MUUIEK NA PHtAl
I'1'.NCtA DO SINDICATO

Seri :r.-.'.irada, hoje, A* 30 hi-
ms, 4 rua Imperatrlt Leopoldt-
na, 444*1.* »ndar. a t>oae da no-
tra diretoria do Sindicato do*
Enierroetro* e Enpref-adoa cm
Ro-tpitaU e Casa* de Saúda dd
Rio de Janeiro, cujo presidente
eleito 4 a ara. laaura da Silva
AUhlde.

O fato, ainda Inédito na vida-Indicai brasileira, constitui uma
grande vitoria ío nouo iraba
.:...-.: que. ..;:.. abre amplas
perspectivas para o desenvolvi-
mento do trabalho «indicai por
parte da mulher, danâo esta, por
sua m, mal* um grande passo
para a sua completa emancipa-
ç&o.

JfLC.AMENTO DO 1)13-
HIDIO COLETIVO DE VI-
TOltlA

Centro Pró-Melhoramen-
tos da Vila Ipiranga

Na ae.le -sroviwrla do Centro
PrO-Melhoramen"» do Oaratnu-
Jo. A* disutio da NltlnM. rea.i-
u-*e. no próximo domingo, dia
:* do corrente, 4a 14 hom*. uma
».<j«Ribl*'« do Centro Pro-Meiho-
r*met)toa da Vila Ipiranga, afim
de eleger a nova diretoria, que'.'.-v.-.-A regtr os destino» da po*
putar or.i:.:.¦_.-.'.., durante o ano
dt 1M4.

Para essa assembléia, a direto*
ria ¦¦•.•.:•:v todos oa a**odado*
re*ldentes nos bairros do Pw-se-
ea. EngenliDca. Cubango. TIJuea
Fluminense. Barreira. Raldcador.
Piguelra, Leigolni-a. Caramujo.
Ripe. bem corno '."'.•.' os pai*
dos alunos cia escola de alfabe*
lixaçáa, resldeutes na Vila Ipl-
ranga.

UM REPRESENTANTE IK>S
SINDICATOS DA CLASSE
ACOMPANHA O JULGA-

MENTO
Está rnaradõnüaiTKiruTtaA*

feiro prúxlma. dia 14, o Julga-
mento do dissídio coletivo das
Empresas de • '...-ris Urbanos. Te-
i '¦':¦'. i e Energia Elétrica, tle
Vitoria, suscitado por n&o ter si-
do atendido o pedido de aumen-
to de salário por parte dos ira-
baih&dores. Por outro lado, o
abono de quatrocentos rrv-elnw.
que deveria ser concedido em
dczemb.o, eô o foi, realmente,
no dia cinco do corrente mes,
provocando sério descontenta-
mento no scln da classe.

Acompanhando o julgamento
do dissídio, encontra-se ncau
capital o sr. Rodrigues de SA
Cavalcanti, presidente do Slndi-
cato de Carrls Urbanos; de VI-
torlo.

BOLETIM BE ORIEN-
TAÇAO SINDICAL 

ORO AO DO ,'fUT
Acha-se cm clrculaçáo o prl-

mclro número do Boletim de
Orlentoçáo Sindical do Movi-
mento Unlflcador dos Traba-
lhadores, dlstrlbulçAo gratuita de
Incontestável utilidade para a
classe operária.

Nesse número, o boletim do
MUT foz uma interessante ex-
l)o.;içúo sobre a Confederação
Geral dos Trabalhadores Brusi-
lelros, nssinalando a sua nc-
cessldade c o sua importância
parn a defesa dos direitos e das
reivindicações tio trabalhador.

PERTURBADO O
SILENCIO DA RUA
GEN. CÀLDWELL

Esteve em nossa redaçfio um
grupo de moradores dí*rua Oe-
neral Caldwell e adjacências. Pe-
dem providencias Junto ás au*
torídndcs competentes, no senti-
do de ser mantida a ordem e o
respeito nas respectivas ruas.

Informam que os empregados
de uma ;ndarla sita 4 rua Frrt
Caneca n 05-A. com fundos para
a prlmclii. das referidas ruas.
durante a noite perturbam o si-
lendo con palavras. Inclusive de
baixo caláo, pronunciados em
vos alta.

vt,i..„ <t.. ('ettira-tei — E*l*
g4Beia* do fbaft: — Amall*
Arruda Rapoio. Helolta P«e*o*
i;.-ui»i! a oatroa — Comp*.
la-ça-a.

Senlto d* Iaf«*-r-ji«-A--ai «-»
E*ig*Beia* do Cliefa: — As*
loalo Ptrelra 4« Lu-ea*. Joio
Marqoea Peratra • oalroa —
C*-mp***t*m.

si. iu i \i:i \ GERAI. M
PIXA-fÇAll 

Ato* 4o S*-rrr<iria Geral t —
Apotillta — Por 4»«p*cbo* 4e>
prefeito p***a a aer 4*oomina*
do Pratlcaatt o cargo d* D*eil-
ldgrafo ocupado peto* servido*
rea: Lacla dt Albuqutrqo» Sal*
gtdo, Jorga Teixeira Ca*qB*!ro
A.loa da Veiga Rego, J<¦** i.v -
Correia Daira Malafata. fella
Magalbl»* d* Soo*a * OrtaBdo
Augusto Seíxat e chamado Pra-
ufi.ui* o cargo d« Auxiliar de
Protocolo ocupado pelo servidor
Lul* Ifran, todoa pertencente*
4 Caixa lUguladora d« ):¦-¦
pré-timo*.

íi, m». i,.-»: — Roberto Ma-
rinbo — Maatenho o despacho
recorrido, teado «m vleta o
V.T. no D.RI. A Prefeitura
deeaproprloa recentemente, aa
rnetma ton*. dua* 4r*aa de
terreno, ama a ralo d* Crf
7S.00 o ml. • outra a Cri
141,00; Joaquim Silveira d4
Castro Barbosa — Cobre*s* da
acordo com a x-ula conforme I
pareeer do D.R-D.; Ela Sciu*
pHck e ontro —¦ Autorlto; Em-
presa Nacional de Constru-a«i
Ltda. — O recorrente, poderia
ter pago o Impoito «obre Crf
700.000.00 *» houvesse consu*
maoojijraj-aaj^o_^ajépo-*, om
quo iolclõuõnprõléiSriia *üia7
Ma* *6 quatro ano* depol* pro*-
seguiu. Assim, a nova av*lla*
ç&o se Juitlflcava. Atendendo,
porém, a que o terreno foi ava*
liado o comMerodo em a«Para*
di a benfeitoria e esta vai *er
demolida, mando quo so cobre
o Impotto sObre Or| 
1.080.000,00 quanto a compra

l-ROPOOTAÍI CANCWADAI
P» «Aa (er t! •/¦.: . eo fi*i"-"V».

Hautl
p-utxvia* na t*XM e MAU;

Matr. tan » tato.
For a4o (ar n#-a---i4-i tstfin'

ria aa aparo p-i>*-"w
p-t-pwu a* aà.it,

K.»ÍT
m ím. Mair,

NOTICIÁRIO CFRAL
(tlMtfl FOfilA» ¦——!
tu NV«R« ii

A ciitten* to itm\u Nmn
lar 4* Hmt*. tm Htot4n, p>- • *-•*•¦
*o |i.i*it*»i4i^ agiart**'* **« aiii* "¦
t*T*r*ra *r*^Çr *èT*l*ff*S-r *?r-?*!t-?*,P*i* *l**!* ttWWVM *W*-*i fl

l»*r>ti* to *M#fe**i»»tia o» Ge»

Wimkf* M luMltr «E
•kWORT KOXÜ 

O t^mlia iàwsa-riaiw-- Pro»
fi-«ut* d* Relfen Reta» ***4
tíaBUmraiWO BtH *ii|-r»**va4«-* qw
ea tam*** to **u p*ina 4* atl»- »
tumafio *ao w *tawnt*- a**
II i« ti *.,.'»« ...ji.» !>.>.'« ea]
I* e f »!.«». 4*a Ia ia II;
tam« lauta» n»ar»»»*i*i; «ta* IT 4* ;
I» bom «aulas *mv* M *mau i
dai ia *» ri taiai uutaa -saia
ú» .mu-« tth ><t «'

O -«**« da prolft**--!» to **:*!»
4>i fumlii l*ttfA«»*"-í-j da ii •
lust iu»o -«'.a *.*m *a*f*dãnde
j.»i» Al(*a OftWtám ©-«im 0*
Omitm t Joa» M«ir*ln-«i U f*t.
i*Ua

l ..Ml ll l.t M..i i.m :. .
IT.M.I.I ¦ 1-1 \ I.I m<
uri um. iirnMK-v ——

O Cwmna IJaarsortailí»! Pro-
pamfjttê 4e Mamt-al llejmía imia tmwcanto todo» m ***** as-:
»..-:»,•,.,» c » « it; !*.'.}.: t .. i« ;ml do n*MuMo pm **-m'*i*' jr-fr«t a «ro* trtande reuniio, r»e,
pMMMO dl* II. 4* II homa, 4 .
rua Jaiiw» n 31.

niMNi i.im...r¦ 11...;
i'i-<"•:-» - i -i \ li ME4
IXNOO '

O Ctartite Dimoemiic-- Pt > i
(totaUia de R-al-ttc*1 fraluaii. ,nu ;>iA»im<- dia II, 4* i* bOMI
er.% tu* »tto 4 rua «•.-•. ali dt !
Andrade tt 34. em Itratengo, uma *
í*í:. :- atAttjiu;-ia ttial paro a t
uucui*.-A-> d* unporiatf.e* prt-tjjf. |ma* do ; • »'. Pam <¦¦•» »«'.-.. '
ttlata, o Catr.it* rai4 contldando
Ioda a -N-fníiaçáo da lU-ai-nfc,

ffsmtófttfafl

e
-¦f» \3 ll--M** a HflCÍH UIUII»I»V.U»« .^-- ~*l I 1»-divulgados. Para osso palestra Idevam ser beneficiadas.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

(Fnndada em 1P54)
LIVREIROS E EDITORES
Rua do Oovldnr, 166 • RIO

\ \i"-c \-\l\**»"1 \^tM\^amttattata^am*tmt^mmZ^J^

JJK5L ^Hiy^^^^^^fig mm H^Bl^nH

CAMPANHA
PATRIÓTICA

A DA AI.FA-
BF.TIZACA0

k i .»i..i. 4* talavr******
a, \ii.«.u..i. oa* MMM
a* rii»»Mi*f *• *•**• inaMan
**ii «*•¦•..*.•.-» ««. uiw
t„,,si,i t i- ., OMMM Ba*-..-j«*iu»» r»M»i»»«-» a* •*•*••
lU* 4* *p .i-.t->« m t*t*m .*
»ii,.win -, aa*< IMRMMl

Mt 4*» l.l. l.l.UJ.i m-
.iit.Hi*-» 4« |Mta 4***»»-
I »*

*. ' '" ->..'.» *' vn.wii
»«*» 4 t».u.» («M-H-tb» **»••*

a**-M«<t «*«f»*«roii.» * t***
iiuit. >. ». pm i-*« ••»»«»*. •?•¦
*» »ni"i 4» MMi *» »'**
(.(.. mu |»M*»Ua a *»•*•
n ,;¦*» i«i»twr»(S->. *.*«' ****-
ml. i-.i-lrtlaal a tin»t.<«l|*,
****\lt.

M«J»-»i» o* MMM MttiM
4» ...IUVI-* a -rt«•>«*••««*
a u«. m!>»»« ttm edita*
algema. •*i«*o4*> >.. binou-»
•r*M»M 4* i.tu i«;,ium »ln-
4a e»Mlb*4**t *-*-> h*m» i»»
t. • iui.i..i. fwl» t aUo s>-
,t-:»,t t **-'« pllrfltf* 4*
II- -«¦ - u<>, !« hlli.l

A t ."-i»' '¦» 4* AlUtMIl-
ta-Ãa * "*** **m-i»**t»» 4*
ixto • rssjtm r*»«* **•*• fcM
tntttttt • milnha • * «Ua-
tie 4m »»«*» palita*» •)»•
qttcnm tr*i«»*Bif «m n> iii
i: -*!. ¦ -tm mana* r-»*l*»*»l
«a* ..B't'tn | !mptin!*{i«. tm
MM l'.ui» 4* ««xUiWlra
ttrtti.-ii»' i» '«' n<H»«> ama-
4a* -pmelah**" *WI*nA#r«»a
(,ri, . ii .ri.i- no* r»«i-«*» 4e
-..|,i«n»n«. il' M»fil-« •

Mntlle ( »ilr|«
II» Irnil.l, I'» ulitu IH-

ni^t*ilr..i. l-i'i..i» 4* I «*n-

r*Bh* 
4* Ml»l-c'.ln,.i- a-aa

.ii'1'ir» 4* lui.. t¦>'¦." 4e-
tiit.mii»!!J. mal* nm* <*«.
qar <4a »'il'íilU»» BTfMto»
<ir» da -»»», qu* |-i*m * I*-
UM pti»» inUr*s**r» de po--*.

Pam «nelherf* »«U»r<l-tt»a-
la«, (ifcxtticm li j- -ortmo. ua
I .1» d» I"!'-. *... I r.»l. a
•ii. ir.'., i,---.. «a • ta*
rtrnlf d* r. I- R. MUtoa
rjo--.

WB M caüà òl
HE.

as lx>:.
DOTAPOOO • LAOOA
NKM-HE HOJE 

O Deparurnento daa Dcnaa to
Ca*a do* bairro* lM«!'*.>-t-».-.

fim de discutir Impc-rtanit*
¦ relilndlcacoe» daqu-te» b*ltr*«.

t-jtmt »b«*«-ctmrnlo de le.ie,
carne e pio. etc: mwadta. *-r*l-
çc mMko -rmtúlto e crtVh*-*,
rralUAii hoje. 4* II homa A •>¦•»

I Vt»:un!4it£a d» IMlrU n. 17*.

¦UMquai atvU Kkllfiiando o eompatr-
eimento d* todas as lenhoma to

! Botafotto e Lagoa.
CONVTTR AO POVO OB->I-EDADE

O Comitê Dem-»-T*!leo e Pr*v
gresslsta de Piedade, entldsu*
que tem por üm unillmr em mu
Mio todo* os sabitanim do batr-
ro, lndei*er,dentemente de quits-
quer pral-rén-l»* p»rtldAria*. pa»
llUcaa ou rellRtosu, eati convi-
dando ta trabaihadnre*. dona* •
ca*», <* fomerrl»nte*. o* inielec-
tuais, enllm todo* o* aue se In-
teressam twla causa da Demn-
cmda e pelo progrttao ¦:..'.::-.t-
co, social e político daquele «u*>
búrbto, a comparecerem amanha,
domingo, 13 do corrente. 4% II
horas, a uma reunl&o que reaU-
tari em sus sede, 4 rua Maii><-*!
Vltorliio, OOS, sobrado, a fim de
trotar do* problemas referem es
At melhoria* do bairro, tala
como: 4gua, transporte*, distr*-
buiç&o de leite, caiçamotitos, es-
ceia* pública.-., ele--

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins —• Flgnilo — Estomaj-o. etc.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 84, SOBRADO

Fone na • 4740 '
CONSULTAS POPULARES DAS 8 AS 12 HORAS

Sindicato dos Trabalhadorei na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
, De ordem do sr. Presidente, convido a todos: osL-6c'«^%ecrnr.({

l&o rio seus direitos sociais, para comparecerem 4 -^embléla gero*
fcitoral, que -crá realizada no próximo dia 10 fo. 

cormte M^
horas e 30 minutos em prlmelnt convocaçáo e ^ha-^o 

numero
«uflclente que atinja o quociente legal, será real zadn no dia in
^'•sma mês, ás 12 horas cm segunda convocação terminando a voia
ro ás 21 horas, com a sssulnto ordem do dia: resnec-

Elelçfto para membros da Diretoria, Conselho Fiscal e respec
•''"'¦ suplentes, para o exercício de 1046 o 1948.

r->"r.m registradas três chapas para concorrei-ao pleito.
^ Podnrlio votar os associados que estiverem munidos do recioo

'12) (dezembro). ManoeI da Silua Calmdran

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato do» Esllvadore» do

Rio de Janeiro — Hoje, ás 9 ho-
ras. á rua Antônio Lagc, 42- so
brado.

Sindicato dos Enfermeiro» e
Empregado* em Hospital» e Ca-
sa» de Saúde tio Rio de Janeiro
— Hoje, ás 19 horas, á rua Im-
peratrlz Lcopoldlna, 42.

Sindicato dos Trabalhadores
rm Carvio e Mineral do Rio de
Janeiro — Amanha, ás 13 lio-
ros, na sede social.

Fabricante do tombri-
nhas e guarda-chuvas

Euclides Dias Leal
Rua da Alfândega 292

fundo*

COBRA ALUGUEIS EXORBITANTES
E AINDA AMEAÇA OS INQUILINOS

A ira. Ruth Silva e oi tem desmandos no
morro da Favela — Uma prisão tem motivo

VIDA SINDICAL
ATENDIDO CM PEDIDO
DE EXTENSÃO

0 QUE OS
TRABALHADORES

DEVEM SABER
Que á dever de qualquer tra

belhador ser um elemento ativo
dentro do seu Sindicato, parti-
ripando do todas as rolvlntüc.i-
ções da classe: que ao., trair- I 8tadteãto^"TraDall*a^mTM

Foi atendido pelo Conselho Re-
glonal do Trabalho o pedido de
extensáo feito pelo Sindicato da
Industria de Materiais para Con-s
truçáo, no sentido de ser atio-
tada a decisáo daquele orgáo no
dissídio coletivo suscitado pelo

lhadores compete, dentro do
saus p'nd!cntTt. npontar na Lo-
glslaçáo trabalhista e sindical
u<i pontos um quo as mesmas
deverfto ser reformadas c cx-
purgadas dos vicio» da aua orl-
gom fascista; que 8em uma for-
to estrutura sindical o classe
operária estará sempre a merco
do- aventureiros, dlvlslonlstas o
agentes <laB forças mal» roaclo-
nárlaB! quo da organização do
operariado depende a consoll-
daç&o das Tberdaiies já con-
quistadas o a vitória da demo-
cracia om nossa pátria.

OBRIGAÇAES DO EM-
PREGADOR

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
*: Rua da Harmonia, 65 - Tel. 43-0288 - RIO DE JANEIRO

EDITAI, DF. CONVOCAÇÃO

„ Pifam pelo presente convocados, todos os srs. ««g!^*^*
««cato par» uma assembléia geral, ordinária, a realizar-se no

Pfóxlmn dia 12, ás 18 horas, mi sua sede social á rua da Harmonia
n- 65, pura tratar da seguinte ordem do dia.

« - prestaçáo de conta da administração P*"*»^»- ..
b - designação de uma dolegaefto máxima de clnco (B) mem

bros. para representar o sindicato no congresso sindicai uo

« - cleslgnaçaonde°delcgados para os setores de trabalho. Esta
twscmbléla 6 de grande Interesse para a ciasse.

Antônio Paulo Darboso, Presidente.

Todo empregador será obrl-
gado .. prover os estabelecimen-
tos de medidas concernentes á
hlglenizaçflo dos métodos e lo-
cais de trabalho, tais como
ventilaçflo o ilumlnaçfio e ou-
tn>3 que »o fizerem necessários
á segurança e ao conforto do
trabalhador; a Instalar bebe-
douros, lavatórlos, aparelhoB
sanitários e um vestiário, dia-
pôr cadeiras o bancos em nu-
mero suficiente, que permitam
trabalho Bem grando osgotamen-
to fislco; a fornecer, gratuita-
mento os recursos do proteção
Individual, tais como óculos,
máscaras, luvas e roupa, espe-
ciais, pa a a defesa dos olhos,
do apoTilho respiratório e da
pele, de acordo »"i « "«tnreza
do trabalho.

Industrias de Olarias, Ladrllhos
Hidráulicos e Produtos de Cl-
mento e Cerâmica paro Constru-
çáo do Rio de Janeiro, contra os
empresas empregadoras.

• OS GRÁFICOS ESTA~
RÃ0 NO CONGRESSO
SINDICAL DO DIS-
TRIT0 FEDERAL

Na sede do Sindicato dos Tra-
balhadores na Indústria Gráfica
reallza-se, hoje, sábado, ás 16

horas, ampla assembléia para a
escolha dos delegados que rcpr*3-
sentarão aquele sindicato no Con-
gresso Sindical do Distrito Fede-
ral.

QUER RECEBER
0 AB0N0-FAMILIA
A QUE TEM DIREITO

Vindo de Barra do Plral, no
Estado do Rio, esteve cm nossa
redaçfio o sr. Florentlno Joáo
da Silva, aposentado pela Estra-
da de Perro Central do Brasil,
com 70 anos de idade, afim de
lançar um veemente apelo a quem
de direito no Ministério da Fa-
zenda, para que lhe seja pagi o
abono-famllla que Uic cabe, cor-
respondento. ao ano de 1944, vis-
to ser pai de quatro filhos me-
nores, e náo contar com reour-
soa suficientes para sustentá-los.

Segundo nos declarou o senhor
Florentlno, foi Inúmeras vezes á
repartição competente oilm de
pleitear ai-uolc direito, porem
sempre lhe respondem com eva-
sivas e novos cartões de proto-
colo, Urge portanto de parte da
Fazenda Nacional uma soluçáo
justa, principalmente rm se tra-
tandb de um anclfio cuja Idade

Atendendo a um apálo do
sr,' Euseblo Oomes, morador
num barracão A rua Ilrtinlno
de Uruguai n.* 60, fundo», an-
tlga Ladolra da ProvIdAncm. no
morro da Favela, forno-, áque-
Io local, onde tivemos a opor-
tunldado de constatar o lamen-
tável estado do penúria em que
vivem, entre outra», doio fami-
Ua* do operário», toda» ela»
compostas de mal» de dez mem-
bros, em casebres úmidos e
abafados.

Os referidos casebres silo alu-
gados pela ara. Ruth Silva,
também moradora naquolo
morro e que ae diz proprlctá-
ria dos mesmos, cobrando alu-
guols exorbitante», sem ao me-
nos providenciar pequenos re-
paros, visto estarem todos com-
pletamento dosconjuntados, som
o mínimo conforto.

Segundo fomos Informados,
há dois meses atrás, o dono do
terreno, pois a sra. Ruth Silva
ó apenas proprietária das ben-
feltorlas, exigiu quo os mora.

dou. Com a carência de babl-
taçíle» com que luta a popula*
çáo carioca, o» operário* náo
tiveram outro melo senfto con-
tlnusr ondo estavam, até que o
lulx da 2.* Vara Criminal, onde
foi iniciado o processo, enviou-
lhes uma contra-fô determlnan-
do a guspcngfio do pagamento
dos aluguel» a fim de que to-
de» se retirassem do vez.

Entretanto, D. Ruth Silva,
continuou a cobrar o aluguel
do» inquilinos, porém, ísle», ba-
scnndo-se na contra-fé, nngn-
ram-Bo a fazê-lo. Eis que no-
vãmente Investo a referida »*•
nhora, desta ver. com ameaça»
a todo», resultando dal fazer
uma queixa no 11.* distrito po-
llclal, dlzendo-so ofendida, em
conseqüência do quo foi preso,
sem m menos ser ouvido, o se-
nhor Euzeblo Oomes, quo per-
mnncceu no xadrez durante vá-
ria» hora».

Reunem-se Hoje,
na L.D.N., os Co-
mités Populares

Hoje, ás 14 horas, os
Comitês Populsres Demo*
crátlcos rcallzar&o uma
Importante reunião em
conjunto com a Combisáo
de Intercâmbio de Alta-
betlzaçáo, a fim de deba-
terem importantes proble-
mos, que requerem solu-
çáo imediata.

Para essa rcunlfto, * pr*-
sldente da Comlss&o de
Intercâmbio de Alfabetiza-
çfio, srt». Frida Clomal,
está encarecendo o compa-
reclmcnto dos representan-
tes daquelas entidades do
povo, bem assim como dos
seus representantes nas zo-
nas da Central, Leopoldlna,
Centro da Cidade, Norte e
Sul da Cidade.

DR. MOISÉS FISCH
Via* urln&rlns, Doença» de Senho,

nw, Cirurgia, Dlsiurbto* -exuats, 81-
fllls, Onditfl Curta* — Assembléia, 98,
7" - Tel.: 22-1540 - 12 &-, 17 hora».

náo mais permite estar fazendo , ,
viagens quase que semanais aO|dore8 dolxasscm o local, sob a
Rio, para reivindicar sustento alogaçfio do quo precisava do»
para seus filhos. Ilotes. Ninguém, porém, sa mu*

SOLIDÁRIOS COM A P0P11ACÃ0
DO MORRO DA LIBERDADE

Ao professor Henrique Ara-
nha Miranda que, cm seu nome
e do» moradores do Morro da
Liberdade, ex-Mor-.. d0 Vlntom,
contestou a notificação judicial
feita por Emílio Turano amea-
çando de despejo a populaçáo
daquela favela, foi dirigida a
seguinte carta:"Como advogado, vimos tra-
zor, por Intormódlo de V.S., a
nossa solidariedade ao» mora-
dorc» do Morro do Vintém, vi-
tlma» da ganância do um co-
nhecldo grileiro italiano.

A vitória do causas Justas

?• ..-.¦-*. «¦¦' ¦ll ¦

DENTAI RTLflS
KEMI-8SA POR fl&EMI-OVBO - W WMt «» • M*>

como aquela por que so bato a
populaçáo da referida favola,
deponde principalmente da
uniáo e da organização tle todos
os Interessados, para a defesa

do seus direitos. Os hnbitanto»
do Morro do Vintém, congrega-
dos om seu Sub-Comltá Demo-
cratlco, estáo, com sua atitude
disciplinada e firme, apontando
um exemplo concreto a ser se-
guldo por quantos tenham em
vista a reparaçüo de Injustiças
contra o povo o a satisfação do
suas necessidades mais sontldas.

Terminando, colocamo-nos,
desde JA, á dlsposlçfio dos mo-
radoros do Morro do Vintém, a
quem oferecemos desinteressa-
damente os nossos serviços pro-
flFslonals". —• (aa.) livantlro
Lins e Silva, Nelson Ferreira.
líello Valcacer, Letelba Rodrl-
gues Brito, Emílio Garrara
Guerra, Eurlco Marques, Geral-
do Joffly, Suoltonlo Pereira,
Froncíco Chermont e Arnaldo
de Faria».

AS HOMENAGENS
A PRESTES EM
CAMPO GRANDE

Festas cívicas em
todo o municipio

CAMPO GRANDE (Do corres-
pondento) —• Encerrou-se, on-
tem. nesta cidade matogrossense
a semana de festividades em ho-
menagem a Luiz Caarlos Prestes,
por motivo de seu aniversário.
Realizou-se um churrasco mons-
tro, ao qual compareceu grande
massa popular. O ambiente era
de alta cordialidade e intensa
vibração cívica, tendo usado da
palavra, vários oradores, em no-
mo o Comitê Estadual e Comit*

I Municipal do PCB neste Estado,
representantes de Comitês Popu-
lares, amigos c odmlradorcs de
Prestes e elementos da Coluna
Invicta, Durante a rcunlüo. fo-
ram leitos leilões e figas do flá-
mulas c fotografias do Cavalei-
ro da Esperança. Uma operaria
ofereceu para lcll&o, unia cor-
rente de prata e um Crucifixo,
tendo a mossa popular pedido
que os mesmos, após arremata-
dos — e cujo produto reverteu,
em beneficio do Partido — fos-
som enviados a Anita Leocadla,
corno lembrança das festas popu-
lares realizadas a^ul cm nome-
nagcnt a r.eu querido pai. Em
todo o município houve fes-
tas cívicas, com a lnauguraçáo
de retratos de Prestes noa eédes
do- r*«miu* Municipais.

Reuniões para amanhã
Comitê Democrático Progrci-

slsta de Realengo, ás 16 horas,
cm sua sede tt rua Goulart de
Andrade n. 26, cm Realengo,
para a dlscussáo de importantes
problemas.

COMITÊ' DE MULHERES
DE REALENOO 

Amanhã, ás 16 horas, á rua
Goulart de Andrade n. 26, reu-
ne-sc o Comitê das Mulherea
Pró-Domocrocla de Realengo,
que discutirá assuntos de grand*)
importância, entre eles as mato
Imediatas reivindicações das mu-
lliercs da localidade.

Aos anti-fascistas
portugueses

Pedem-nos a publlcaçáo do se-
gulntc:"Convidam-se todos os portu-
gueses em geral e os marclnclros
em especial, para a palestra a

,scr realizada hoje, na Liga dl
Defesa Nacional, á Avenida Au-
custo Severo n. 4, ás 15 horas
pelo professor Antônio Anlcelfl
Monteiro, (a) Franklin Alven'
Frelxo, secretário geral da Frent»
tle Unidade Antl-fascista doa
Portugueses no Brasil". .

0 aniversário de
Luiz Carlos Prestes

em Vila Meriti
VILA MERITI, Estado do Rio

(Do correspondente) — O anl*
versarlo do ltder nacional Lula
Carlos Prestes foi amplamente
comemorado em Vila Merltl. Na
noite do seu natallcio, todas aa
células e grande número cie po-
pularei se concentraram paro
festejar a grande data, que nfto
é só a data do seu líder, mas dl
todo o povo brasileiro.

A's 20 horas, vários oradores
fizeram-se ouvir, saudando o no-
me tio "Cavaleiro ria Esperan-
ça", após o que houve números
ilo recltaLs relos meninos Jao*
Barbosa, Jorge Teixeira, e pel*
menina Dlner dos Santos. EiB
seguida, um "show", do artlstiu
do povo, proporcionou momento!
de grando alegria, a todos os pra-
lèntej,

xèÁútàk^.u^^á.^-Xí.; ..
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AK.»#|i*tlf, ftlí** *S« **«*! •"«***¦ j*.. .y, imA.
wonfAoa?»

«rt*. Al*íf« 4**i**'l%gttw eore-
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,..,. # («li»,.'****»8*» *'*!*•««*** ie eAiwafw a t-waítkií»»»» "tu*
mm*'*?- «mm* * **af# ** <*t#* • a-ta^iw*»* Piçffj
è*«5# tatf^tvalii. P#* <«* rt*. *4 (N qa* sd *« t*r#'*iW» pela
ttcit.M **Vé * o»»a»4 em nn terrtta d«***e*»«*o * p»«^-«l»
<*<* m^m* kie $tíMia§ m faiaía» wmti88 o» r-i*»**s ***
ml 4-íl*.» kí >» -• *> •;••¦* *«»#•« »sbw**«» ao *"« *»et«
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i* tal -aü #*f**do" daria *«*• êtixeé»-, tfm.mll
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A *» r-uHiiiía, iTijatia. »»*r«
Mgáit, f «**»*! Wí* yei«rd • ariíin/a eí***J* «o q»* f* «*l*

•S-MHh *»fl» 1-tpa'a*-*» «• W* «.«'ro ** a*V. A ***í* 9**n«
tm •»*>" fcfc'».J 4» i'-?t***tft£d« f'tvAo ws a**«*r. Atva, **'ê 88*8*
í-jtíllalff pi*.* *?* i»ar#«n fmt*t* *4mr*4a tom *.-** -«rlew»
;,j'é9 sasw-a t r«r•*''«'*ÍJ¦',|« e**"1 * *%<íháu *-»et»**-ra d* a*.
t ,#>*, «^s*'*-*» p*»A» ¦"'.- t*mt***M!t*l*, t**t*rm* a apwa.
í««í», -WhíV»!* |»*3*»ftf*» * i ««r*. ftfg «*/I*w*n *• »ae 8ft*
taÉwJí. Cf**« tf»* a a**a s-'*-**» ««(-"«raa-aar» at**l* a g*«l»

§»,«# 
»»**•**'***»'* »*•*¦«•«! '-so #* tai costeíai* laseiMo oenr

IWWítji. 0l8*^Sa*SMÍ e* a4.***-»**»» A'4o r**".*-** *»«««
etaWai <*s*í*«eef*. eo-ria ao »»*#» I8M «**«'a* *'i<-» r«ir«* Mo
SWS-tfe. I *r*t**»l«-a S-ff«, t**« po***'* SM CtaMttt M M «H»*d»«
4s fitam. Um* %**-% **f* awaitwa r#*<«o, *4o *tff-.l/if*r* «»sa
aíifta* 4*A*"»«« rttm r*fx r*p>** <** Ml t"*'» p/'«^o •»•*•
g*rir*Vta-t» **'# «-**w twrtwf* ftaMaMi *¦* <*-«« U a»f* bf-
L^*» * af-anr»* «íve, sr.*' :«i**r»l*. po- /»''i* ** í«o«v,t*i<4o
«rruiba, »*Ao r**?'*'!* {awwãar. J***** tnaãtn eltaa *4o o* ç**
MM*** o ralar ia «sri*- ,*«;#il«r. »**f*. a wrd««4>rra. s et*

%a minem pu*»*'*', p»* <»«f»4*i*, ?-«'*¦*. • «>***, o "*-*****•

JANTAR DE CON-
^nUfsERXBAÇAO

DAS MULHERES
DO PaC.B.

*M •^H * wM^ÍMSI W*í(^(j w**" \m wHI**
na* j.»i,i 4« t«*iii»i<,ei*jt** :
«,»* *« . .DD.,.u, 4,. f.r.i.i,
i aaatkattfta 4«> •*• • ¦' 4o IIMrii»
l<4«<»l>r<(*, tm ** *4** t«w ,
finl.ilr., du, I il.il«. ).., b*. ,****» 4* Jai**»** •**•»»¦** * flsr*;
lll.i.t »l»l ».n.««ilt, ,,.«. *».
***4i to " H*«« .Slh|U. j» .Ia '

. PS||Í4» II ,IU.... .,u< lai 11.11-
i ¦ LM- «.«•> t**-** t»«|tt*f'**« *0» J: »tlta4* 4* ns* ui * SiAPri • «¦» j; da h* r**u*4r*m*i K»«<i* ma ! < jantai, »•* «..•«.-i»«. d* «-»•• tbar- |i»..» ... i t.u««,..»ri. i..u i . ir a li t; J)A CIDADE
iiuot«iW»*i. ido RIO DE JANKIRO

*T/w1r!:^*r;1,.*r:í:Il,. ^S K S.Wg*i...t a* 8SSB-SB. »«u» «. ,*-»». * I *j n, j hafa*. ,m »*-.,>¦» do
f ».i4.t»iti* surl. ^ t*..i« * * i«. -.na^-trt {-u-efeal Ctute". o t*»l«

«tá M*ri* J*** m*M«, ,S* aea»i',i prn«jíj*i4»» p*i* 0«3wl*ii<i 4o>
revejas.«•* PW»a*í*o ita 04*4*

f*km\
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-ÜW ^-,ír% PííyTO, /^cr <to.» f«*P«?^«Í

"RABO DE FOGUETE"
4, *tm m*m w*******- mà~- 9 %m V ,, i , '

De L*y*i Pst"uo»o, SaioiCUir Síbri t W. ria»

O RECREIO -f ', >

?? ti ara» V .*:' ¦ -.- rti !€ t»«i#

• ,i*„ .«i» MSMl MS Mii*4* •
t Aai»u»**u d* tuiuiú, («ta o
t »•• BJ c.lia.o!)H«». .!«-. I ,l».l ..
1 rt.(,,.i4,t». ft |BJM881tt»,
I il a. iw MM8MI 8—8BMSII I ¦ — I MMMWMM

AS ENCHENTES
NA C1DA DE

4t Rio de 4*jt#tio.
(*» loglct-xat rrWfJ-ltrtm'»* *

v-md* na >»-staru 4* TJUUUKA
POPliU».

ll*i»*l»,*M w»*w tr—*•--'-'-•¦» -r— ¦-- — --,r..jj..^^»- 4, fitto 4 p*,Jvv«i,, rinada » *n»4i»« for -J-riri
co* k»-M>laira mor?»** n* »M»**M| ^,tl< tn*.» rttmhtttr q»* t* wm a »va efMMMMMJM al"*a
raiira o fa«i«»9, leflyu» •*• mgmlsr a «Atsra tém tt*i w cu«4k«»**» ir^ii»*»-iia-*i» poro a

S t^r-wir/Brt*. O meu «* f«lnfi«K4«3. ü gn« «ido i-ibuif*
»,&» d*-*l •efiT*. i«o de tn^.ua f*>tr,Ur, tm 4a MMH # •
t%*ua ft-OMMMSM» fKr!iifi»Se. cop-icloá*. Milileo-fepíetá»», pw-
/•wti-a. *f*' Sla*8i8 Ç»e o ireeAo ir/a pRfrodi»* d* ama r**«t«-
tf«!» ir-i«v* * c**«ioin4«, e*«e <-ojo r»ef*'if 4* •«•-i *e«it»« c*«to
d* lin*«*va (vf«jiJ*i'o oo de «rma tlofonw d* lleelh-rreo ler»
íí-3 ma emba* n-ntaçde» diferente*. 4 elaro. nc. eweai r#.
r«tando e« »o» e*ige*M *a 118888*1 «•'""o roírfiro e cfcao qae
fo?ocr*r»*o 1<4d a jseodofdo da orfa rerdodena.

JT. CdflAAf,

»i*jsí-ilai.i*> ntata ei***tuL Pais»
Iam Matam «i* sürvdar *-*»»«. 8» j
fr*uuftn frsiii.'*:* w» l*T8WMt8
prsrts**-aii 4* Leitu**. M m?
•n**.,'.* cí*í« da MsttfAáí .
rjsn*KA '*•." «'S6Ô Ov.K C&tt-si
li.rw rs* A*t4:«r- * fl"»* t«tB «**
tmo •«rít.satTiitt de iwara o -se»
BMtaao naa»itilefr»ll*l* Att»
gutto Ear-pie.

O tf***--* p* lUíWe. de L*%> ****•
s%a* k^tjeal d» luta na uç*
fr*« da Dmoaseta, tente-ta ie-
tnttauo disni* d***» cinir» $»•
tudo preprt*. ali**, «»*qu*l-* q*>ij
nâo inuiKAiam «n denaiv.nr 8* I
r.jrd»* *jsA.«*ító* de llttlír a ps
tiçaa de nea»s MSlOK, r.n isott*
artasit eo**-» para teiem tai»-
craiios e*rti«rdfflí«t"e. **rrtSl-*n-
do miitisr»» de ttoV,* ile ISMM
líínio*. A "Pieni* atít* d« Mo-
c«tl»de•, * m»u uma tr*ttMí!t*
r;*\ttt*nt eom q*e *»* íatcM**, Io*
tut teniwn rrspftieíer, ao t»do
dr» P. R I', Citisada* a Uniáe».
j. agora pai» rtrturtar tvín ro»

oo nefasta a inart)-,» -«tetflot
«o Brasil pti» um rrjlm» sard*.
tetramcnia democsat^M.

Agradecimento
de um ex-pracinha

Afim de agradecer ao povo
Irastldro, bem como a dlverta»
I n.uutçôe» fcputares, esteve em
t í-sa Kdaçao o »r. Jofto Feio-
:¦..¦:.- ex-cabo do 11' It L qu*.

>mo Integranta d* F.EJJ, ver-
Lis *eu tangu* rua encosta* do*
,«t»cnina* lutando pela demeert-
i«. Ferido no ataque ft cldtdt
« s Moniese. regrea-ou A pátria
i4l Julho último, sendo Interna-
i a no II. a E.. onde ficou em

Slcvo alta, tendo Julgado tnea»
>..• dcflnitlvamenta para • *«•
.Iço militar.

Relerindo-se ao tratsmento que'r cebeu no Brasil durante a »ua
. ifcrmldade. assim st «prestou
.. txpraclnha

— Durante a minha estada no
ti. C. E, foi p»ra mim um -psn

j conforto ter visto que o povo
tia minha terra soubo dar o ver-
. ulelro avlor A atuação daque-
i ¦ que no» campos de batalha
i i;daram os povos lrmfto» a der-

j.ar o inimigo comum, o natl
i!.cismo. Agora que volto A vt
>.. civil, náo posto ddxar de

f adecer publicamente tudo que j
tttii feito pelos soldados do Bra- >
i.. a Comlssáo de Ajuda A FEU.
ti Associação do Ex-Combatente,

Liga da Dclesa Nacional e ou.
...sã organizações populares. Ora-
çi i a elas, pudemos ler, em melo
i » nosso sofrimento, horas ale-
i re» e icilses. A' TRIBUNA PO-
1*JLAR, finalmente, o meu mais,
."jiccro agradecimento por tudo
o que tem ielio e, estou certo,
continuará fazendo em defesa 4o
: oldado, do trabalhador, do ho-
inem brasileiro.

PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

OS PRIMKIROS P
CONTRA A PORTARIA REACIONA-

RIA DO CHEFE DE POLICIA
Envü-no. « primeira carta o conhecido

recreativista Barbosa Júnior — As pequenas
sociedades devem deslilir na «v. Rio Branco

A raeenla portaria balsada .população ainda nio tevoa oper>
paio Clsafa d* Follela, regulan-|iual4ado da preteneiar a detfl»
da lattruçoa* par» ot festejos Ia do» mal» eoatiefldo» ranibo*.

OS PStOfiltAM AK NO CEN-
TSSO E NOH BAlSlfttl» —

CAPITÓLIO — Jornal», comi-
lia*. d««*-nrio» * *srlJ-d*d*a,

CINEAC TRIANON - Fttmf*
r4rw»*. jern*5» d» "ruerr*. comi-
tia» • detertriea.

COLONIAL — "O h<*m-tn que•risfiou a mone" e "dobra um
ísdftver**.

saJDORADO — "Duaa w**a
;ua de mel".

n/iRIANO — -L*ura\ eom
Otne TW«*rne-" e Dana An-
ittw.

IMPÉRIO — "Cm homem i»
ürttt*»". com Barreto Poeira.

ÍRIS — "Na*Io negretro'*.
Mtn*RO — "O -rale da deel-

*Ao". com Oregoi7 Peca e Oreer
Oarton.

METRÓPOLE - "A hlpdcrt-
Ia", com Ann Baster.

MltM DE SA — "Concerto
macabro', cem Linda Darnen *
l.. :'. (",:• , ..

ODEON — "Rocrunce des seta
mares" e "C*r*s falsas".

PALÁCIO — "A menina pre»
eoco". com Peggy Anr. Oarner.

PATMÊ - "Cosa de iMoecas".
con Delia Oarcéa.

PARISIENSE — "Um amor em
eada vida", com Jerurlfer Jones
a Jcsepn Cotten.

PLAZA — "A lentaçio da se-
rela", com Blng Crosby e BtVs
Kunuon.

REX — "A dama desconheci-
da", com Dcanna Durbtn.

REPUBLICA — "A mulher qua | gué".
nfto s»bla amar", com Olngerj paraíso

radtnho da íuurca".
Ft.QREtíTA - "Um Itrto na

•rus".
FLUMINENSE - "Aastra 8 a

gicrU" a "A miteara orteiiul'
ORAJAU - "ExplotAo mu»!-

tal".
OIORIA - "Monertmot ao

bloco» «. eteolaa do «amt>a, "O
detfll* d«*iaa toeiedadei pel*
avenida Itlo nraRco*'. prottegue

facultará a

do Carnaval da Vitárla. dado o
•en ctmtto reacionário, nio foi
bem ree«blda pelo* fotj«-te* da
ei.ade. Dol* dia» apenat depol» Io notto mittlvMia
da ina pablleaçio » já surgem
em pâbllco ot ptimelrot pro*
tetio*.

O sr. Barbota Júnior, figura
por demais eoohocids em not'

CAMPOS — U*»
«i.mn . . A proprWtie d*» re»
«•«ai»-* iou««l»t*** srotoead»*
pela «aelieoi* do rl* !'•'•»•».
Mit*«mo» *m tltlia ftt toot*
mal* allogidat. «Mia rWado, *•.-
Ira «laa «a «alrre* d* Upa •
Ouam». aerUmest» prejudita-
4o« pelt* *!»*!»». O probl-m*
lem pr«oeup*4o fârlot gov*r*
no», JA por t«» Hg»í«Va eom
iiticii.» tona agrícola, reproteB'
isdg p«l« Uvour* r*a»*i*lr*. JA
-. «¦•» 4*o*ld»4* 4* popuUçfto *
pt.r teu MBtl4o ect-nôrolro » 4»
»aA4e píbllea. No enuoio. eon-
tloaa ifltoluvel.

i.r.ni.iu- rttr oa
MTIFUSIllAftlOtt ——

O bomom tem qoa eoBqnlttar
a terra alagada, polt ela A tua
fOBte da rlqaeu. Para l**o, o
i> s ti ,;. vem plaBajaodo -
retlluBdo vftria* obra* neste

DC PARAÍBA
55E CAMPOS

Enquanto são protegidos os lattfum

centenas de casas de operários licam i r rrcí
dos tlcmentoi — O dioue, apesar de graBdioí»,

 cão satisfaz a sua finalidade — ¦ —
«»ott4e. *4»* d*»**-* »f»ot»r
qa* o saaler ealdado tem tido
para • parto sal. Md* os Ibi>
tt.-.r, do» e»»i<.i«» l»ltfao4iS>
rto» d**»Btor-»a da vasiaa estea-
•oa» d» t«rr*t prdslm*» *o*
centro* merropolluno», absodo-
aad»t o improdoiiv**, eoB?e*
gtetl atrair et Irabaltsof do
Departamento. No entanto, o
ftltlmo governo, *m vírtade d*
eBeheBt* de 1983. snsodoo ront-
trair »m Campo» um diqu*-
*<>mpl»BS*ntar ao qne Ji <•«'»¦'»
da ItererA a Campot, ottorideti-
do at4 Hio Joio da llarr*. A

11
. h,

: *.' !i»

> I***t
¦¦ M
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amanürc-T" a "Jotvnnr Angel". *«o* melo* r-*er*atlví»ta*. em
OUANAnARA — -Mulher ta-«carta a B*J* endereçada, acha.

Única" a "Catadwat da sua» U,,. Memplo. do#acontelhavel. a
gria".

OUARANT — "O -raft-JJume" a
-M*U alto que um papagaio.

IPANEMA — "Bement*;» d*
idlo" e "Bln* de Jogador".

UIAJA — "Cofitphsdorea" »
"Noivo de rro«-«5menda".

JOVIAL — "Aa eHave* da
rttno".

M.M-fRi :i-\ - "CtartíU"
MARACANÃ -- "Panl**** no

Vanrndo o» m*t>*'"

Utrftlba do Campo d* Ülo Cri»
turfto, para local dg realltaçio
daa «voldçt***» da» arcolaa de
tamb*. do* bloeot. dos rancho» a
do outrat organtuçde» recrea-
Ursa.

Em defe*a do teu ponto d*
ela!*,* alega: "Com o dealoca-
mento, lotar-*e-*, como acon-
t*»v*eo da oalra rei. com a defi*

manto a.ril" ft "Roceira gran-
Im»".

MODERNO — "O fantasma da
Centervtlle",

NATAL - "O morro dos ven
tos ulvanles" e "O charlatio"

OLINDA—- "A tenUçio da
iereia".

ORIENTE — "Pado de san-
~ ."O anjo per-

Reger*. | dlcio"'. *
RIO BRANCO — "A ennçfto PENHA -- "Duas garotas' a

que eterevestet para mim" e . um marujo".

aTÍtrt" a*

MASCOTE'-^"™Ohoraê}n"qu*Ieüncla de conduçio, etca***»
drsallou * morte" e "Bobra um da Água psrs a» criança» e pa**
cadáver". tora», o a f«R« «Jo melo ara»

v.: ::¦• - "Nlclt Ctrtar na* t,i«e(e para perfeito de»empe-
nuvens" e "Amor de Perdiçfto nho dag oruaniiaçoe» que evo-

METROS TUUCA E COPA- luem -
OABANA - 'Bina de Jogsdor continuando. c*cr«ve: «tirar

o «|.*".f'!•¦ da» pequenas tocleda

blot ou aeldenle*. uto poruu*
eom a eentrwllraçio. o detfll»
rode »*r eontldorado, como feito
< m tooa fechada."

Cooelulndo, rielareco: "Os
desfile* devem t*r felio* dliiln-
lamente, s»»;m, creio que pode-
ria **r ob^df-cida a eegnlBto or»
dem: no primeiro dia: destila-
riam a» e*eola« da samba; no
tegundo: o* bloeot earnavatet-
co» e. por fim. no terceiro: tal-
riam A rua o* rancho* «• ot gran-
de* clube»."

Ao fnlejar a sua earts, eaere»
ren o *r. RarliOta Jaaior: -Etta
critica foi ctcrlla tem o ejaho
da mal* levo censura ft* ncttaa
competente* autoridade» poli.
ciais."

COSCIMSAO
Art. 10 - Os ersiot rt>«1onato

lerio r*rtt* rjwisrioa Estatuto*.
I ot**w-a-J. a» norma* ni*"e pte«-

MODELO - "O cato do d!*> f

de» da avenida, a meu ver, 4
de-rotar fiena de moru» «o ver-
dadelro carnaval de roa do cen-
tro da cidade. A maioria d»

SERVENTES
Precltam-te no» obras A nm

Cândido Mendes. 71 — Glória —
P»ga-se bem o dA-te dormida
grAtts. Tratar no local.

"Auautno de luvas"
S. CARLOS — "O» filho* m*n-

dam" a "Ot mistério» de mad»-
me Beatrlco".

8. JOSS —- "Sensações d*
IMS".

vrrORtA — "Um p»ao alem
da vida", com John Oarflrid a
Paul llenreld.

NOS BAIRROS

PIEDADE "Mra. Park-
Ington. a mulher Inspiração".

PIRAJA -- "Duas vezes ma
de mel".

frjtôvô' se 6úPüleM&

lambe» düacAo

ESCOLA DE S,\MBA VAI
SE QUISER 

A escola de samba "Vai Se
Quiser", fllltda ft Unláo <;,¦- \
das Es»la» de Samba, realiza-
rá. no próximo domingo, ma!»
rm ensaia para o desfile do grau-
de Carnaval d» Vltori». O povoPOLITEAMA -- "Um farrlstj» « carnayai as v.ror.a. u ?o»o

do^Iém' e "Cântico do eZ de* Jacárepaguá. altendo-ae ao»
-«.-Si- esfoi^yi da diretoria desta esco-

CRIADA A ASSOCIAÇÃO PR0F1SS10-
NAL DOS FERROVIÁRIOS DA E.F.C.B.

A**Uiencia, era cato d» dUiur* •*••" "
rr-ee» gerais «1» cíiüc. A* no;-
ma* do Congretao O 8M lem»*
rio t*rfto org*niradot ptrlo Con*
telho Diretor que o eonvoc*.*. lie
acordo eora a dlreçAo doa orgiot
regionais.

An. ÍO — As deelioe» do Cor.-
grwiso »erio tnapclaveU c terfto
força de Lei para lodo» o* or-
g»nl*r.n* da Awoíuçso. para
rie cabendo recurto de qualoucr
dtcliio tonvtda por ditoa orga»
nisecn.

CAFtTULO VI
Do r»lrlmoulo

Art 31 — O patrimônio da
Awociaçio terfto i-onsUluldo pe-
Ia* contribuiçôt» m-^ntai* de >••-?.
a*iocl*4ot. pelo* bens movei» ou
tmoveU que venha a adquirir ou
por quabquer outra* rendas
e>"cntu*U.

Art. M — Ai contribuições
terfto passa pelo» associados ao*
rcsprcíUos orgias regionais: do
tcrtal arrecadado, esteo contribui-
rfto coot lo para o Conselho
Diretor.

Ari. 21 — Ot mombros dn A»-
aociaçio nio responderio «ur»I-
diariamente pelo» ctimpromt**oi
por ela assumidos.

CAFtTULO VII
RUposIçòc* Geral»

Ari. 24 — A AswdaçAo nsnt
represent-ida, em Juízo mt fora
dele. pelo presidente do Corvwilto
Diretor. Ao» presidentes dos or-
gios reglonsl» caberá entretanto
repre»entA-la nos eatuntos locra»
ou rc4tonnls.

Ari.* 15 — Os presentes Es.a-
tuto» podetáo r«-r reformados por

do
do

TEATRO
CARTAZ

SSRRADOR — "O bobo do
ref, com Alr.iée.

GINÁSTICO — "Em família",
com Renato Viana.

FENIX — "Vestido de noiva'
com "Os Comediantes".

JOÃO CAETANO — "Paraíso
oriental encantado", com Chang.

RIVAL — "A mulher do pre-
feito", com Alda Oarrido.' 

RECREIO — "Rabo d» Fo-
gueto", com Renata Fronzl.

ALFA — "Rumo a Tóquio" a"Matar ou ter morto".
AMERICA — "O corsano na-

AMERICANO — "Almas tn»
dotnftvels" o "Mais forte qua
Hitler".

APOLO - "A' meia-lua".
ASTORIA — "A tentação da

ttrela", com Blng Crssby c Bev
ty Huntton.

AVENIDA — "Alma russa"
BANDEIRA — "Concerto m»-

-abro".
BEIJA-FLOR — "A fellcldad*

rem depois".
BENTO RIBEtR — "De todo

3 coraçfto"
CARIOCA — Um passo alfim

da vida".
CATUMBI — "Muralhao d»

Jerico" e "Plf-P»f".
CENTENÁRIO — "Mm. Parlt-

Ington. a mulher Insptraçfto".
CAVALCANTI — "Esplá da

Argélia" o "Sinfonia do paa-
tado".

COLISEU - "Vaidosa".
EDSON — "Três é demais" *"Varrendo os mares".
ESTACIO DE SA — "Quando cigarro" c

rong
QUINTINO — "CanUco

urong" e "Um farritta
slém"

RAMOS — "Sorte de cabo de
«quadra" e "Dlck Tracy. O da-
uUva".

RIAS — "O preço da fellcl-
dade"

RITZ — "A tentóçâo da se-
rela".

ROSI —."Um passo além .d»
vido".

SANTA CECLJA — "A crus
de Lorena".

S. CRIS-10VAO — "Explosão
musical".

S. LUIZ — "Um pr-tto além da
vida".

STAR — "Tentaçáo da se-
rela". »

TIJUCA — "Trinta segundos
iobro Tóquio".

TODOS OS SANTOS — "A
vida de Emílio Zola" e "Sangue
de pantera".

TRINDADE — "Efposa de
convenlenda" e "O palhaço ia*
o artista"

VAZ LOBO — "Por quem os
ttnos dobram".

VELO — "O que matou por
amor".

VILA ISABEL — "Fumaça do
Onde está esta mu-

esforce»
Ia, vem ae alistando cm massi,
na mesma*. O sou quadro sedai,
no corrente ano, re duplicou, cs-
tsndo todo ele trabalhando para
aprescnt-J' este ano no desfile
ria tradicional Praça 11, umn
festa A allvra daquelas dos bons

tempos •
Os últimos ensaios, apesar do

mau tempo reinante, deixara:.!
bastante otlmlstru; od diretores da
es-ola dirigida pelo srs. Linda.
Pimenta Russo. Tutu. Blnlnho e
Albino. E&t-^s senhor-**, por ucs-
so Intermédio, convidam as pas-
toros A •cornpar;*ccicm ao próxl-
mo Arealo, adiantando oue os
compositores da escola, Esaú Mo-

raes, Alerto Ncry. Vllarlo. Fer-
rclra e í"arval, apresentarão me-
lodins Inéditas. O ensaio será
levado a efeito na sédc da esco-
Ia. á rua Itapuca n. 160, nas
Imediações da praça Seca, cm
Jacarcpaguá. ás 19 horas.

BATUTAS DA CIDADE MA-
RAVILHOSA

Claudtonor
Era um ropu lnieltgent*
Vivia n vida
Como vive tanta gente
Uma mulher
Na sua vida atravessou
Fingindo emlga
Fingindo amor
Fer. do ripai
Um outro Claudlon»

O GRITO DE CARNAVAL
LM VILA ISABEL 

O sr. Condido Alves, o poular"Condlnho", diretor do regional"Nossa Oentc" convoca os seus
rnm^anhelros Nelron Batlsla.
Nelson Osório, Rosalvo c ArquV
medes, componentes do seu re-
gtonal. a comparecerem, no pró-
xtmo sábado, dLr 12, á Praça Bn-
rfto de Drumond, afim de parti-
cip-ircm da l«*«'a e:n homenagem

á memcrla do Noel Rosa e aos
políticos eicltos peio Distrito Fe-
aeral.

AVISO
Pcdc-se aoi organizadoras de

nitnlhas de confcUs, escolas de
«nmba, clubo?, etc, para reme-
terem notas das festas com on-
tecedenda allm de poderem ser
publicadas. Toda corresponden-
da deve ser dirigida a "O Povo
se Diverte" (Satanaz c Grlsú),
nesta redaçfio.

ert'?». lendo
própria. ) \l'l I M ) > IV

Da turrão tt* AjuMtUeAa
Art. II — A Attocltçáo terá

dtriítil* por um Conselho Dtre-
tor eompotto de nove membro*,
tndleadw pelo» Ofgfto* R>itoes»ti.
tendo 3 pelo Drtírtto F»der*l e
de 2. por cada um dos Es"a4o*
de :'-*- Paulo, de Min** Gerau
o do Rio de Janeiro. Seu msn-
dato terA Ce 2 ano*.

Art. 13 . —O Conselho Diretor
ete-ferA entre os tu* pare» 1 pre-
tldente. I tlce-protldcnte, 2.te-
aettrto*. 3 tetouretro*.

Art. 13 — Toda» a* resoluçce»
terfto tomada* por m»*orta< 4e
voto*, totnente votando o*;>.-• t-
dente em caso de empate.

Ajt, M — A A»axtnbIéla!Oe-
rat do» asaodsdo» dos orgaotirc-
glonal* A o poder máximo dlrl
geate da reglio, a ela eab*ní3
eleger a Diretoria Reglontl eos
membro» do Contelho Diretor.

Art. 15 —A» diretorias • do*
oraftos regional» terio tanto*
membros quanto» determinarem
co respectivos ffrtatutQB, ma»
seu* maudato». seráo* do uolt
anot. . •'

Art. 18 — Ds' qualquer decls&o
das dlretortM,,reBional* ciberft
recurso para a Assembléia Geral
respecUva.

Art. 17 — 0 Conselho Diretor' da Aísoelaçáo retinlr-sc-á ordi*
i narhuncruc, prlO.Jl)enos um.i jrex

de dois em dois metes, põaenua. ?
entretanto, reunir-se extrnordl-
nsrlamente sempre, que r**lm o
requererem dois orgftos regional*,
ou a» condições do momento exl-
girem.

Art. 18 — O Presidente do
Conselho Diretor será lambem <>
Presidente da Assoclnçáo. sendo
substituído em duas faltos ou
Impedimentos pelo vlea-preat*
dente.

I tlnlco — O Conselho Diretor,
para melhor brganUaçfto do»
seus serviços fará elaborar o seu
Regimento Interno.

CAPITULO V
Do Congrwo

Art. 10 — O Conselho Diretor
convocará anualmente o Con-
gresso dos ferroviários da Estro-
da de Ferro Central do Brasil
para discussão ampla dos lnto-

mt-gem direita 4* i
i*íAo A* Istetiiss»
t'*;t>e» eoatlraíds* u-
gero. A ridado t>* ,
dita, a toa» rtrMM,
nada rara *» assctseai
rtii* mas oi *-4i. **r ,
a íluaru*. ficam laaads
rlp»lm*Bl» 8*1*. q«4<
raarstara etqaerd» <•
((«•'.- .i.i !i«:»..u;:.i. (,:¦
4:«iu» dsqaelo la4o «.
dtre* pollileo* ald aget •«.
ram inier***» por aqa*! , ;i.
te»*» bairro.

A IXBFiaRMTt po
fSIQVt. —.

Naquele* bairro* a :-í<t>
çio A eompotia do operar sits tt
r dadí. o da» uflntt. $tH «*,
ta* ficara alagada*, a latia 8a>
tról ot alleerret, * raaitst Artti
ro< m lrr«*m«-di*»«-li)'.- *ti u.
sendo So detabris» i > ftià>
tauir*. Já aeootee«*u U'o *«
1943 • agora, eom » â* rase»
ebeni», o fato *a r*pn, ..-.
que nenhama profld>?ir!j ¦ •«,
tido (ornada a fim d* triu-ta.

O dlqae detooBtir.;; ».*--*,
a deficisnrla do toa eospraçti
o planejamento. >.--••¦ ter éi*>
gado una vasta egtt» *i» tt
terr» eotra êlo a a m*fi*a *•
ri . Or», nem lerra f*n'ms
de «»*» d» oporirio* • Mtj
morador*» ficaram ataud oAsi
A torto do» tlemenio». A ri»,
feitura pretendia dtespreerttt
»OU*le* terreno», ma* o CeerSl
Popular da Lapa, peroH*í4? t
Impratlcabllldado de t»í Bttaati
que seria ora serio r •-!-.•-«
para a populaçio (a '¦>:•>
prlaçio por preço irrlt":;
tlcutdade» para alugar eatt,
me* mo pelo cambio ne4t«. *
preço exorbltaoio d« ferrtast)
conaegrilu demovtVU» d- t*í B-
tento, o r mi.?- DemocrttI< !i
Guam* por drverín» veid*. pf
curou o» vArlos prefeito* -,i
t« sucederam neste» Altlssts
tempos a fim do plfit^sr t«*
vldêncln» quo acal*s#*em «^n
oa banhadoe, aiolelro* e («a
de água estagnada. md-jm-A»
s»«lm. o bairro. Nada. t>o:<--.
foi feito nctto tentldo.

providencias sr.ns.
N.tltlAK

a neve tornar a cair" o "Namc- I lher?"

DUAS TÁTICAS
Da Sociql-Democracia na Reyoluçâo

Democ rática
Trata-se de obra indispensável á formaçãc política de todo militante

Esta edição contem, alem do testo propriamente dito de Duas Táticas,
uma Introdução extraída da História do Partido Comunista (b) da URSS. os
fatos principais da vida de Lénin durante a época em que êle escreveu este
livro (julho a dezembro de 1905), unia série de notas originais tiradas das
Obras Completas de Lénin, especialmente para esta edição, um Índice Re-
missivo de pessoas e assuntos e mais excertos biobibliográficos e notas sobre
termos técnicos, que ajudam a situar Duas Táticas no tempo e no espaço.

Sem a leitura simultânea desses anexos é impossível ao leitor brasileiro
uma compreensão justa e perfeita áas lições magistrais do gêrdo da revo-
lução proletária.
EM TODAS AS LIVRARIAS E BANCAS DE JORNAIS  Cr? 10,00

OUTRAS EDIÇÕES POPULARES JÁ PUBLICADAS:
EDUCANDO PARA A MORTE, de Greffor Zfemer  £3 WW
O PODER SOVIÉTICO, do Dedo de Canterbury  Cr* 10,00
DEZ DIAS QUE ABALARAM O MUNDO, de John Reed :;*¦•*•* Cr* 10,00
PEQUENA HISTORIA DA REVOLUÇÃO BOLCHEVIQUE, do Pro). Lconidas da

Resende •.;•;•¦•:• Cl* 10,0°
O CRISTIANISMO E A NOVA ORDEM SOCIAL NA RÚSSIA, pelo Deão de

Cantcrbury. Como Apêndice, resumo da Nlsforfn do Partido Comunista (b) da
U.R.S.S., feito por uma Comissão do C. C. do P. C. da U.R.S.S. (obra que todo
militante comunista deve ler),',.  Cr$ 10.w

O ABECEDARIO DA NOVA RÚSSIA, do illne  Crft 10,00
A RÚSSIA NA PAZ 0 NA GUERRA, de Anno Loulse Strong  Cr» 10,00
MANIFESTO COMUNISTA, do Marx-Engeü. Com uma Introdução Histórica do

Riazanov e vários apêndices que ajudam a Interpretar esse famoso documento Cr$ 10,00
FUNDAMENTOS DO LENINISMO, de J. Stalin, (No mesmo volume, PROBLE-

MAS DO LENINISMO o MATERIALISMO DIALÉTICO E MATER1ALISMO
HISTÓRICO) lio mesmo nutoi  Cr$ 10,00

A ALMA DA QUINTA COLUNA É 0 INTEGRALISM0

O rocrcatlvlsta Jofto Alfredo de
Assis avisa, por nosso Intermédio
»os sodos e slmpatl/Aiucs dos |"Batutas" que. em preparativo»
pari o Carnaval da Vliorla, da-
ráo, na noite do dia 29 do cor-
rente, o seu grito de carnaval.
A festa terá lugar nos estúdios
da radio Vera Cruz, com a exibi-
çáo de frevos e marchas-cnnçôcs.
*ob a regência dó mac.-tro Jonns
Cordeiro.

A diretoria da tradicional so-
dedade avisa alndi que, os con-
vltes para esto. exibição c demais
Informações a respeito, poderfio
ser obtidos na sedo dos "Batu-
tas", á Praça Mario Nazareth,

n. 22, em Sáo Cristóvão.
Os "Batutas" reallzaráo nlnda,

no dia 2 de fevereiro, uma for-
mldavcl batalha de confeti, de-
nomlnada "BatnUm da Vitoria",
na praça Maria Nazareth, onde
funciona a sua sede social. Para
esta batalha, 03 "btutas" já obtl-
veram a competente pcrmlssfto.

A frente da comlssáo organizado-
ra acham-se oa recrcatlvístas
Joáo Alfredo de Assis, José LI-
nhares, Antônio Lopes do Nas-
cimento, Nilton Fernandes c Vai-
ter Branco.

MÚSICAS PARA O CARNA-
VAL DA VITORIA 

Damos abaixo a letra de mais
um sucesso, para o carnaval que
to «.vizinha:

FALA, CLAUDIONOR
(Samba)

HER1VELTO MARTINS
GravaçSo do "Trio de Ouro" .

Porque será
Que em toda historia
Existe sempre uma mulher
Por que será
Náo és capuz de responder
Fala, Claudlonor
E chora no meu ombro
A tua dor.

Portaria do chefe
de Policia sobre o

Carnaval
Dado o máu estado causa-

do cm todos os círculos re-
creallvlstas da cidade pela re-
cente portaria dn Chefe de
Policia, francamente cereca-
dora das liberdades popula-
res, Já ontem um portavoz da-
quela autoridade, ouvido por
um de nossos colegas vesper-
tlnos, recuou, alegando ser a
mesma referente apenas ás
batalhas de confetls, sendo
que, rara o carnaval própria-
mento dito, serão baixadas
novas Instruções.

Se bem que a dcclaraçáo
náo resolva o problema, pelo
menos revela uma possível In-
tenção de corrigir um erro
que não se Justifica.

Já abordamos, em crônica
anterior, a necessidade de ser
eliminada unia serie de me-
didas reacionárias oriundas
dn 6poca flllntcana, e, ao que
constatamos, não houve dls-
cordanola cm toda crônica
carnavalesca c do público nes-
so sentido. Dai, pois, a estu-
pefação de toda cidado ao ser
refundida a portaria policial,
pior ainda c.uo as existentes
nos carnavais de guerra. Mo-
vimentam-so com toda Justiça
os meios carnavalescos para
anulação da V3 policial, e tal
anulação, como se diz na gl-
ria, "já vem tarde"...

SATANAZ.

Astlm 6 quo »o colo?»
arhbe«ç*o-4a-nulijrln.do.« mem^ Mlcmx áQ nio paraíba «n i
bro* do Congresso dos terroVlã-- cn.bcnteâ o da pondi
rios.

Art. 30 — A Ataoclaçao *•} po-
dera ser dissolvida pel» malori»
do dois terço» do» mombros oi»
Cong-wsso dos FerTovInrlos da
E. F. C. B., determinando o
Congròso que a decidir o destl-
no a »cr dado ao seu patrlmo-
nlo,
Art. 2T — Fica estabelecido que
logo seja reconhecido aos fetn»-
viários d» E. F. C. B. e direito
de slndlcallzaçáo, conr.idcror-S3-á
extinta a Associação, passando o
teu patrimônio para a propr.e-
d3de do Sindicato Proitsslonal
dos Ferroviários da E. F. C. B.
a ser fundado.

Art. 28 — Os cai-os omissos
aos presentes Estatutos seráo re-
solvldos pelo Conselho Diretor.

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de
Mármores e Granitos do Rio de Janeiro

i:i)lT,\L DE CONVOCAÇÃO
Convido todos os sócios quites cm pleno gôso dos seus dirtitos

sindicais, a comparecerem na Assembléia aeral Ext. aordinarla, que
rcallzar-sc-á em nos-n sede Social á Rua Sáo Crlstováo n. 509, dia
lã do corrente, ás 17 horas em L* convocaçáo c caso não haja
número, cm 2.* convocaçáo ás 19 horas, com a seguinte ordem
do dia:

a) — leitura e aprovação da ata anterior:
b) — discutir a resposta que deverá ser enviada aos senhores

empregadores, cobre o aumento de salário.
Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1946

CANTIDIO DA SILVA NEVES
Presidente

tr<

Ias enebentea o da popauçü
msrglnal. quer da cidide. >*•
burbios ou Interior. 0 «W
obra grandlo»a da esse!1"1*"-1
nacional, »orvo para eonltr J»
correntezas ma» a InfUirtcl»
*o processa pelo «ub-rálo t,
pelo visto, continua a pr*J*>«>
car o povo. O D.N.O.S, <!•¦
tire conclusões dos fato» • r*
perlôndas, o tomo providíatBS
para corrigir "erros, conslritlsM
diques o canalizações na «a»f
gem cfqtierda do rio ParjlM*
pois lá também há utn.i por*
laçáo quo precisa de prcíoçl*

, -.i-, .—

GENERAL JA' RETORNO CJ
DAS FERIAS

Editorial CALVIN0 Limitada * Av. 28 de Setembro, 174 - Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Companheiros:

A Diretoria do Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Piaçáo e Tecelagem do Rio de Janeiro, convida todos

os associados quites deste Sindicato, pnra comparecerem a AS-
SEMBLÊIA GERAL ORDINÁRIA, que se realizará hoje dia 12 doze)
em segunda convocação, de 12 (doze) ás 22 (vinte e duns) horas,
para clclçáo de Diretoria e Conselho Fiscal, que dlrlglffio"os des-
Unos deste Sindicato no biênio de 1910-194B.

NOTA: As condições de votar e ser votado já sáo do conheci-
mento geral da classe, conforme edital de convociiçúo amplamente
divulgado pela Imprensa e nas locais de trabalho.

i R'o de Janeiro, 12 de Janeiro de 1946.
A DIRETORIA

S. PAULO, 11 (Asapness) --
O médio General retornou a esta
capital, tendo procurado lmedia-
tnmcnte a direção técnica do
Corlntlans, clube que defendia
antes de ser cedido ao América.

Entretanto, no que parece, o -il-
vl-ncgro do Parquo Sáo Jorge
não parece disposto a reintegrá-lo
nas suas fileiras e sendo assim,
o ex-médio do selecionado ba-
hlano está apto a ingressar num
outro grêmio, o que não será dl-
fácil, uma vez que o referido
playcr possue qualidades para
flrmar-sc definitivamente.

AVAF CAMPEÃO AMADOR
FLORIANÓPOLIS, 11 (A3a-

press) — O certame amadorlsta
da primeira dlvlsáo cltadlna do
ano findo, patrocinado pelo De-
partnmento de Futebol Amador
da Federação Catarinense Ue
Desportos, terminou com a t&-
gulnte classificação: — 1.° lu-
gur; Aval Fcot-ball Clube, tor-
nando-se bl-campcão, 2.° lugar:"Caravana do Ar", vlce-cam-
peão. 3.° lugar: Flguclrense F.
C". 4.° lugar: "Colegial". 5.°
lugnr: "Clube Atlético Catar!-
nense". 6.° lugar "Paula Ra-

mos E. C". 7.° lugar "Bocaiu-
va". 8." o último lugar: "Rllz
F. C".

GUIMARÃES TREINARA*
NO CORINTIANS

S. PAULO, 11 (Asnpress) —
Anundii-sc que o Jovem e futu-
roso centro-médlo Guimarães,
treinará no Corlntlans e caso
agrade, será contratado.

Trata-se de um elemento pro-missor, que partindo de S. Paulo
para tentar a sorte na Capital

da República, foi aceito e per-maneceu algum tempo defenaen-
do o América F. C.. Retornando
á terra bandeirante Já com ex-
periência e traquejo dos grandesembates, Guimarães disputou o
campeonato do interior de 45,
surgindo agora nos arraiais co-
rintlanos, onde espera ter a sua
grande oportunidade.

FLORINDO A* VENDA 
S. PAULO, 11 (Asapress) —

Segundo apurou a nossa repor-
tagem, o S. Paulo F. C. náo
tem Interesse em prender o za-
guelro Florindo ás suas fileiras,
uma vez que não vai utlllzá-lo
no seu quadro principal e sendo
assim não deseja também lan-
çar á reserva um profissional
correto e que poderá ser de gran-
de utilidade para qualquer gr'?-
mio.

Está pois o tricolor disposto a
abrir máo do seu concurso, ne-
goclando o respectivo passe.

O FESTIVAL
DO ATLAS.

Domingo, 13 do correnu'. ser*
levado a efeito o grandioso ie
tlval esportivo de futebol oro-
nlzado pela diretoria do AtlM r.

1Z3Ú.
.*aC. que não pôde ter r

no dia 30 de dezembro p
virtude do mau tempo. As pt"-
tas estáo assim organizadas, i,
as 0 horas — A. A. Estudtiitel
Liberty F. C; 2.*, ás 9,20 !»•
rns — Ali Anicrlca F. C. x **;
C. Tropical; 3.*, ás 10,-to licrJ
- Arte Fina F. C. x S. C. Bw-
delrantc; 4.», ás 12 hora.'., M;
boratórlo Cinex x S, C. VltoriS;
5», ás 13,20 horas - Rio M"1»
Telefônica x A. A. Carvaliw.
6.", ás 14,40 horas — A. A. NS;
rareth x Flamenguinho r. "•'
PROVA DE HONRA - ãS'«
horas — P. Carioca F. C. x ».
C. Federal.

Mais üm grêmio fo

jovens que surge
Ontem nn presença de iM PS'

po de Jovens, foi fundado na sw«
do Comltó Democrático da W
de, o Sport Club D. LeopoM»
Para dirigir cs destinos do ru»
recém' fundado, foi desIgnsM
uma comissão íormnda )!!l"'í,
vens Norlval Pereira 1^"""!"''
Geraldo Dias c Adalberto UW
cuja atuação se prolongara *
60 dias a contar de 10 <>« UJ.
rente quando então se procesM'f»
eleições definitivos. O ^F1
do clube recém fundado t o w
flllar-se a Liga Juvenil Vítor*
O seu nome foi escolhido. ^aclamação geral, levand;-^
conta o fato de ter sido 0. w»
poldo Olonelll, um grande &
go dos trabalhadores de Moim
Fluminense S. A., ílrmsaJE

i pertencem os jovens ftinJsn^

IHP X HO, ES» Ü
Bem interessante o interestadual de logo wa,! ;

No gramado do América, ha-
verá esta noite mn bem lntercs-
santo prélio Interestadual que rotl
nlrá em atividade os equipes do
Confiança e do Retiro, campeão
de Nova Lima. A peleja está
sendo aguardada eom curlosida-
de, pela circunstancia de cons-
titulr uma boa oportunidade para
que as torcedores possam ava-
liar ns possibilidades do foot-ball
amador mineiro. O Retiro, cuja

delegação desde ontem si • • {
tra entro nós, trouxe uma " ,1|(
de valor. O Confiança, por v,
vez, apresentará o mesmo Q'»'
que vem fazendo sucesso . â,
mente. O prélio terá '^° r,
21 horas, sob a arbitragcni oo
Aristldcs Figueira, da F. m.
Na preliminar o quadro de )"
nis do Confiança dura " \ ,d!.
ao primeiro quadro do l*o,
na F. C.
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MESMO NO RIVER PLATE A CONCENTRAÇÃO DOS BRASILEIROS - Buenos Aires, 11 (De J. L Pinto, paro
3 'Tribuna Popular") - Houve dúvidas inicialmente quanto ao local exato da concentração dos scratchmen bra-
síleiros. Entretanto, hoje logo opôs a chegada a capital argentina, tudo foi satisfatoriamente solucionado. Ficou
mesmo decidido que os nossos patricios ficarão hospedados no River Plate, cujas instalações sao confortáveis.

9

B l!¦ IIlí lis/l II I mwm
I li n o MIL ii TI maIII 1^1 ml"

Emm f F lll 1 # # # 1 ILs S Ira ^J \asJC ^as^ !¦ I * H""*"^ B 1

í C )ÂÂ l )\ Kl )! IvIANl )\VaV/rl v/*J UV-/LI r l/U 1KJJ

Constituída a diretoria do Congresso
Em caso de "impasse" caberá ao presidente da Confederação a indicação

)âir~Tad
HO MA
Üíohuma alteração no "onze" brasileiro*

prelio de quarta-feira * 0 enisiopara o
triste A'i'.m. 11 <D« 3. U

, -..« - muwva Popular"»
»„.-,'.! «;* ema viagem con-

£ fcsaiaww hoja à Buenos
H&, ec4* mew» wm« Jg|«-
vuAo tMMptaevo Sul Amerl.
Si çm •** *f°íí0 Pf«w>^*«*»
XÀ*»ri*í*e- Ai*««!ina dt
CÁbI Tíicsm» uma rwtptia
aaíjal t amlfa. Aiu»rda*am-Ho»
StmlN <i* «ni^*1* pertenhe
tV#r.-w dt clubes • S-andt
iMm At lorteáoft*. Os brwl-
lejnt, **« cunfarroe Ja eallenta-
^a u grandes atraco» do ctr-
•«w A* «íux» «tonas que obil-
•«aa ca *Oopa Roea". »io-
««.-.as» «a MUí*e*o dt grar.ís
ss#HtAt para o» tertedorta.

T«*» desejam conhecer o co»-
»> esteta MWdltMIlW W que
se»} r-a * !.-íl*. contra oa bo.
Snrat, nl» seja pequeno o
¦MB» que devera comparecer
ii «sadio do Sio Lourenço.

DIA LIVRE PARA 08
CTUCKS

Oi r-ossos Jogadoree tiveram o
fts h-jje amplamente livre. Po-
MM mUrado* vários passeios
fés ctiade. Ja amanha, oa
jujrrs patrldos e iarao rlgoro-
ixstnie concentrados para o Inl-
co tu iremos, O primeiro eser-
u.. » st: efetuado * de fUlca.

O irrlno dt conjunto uri tttfai
domingo. r>o evádio (o lU*»?
piau, Aa »r,!.v mesmo et na*-
»«• eraeaa *#t*a eiamtttadai p*l»
ctr. OUfool. I d« awrdo ema o
r*'»",»í!» it»:--.#¦» o aprotetia-
t«".u íí )e«ta4eir«a pata a lota
c- .-:, o* t..;.;».'. ¦!

O !A-n'.-'> PU»io Coaia tomou'-•'.a» aa pmrUUrreiaa para uma
fru:áe aprr*rrs'.*ca>0 do noato
quadro. Embora **Jama* apem-
t&dcn franco favortu». o eo&io
prtp%t*6or lancari a forca mâ-
alma cootra o oote da uoürta.
O quadro, aUaa. dmrA aer o
mramo qoc eafraniou ot unt-
aualoa na peleja orno» pela
Copa Rio U-ar-.ro. ou teta com:
a::. NUUsn a Ncrita!; I'r>•:;;:: .
Rui t Jaltnc; Uma, :'..--•.--:., {<<•
ieoo, Jatr t .».'-.;•

Como te v(. um conjunto que
rtune condivòea tecrucaa para ut-
untar amplarnrr.u.

ROUPAS USADAS
Venda a uma cata teria

que lhe jatt--:- o Justo ra-
lor. Pacamot por um ter-
no ate Cr» 400.00. — Te-
lefone: 21-ilSl.

JIMiáTMaWfr^i"' liaiia ~^--.~J. * J^Bà f^^^R nina1 "*' ' ¦^^ÊÊÊÊÊÊÊi^mBÊ''
rW^^NB SH^HBBHHflflBMBsaasMsMSHHMMnHsHHU ' ..jBsTnu "TB ¦^^¦TWJ

rivrnux-i Aturít. tt <rv j. t.
11M<k part TftlBUtfA POP».
t AW» — liou*» h«!« uma re^í-
mio preliminar do r..n<r<-iti
tiuI-Art.--¦ -. em que rw»m
!-.-»::.-»li* ,;'.-..?!,» ajuuntaa lie-.-:#-.. para o mt&mt ij-.r aerA
.'.!:;,u".*,i. »e*ta capital BWW*
iam 1 :<-'r:.-.r-i !..! r CM tf,¦:<¦ •<¦?!¦
tante» daa rnudadts) que aqui te
enconuam t>»r» rartirip»? «to
mtasMfl, »:.n'.ir outras coiuu
(ei abordada a queatao da» arbt-
litín.' BM ptptiiema, tem d»V
iida tKutante delicado. faWMO*
l« ericonirnu uma i»íi.>,s - r*t>:<l*
t aatltfatória, Ptrou decuiido nus
prettoa, uri feita mediante cm-
i-.v.i,-.. tf ii feito inedltnte co-

mum MMBI **« ca*« d» *lm i
naãí«" caber* ao ar. Luta V*-
Imntfl*, preajdente da Owfr4«'
ímío li nl-Americana d» PWt
tMll fairr a nrceatArta ',.-',:-'.

CO.SftTiTtMDO O TWUU-
NAL Wf PKNAfl 

Crtrtro d«a!(v> importam» d*
íruwâo, fot a ctiacio d» Trttft-
nal d» Pena». A MM crflo c»>
i.<:* umar eonnectmmio riaa
âOtnulu » relataria» <t«t !«t^» r
aplicar pttftlí**» d« acmeUfi eten

• refulamento do orttamcn Kmm>
impnrtante poder t :s. coiuUtat-
tio de iir:,-„••.¦.-.•.«.; a!hct« a« d«
.-ti;''-- que triu parttctiiar d^
crnamcn Repreaentar* o Bíawl
i.t>.:c Tribunal, o »r. J-.aquim

O oaodro areeaffao. gue cüa nofft /ora *M primeira apretenfoedo. enfretlanéo a turma paraguaia

ULTIMAS:,NOTÍCUS 1
_ [' PRECISO II COOPERAÇÃO DE TODOS
¦..¦.'¦li, .i»

OESPEDE-SE O BQTQF
Contra um Combinado Peruano

UMA. II «Do tVrvko doe-1 Outra partida de deataqu* utt
elalt — &tá marcada para ama- » que farto o* brasileiro» e ura-
nhi a íiluma aprevniuacao do I fualot. e, dado o final InrapcradJ
Rotafojo em cramado» f-ruar.it

Outmaftwra, <jw pnr tnWatlea
PKH4U «Veldtg acemfMw.hat aa
at:iri4«4«» «iui rv»»o» pttrWoj r»
eiUHor,

CYnO ARANHA NA VlCn*
P1IBIIf>KNCIA ————

Também tirou cotttUittkla *tilretom cue cntmui* ta irem»
lhe* do OmtteMO (W-Amn.-».
no. A prrriiientu cuubr »<. it-
netai Anta. pje-cidrftie á» Aj-
««m&O Af.<::'.!).* «te ru-i-UjX
Para a ttct.prr«tdiHKia. t<A tf
cftihidi o ar, Cyro Aranha chttt
aa detesatâo tuailletrâ. Ot «:#.
mai* ftrfn» ««ss» «*-4j«atki» pei-«-•- M ;.-;. i-, Paraiual e -4-
lio drupattuia arerntíno. rrp*e>
mamenie »«attá«w e cemtroU»
dor tecnico.

Veteranos do Banca
I Guarani de Ma-

Trintferlrla CaxambA. — AO.
B D. comunicou que concedeu
« iramferencla do player Ca-
s--~fi'i do 8. O. Pelotas, para
e- £intos, da cldadt do mesmo

a
Rrtclndlda • contrato da Jer-

ttl O Flamengo comunicou k
f. M. P. que rescindiu aml-
tneimente o contrato do ata-
tar,!e Jenrel.

Oarantindose o rubro-negro
Kbre o teu "paste", que cusia-
ri a Importância de Cr$ 
S.OOOjOO para qualquer clube.

Mab «00 mil cruielroa — O
Fluminense comunicou & P. M.
F. que na reunlfto do seu Con-
Klho Dellbcratiro, ileou açor-
Cado o aumento de 400 mil cru-
Klrof destinados a descesas do
tua stss&o de profissionais. A
referida verba, refere-se ainda
u orçamento do ano passado.

O Canto do Rio em Campos
— O -bcnjamln" da P. M. P.,
pediu licença para realizar duas
partidas amistosas na cidade de
Campot. A primeira sert efe-
Uuula amatihl.

•
Campos aprovadoa — Foram

aprovados, naa vistorias proce-
dldas 00 campos do Manufatura
a Nova América. Os tramados
do Maduretra, Rher e Oroat-
çio, terão, no entanto, de so-
írer diversas reparações, foi
marcada nova vistoria, nos re-
feridos campos para amanhA.

•
Apresentaram o certificado —

Cumprindo as determinações do
C. N. D. apresentaram A F. M.
P. seus certificadas de curso
primário, os jultes Adelino de
Jesus e Lins da Costa Xavier,
ambos da 2.* categoria.

iMiento juvenil do Comitê
Democrático de Piedade

* Á reunião de amanhã em sua sede *
Criação do Departamento Esportivo

A Um de difundir, o mais pos-ilrel, a cultura íislea entre os
lovens de Piedade, o Departa-
mento Juvenil do Comitê Demo-
critico desse subúrbio, promo-«era, amanhã, em sua sede uma
leurilSu onde ser& debatida a
Maçao nao só de um Departa-
tiento T Drtlvo, como tambum
P_«ra resolver problemas ligados

ao bairro. Portanto, estilo con-
vldados todos 03 Jovens de Pie-
dade, a comparecerem a nossa
sede, à rua Manoel Vitória, 905-
sob., as 14 horas, para a orga-
nlzaçüo definitiva do Departa-
mento Esportivo, quo comportara
em sua estruturação a prática <ti
todos os esportes, como Baskot-
bali, volley-bnll, Plng-Pong, Foot-
bali, etc.

Todo o aso é a mesma coita.
O Plumlnenae cotuulta ot clu-
bcs. Promove reur.loea com a
finalidade de »e chegar a ooc-
cltuoea sobre um meio de me-
Ihorar a situação dos g.emlos da
cidade.

Infelizmente, ati agora nada
foi feito. DUcute->e uma série
de r .>,¦.... todas benéllcaa para o
nosso futebol. Mas quando te
chega na entidade para a modl-
flcaç&o dos regulamentos e doi
coaiumcs, apenas a voz do tfl-
color é ouvida. Ot demais pa-
recém que nao tem nada com os
fatos. E quando o tricolor pen-
sa que a maioria estA com ele,
surgem Ideais diferentes e aca-
ba tudo ficando como era. A
verdade é que os clubes estão
tendo prejulion verdadelamesi-
be coeeideravels. Ate o Vasco Jé,
levantou as mAos para o céu.
diante do que se vem veriflcan-
do. NAo i..i data para nada.
Quando termina o campeonato
JA os Jogadores passam a per-
tencer a C.B.D. para os com-
;:¦-:].:•> Internacionais ou cn»
tAo da P.M.F. para os pré-
lios do campeonaio brasileiro.

Vimos, por oxemplo, o Fia-
mengo dlspender uma Eoma ele-
vadlrslma para conquistar o U1-
campeonato. E que resultados
teve com esse titulo? Esportl-
vãmente fil uma maravlllia.
Mos a parte ««.portlva deixou de
existir prntlcomente ro nosso
futebol. Dcícndcsse unlcamen-
te a tese proflrsionalHU. E co-
mo profissionalismo, o titulo não
chegou a ser Interessante para
o grêmio rubro-negro. E' que 6
clube quando chegou a ocasião
do explorar e..se titulo, teve que
ceder os seus Jogado es para a
C.B.D. para o Sul-Americano
do Chile. Chegou depois a épo-
ca da renovação dos contratos
dos Jogadores. E eles IA esta-
vam mola valorizados; pois ha-
viam so tornado soratchmen. E
as-lm acontece todos os anos.

O Vasco, agora, por exemplo,

deixou de cxcurslonar ao «te-
Mor c ganhar um bom dinheiro,
devido a circunstancia do» teu»
eracks estarem todos a serviço
da C.B.D. integrando o tcle-
clonado brasileiro. Ot teus Jc-
gadorci também estAo valoriza-
dos. E agora vcmoi Ademir pe-
dlr nada menos de trezentos mil
cruzclroí para assinar um con-
trato por mais dois anos.

E nllo é tem razão que dlze-
mos ter todos os anos a me ma
cotsa. Os clubes gastam o mA-
xlmo e nfio cort-M-guem recupe-
rar. Novamer.te levantou-se a
vox do Fluminense. E ar.te-on-
tem o tricolor reuniu em sua
rede os principais grêmios para
om novo e-tuoo. Foram focali-
rados vArios assuntos de relevo
para os clubes. Estiveram pre-
«antes o Vasco. Bo: afogo. Fia-
mengo, o grêmio local. 8Ao Crts-
tovAo, enquanto o América au-
tentou-fe lamentavelmente.

Foi marcada nova reunião para
terça-feia vindoura. OxalA que

lv.--.-v feita, o vlee-eampeAo em
•!'«-» piisrA o tramado do »•-
tadlo Muni !;,.<: para cnlmttar
um combinado c«m*tHuWo «le
rlrtnemoi •' • AUanta e do fiy • *¦ i
Trata-te de uma peleja que vem
tendo scuardada com Imerriw.¦.:•¦•» que o quadro ahi-nrarn
promete a rtabllliaçAo dos uttl*
meu irt*oce*au». O» local» vto
apresentar un quadro de gran-¦'<¦-. rKKUltiliidadrj técnicas, des-
tacando-Si. ainda a presença da
famooo centro-avante Loto Per-
nandez, um dos maiores atacan-
lea do foot-bali Mnca".

EXPECTATIVA PEtA
ABliHTCRA DO ItUL-
AMF.ttICAN'0

BUENOS AIRES, 11 (A. P.i
— TIA poucas horas no Inicio do
Campeonato Sul-Amerlcano dt

n»ei«- Futebol, a atenção do publicodesta feita surja algo benéfico aesportuu da Argentina .volta-»»
para os clube». E p.eclso.que D!,m B ,-5.4o du CüiicrcsAO Ex-

Msu uma pelej» inieteatadual
•-•ta marrada para h<>:«- A noi>
It. Atem dt Confla»ç* * •' '••
ro de Nova Uma. temnM a
inartlda calrt o Veuranot do
BansU MM Guarani (te Hin-

¦c™miL âr^o" d'^a t S Alei». A. dua» «nuIí»c* W
22n±l& àS&íSSFblZ «"« elcmcntoi de rraH wto-
fcu^Sn ãtlnailaTW "",or tó UJu:° miUUr•', * «^
IX podadTfSíde 

•«Stolto *'"»"- ° ™* ' *
pcuco aarndavtl.

todos te corgreguem pars^bit»
carem oa seus direitos. O" pro-
blema flnaccelro doa prêmios da
cidade continua. A C.B.D., por
exemplo, JA anunciou que o cam»
peonato braMIelro de 40 terh em
tetembro. Quer dlzeh que ter-
minando as atividades oficiais oi
clubes terfio que entregar os seus
Jogadores a entidade nwropoll-
tana. Depois entAo virão o»
compromtsios Internacionais, E
os grêmios nfio terfio datas dls-
ponlveis para cxcursAcs ou amls-
totós em que podcrAo rehaver
parte do dinheiro <r. ;.--•!-' •

Ton;a-se ncccísArio harmonl-
tat tudo. NAo é somente a C.
B. D. que p celsa viver. E* pre-ciso nfio equecer que a entlds-|
de mAxlma tem uma subvençAo >
anual para movimentar os teus!
certames. De forma que os clu- ¦
bcs devem procurar nmparo d0|
conU-Arlo ocabarâo crlanio ré-,
rias dificuldades para cies pró-,
prlos.

pnn% a m-.-.io do Congresso Ex
traordlnArlo, a Inlclar-te hoje*
rjunndo será oficializado o pro.
{rama do campeonato, que terA
por primeiro Jogo o encontro quo
tcrA disputado amanhA entre pa-
rnKuato» e argentinos no &»A-
dlo do Hiv: r Plate.

O anblento geral dentro du
fr.ícras do congresso é o de cren-
ça em que o encontro entra a
Argentina e o Paraguai constl-
tulra, praticamente, uma reviu-
cíie do Jogo disputado em As-
sunçAo, onde os argentinos, num
dia de mA atuaçAo. foram sur-
prrendldos pelos paraguaios, que
venceram de forma arrazador.i.

O malch" qu.* sem
\ tra.ado no campo «Io Bangú.

a dwport intn!|.|««* *ttiáa »fu»'dado com

tame. O ambiente t de framo •«• tw^to» de »«lm re^lwar
apoio e. sobretudo, coiv-idera-.-e uma «partida, que pr^noatica-
que, na (xalçâo geral do tomdr),
a Argentina tem papel impor-
tante e deatacado a cumprir,
uma vet que deve reablUtar-ve
do resultaao nefasto da "Copa
Roca" disputada no r-.;.:• Hi
rols, grande expectativa em tor-
no dodrsempe nho da equipe
argentina.

como cquiUbrttia.
A diretoria do Departamento

de Veteranos, organizou um
programa de recepção, do qual
tando entre outras, um jantar
constam entre outrat um jantar
o Jogo, em homenagem ao» vi-
sluntes. O "match" terA lül*
ciado At 21 horas.

REBARBADORES
E SERRALHEIROS

PrecU.am-se na Pundlç&o
Alegria Ltdn. Rua General
Bruce n. 103 — 6Ao Cris-
tóvAo.

PRESO TODO O
QUADRO DO TUNA!
AGREDIDO GERALD1N0 PELO PLAYER DODÔ

BELÉM, 11 lAsaprers) — Con-
forme Informamos, nfio terml-
nou a partida ontem entre o
Plumlnetue o o Tuna, devido a
um Iccidente ocorrido em cam-
po. O tove era entAo de 0 x 0.

No primeiro tempo o quadro
carioca Jogou multo melhor, ten-
do porem. Rodrigues. Plnhegas e
Geraldlno falhado nos arrema-
tes. A defesa do Tuna estava
segura, destacando-se o goleira
Na fase final, os locais firma-
ram-se, dando grande trabalho
a zaga tricolor. Batatais fez
defesos espetaculares.

Aos 28 minutos do 3.» tempo,
Geraldlno escapou e foi tranca-
do, caindo e Indo a bola a cor-
ner. Dodó abandonou o arco e

Sete provas interessantes serão
disputadas hoje no Hipódromo Brasileiro

E' o «efrulnte o programa de ho.
jc na davea. com aa montariaa ofl.
ciais:

Io PÁREO
1.500 metro» - Cri 20.000,00

_ ,-is 11,10 horas

1—1 Turuna, L. Uonltcz .

3—2 Coquetel, E. Silva 
'.. 

,

3—3 Sr-rcttclro, L. Rlgonl ,

4—1 Scnflrc. O. Fernandes
S Carlmpa, A, Rosa ..

Kl.
85

55

0 PERU ADERIU A CONFEDERAÇÃO SUL-AMERICANA DE REMO: -

banhou vulto a creação du Confederação SulAmerkana de Remo, fundada recente-
mente no Rio de Janeiro, Ainda ontem, a entidade peruana P^iu a sua filiação.

ARGENTINOS E PARAGUAIOS
INICIAM 0 SUL-AMERICANO

No estádio do River Plate a interessante peleja desta noite
BUENOS AIRES, 11 (De J. h.

nnto, ríara tribuna popu-UH) -. Esta marcado para nmu-
1™ o Inicio do campeonatohui-Amerlcnno do Poot-ball. APi inteira partida desse certámbn,w reunir em atividade as repre-tnüa-.-iies dn Argentina e do Pn-or.uat, numa peleja que reúne«as as características parn ra-'«¦Mor, Os portenhos 8&o npon-aaos como favoritos. De falo o

lUíulro é tecnlciimcnte uupe-ilor l! tem ainda a circunstancia

de atuar cm bcus próprios domi-
nios. Entretanto, acreditamos n.lo
ser fácil a mlssfio dos locais. O
t- iro paraguaio esta magniu-
camente constituído. Sfio oiuo
elementos lutadores é de libra
Portanto será uma batalha da
técnica contra o entusiasmo, Oir-
cunstancla que torna a luta in-
luressante. B' preciso nao rt-
quecer que o quadro paraguato
já triunfou em 45 sobre os tir-
ccntlnos. Foi por ocnsiao da
Ktvdft taça "Chcvnller" quo

os guaranis lmpuscrnm-se por 5
x 3. Todos esses detalhes apon-
tam a peleja como renhida o
movimentada.

ESCALADO O QUADRO
O selecionado argentino aguar-

da concentrado o momento do
pisar o gramado dn River Plate.
Depois do treino do ontem. Sta-
blle escolou o quadro, 0 qual
apresentará a seguinte constitui-
çao: Vaca — Salomon e Sobrcro

Eoridà; — Streimbel e. Ramos
Boyé —' Mendes-, — Pontonl —

Martlno e Loustou. Essa será a
constituição da turma protenha
para amanhfi.

EXTRAORDINÁRIA ESPEC-
TATIVA —

O prélio Argentina x Paraguni,
que marcara a abertura do Sul-
Americano, vem sendo aguarda-
do com interesse. Calcula-se que
mais de quarenta mil pessoas de-
verüo acompanhar o match. An-
tos do prélio, haverá o desfile
de todas as representações parti-
cipantes ao certamen.

2o PAREÔ
1.400 mrtroj - Cr» 12.000,00

ás 11,40 h«.

1—1 Ladyihlp, n&o corre .,
2—2 Fliuihbak. J. Mesquita
3—3 Dluc i: ¦. S. Batista .

4 I>: .in-.. W. Andrade .
4—5 Tobruk, D. Ferreira ." Ctiachlm, J. Mala  50

i" PAuuO
1.500 metros — ir? 20.000,00

ás 15,10 hi.
Ks.

1—1 Ileunldo, D. Ferreira .... 55

2—2 Obeljo. O. Itelchcl 55

Kl.
52
52
56
58
sa

EMBARCA
MEIDA

Notas
MARIO DE AL-

Na p.óxlma semana, 2." ou 3."
feira, embarca com de~tlno a lu.
sa terra o conhecido tratador
Mario de Almida, que Ia per-
manecern cerca de 3 meses. Na
sua ausência, os animais sob seus
cuidados, corerao sob a tutela
do Miiurllo de Almeida atual-
monte s:u 2.° Oerente."FORFAITS'

N5o seríio oprorentados a .cor-
rer na reunião de hoje, os se-
BUlntes • p.irelhelros Inscritos:

Ladyshlp, Malvado a Donatelo.
MISTÉRIO 

Oplatlno Mistério, Inscrito no
áltlmo pareô dn hoje, vai ao pa-
reo com dilatada chance, pois
que ostenta magnífico, estado de
treino. . . ¦

A DOTAÇÃO DO O. P.
BRASIL >

Resolveu « Diretoria do Joclcey
Olub Brasileiro, hfto altrrar, no
corrente cno, a dotaçfio do O.
P. Brasil,- que continuai & mrs-
mo com os seus "magros" Cri.
600 000.00.

A ESTREANTE BLUE ROSE
BLUE ROSE, a única estrean-

te da semana, é uma égua de ex-
celento campanha no Uruguai,
onde conseguiu com pnteas apre-
sentnçfles, 2 vitorias. Aqui na
Orvea trm trabalhado apenas em
partidas, sendo os últimas exce-
lentes.

3—3 Clogol, O. UII6ft  35
4 Rio Negro. J, 1'ortllho .. 55

4—S Mslvirio, n»o corre .. ,. 5}
0 índio Filho, it. Freitas .. 55

4o PAREÔ
1.400 inririii — i ri 11.000,00

- ás 15.45 l.i.

1—1 Arntanha, 8. Câmara

2—2 Espeto, D. Concelçáo ..
3—3 Sagres, O. üllôa .. .

4 Olaueo, J, Mala .. .,
4—5 Cacique, O. Cunha ,," Qsrús, A. Rosa .. .,

. 5o PAREÔ
i:400 iiirlin-i — cr$ 12.00000

— ái 1C.20 ht. — Dettlng
Ks,

1—1 Olninn. L. Rlgonl  50" Ohlnana, O. Coiltlnho .. 58
2 Fasanqlo, J. Metqulta .. 10

Kf.
50

53
Si
30
34
34

TRABALHADOR!
Viirl que lota, milm ema

ruim-, ili-ni lurliririir-iir |uiiu
lavar ile murlila hiiii etapaI

Tiilnhi-m scinlii itn truhii*
, Uni, amlKii, iiarniliircmiis soa

Iiiiiii-iimi |irefi>rencfc iniu nau.
ca nus fniiiiii.

lllillVANAItll» MINKIIKl
— Una Jin-gn ituiimi, llf _
Tnl. 4H-III1.

2-3 Sollno, A. Alelio 50
4 Coruja, n Mota 36
3 Chlstoso, O. Concelçáo .. 54

J—d Dardantllo, I. Souu .... 58
Tlmbú, B. K!'.-..-. 38
1'aredro, 1, Mcszaros .... 58

D Flára, O. Relchel 50
4-10 Ourupé, O. Cunha 38

11 Cotidor, P. Fernandes .... 32
12 Anclto. E. Steykn 58' " Dónatello. náo corro .. .. 38

6o PAREÔ
1.400 metros — Cr» lí.000,00

— ás 16,35 li». — Bctting
Kl.

1—1 Dorlcs, D. Ferreira 50

2—2 Delráo, N. Linhares .. .. 30
3 Coral, O. Relchel 30

3—4 Fanfa, A. Ribas .. ,. ..53
3 Duelo, J, Araújo  30

4—6 Tango. A. Rosa .. .. .. 56
7 Fulminar, O, Relchel ./>.. 50

7* PAREÔ
1.50» metros - Crj 12 000.00

— ás 17,30 h». — nettlng

1—1 Sorpressl.va, 8. Batista ." ScharUcl. -B. Steyka .. .

deu um pon'.a-pá cm Ooraldlro,
que estava caldo. Plnhegas sstu
em defesa de Geraldlno. Dodó
e Pinltcjcji brigaram, sendo om-
bos expul os de campo.

O Tuna quli er.tao colocar no«
vo qulpcr em campo. O Jula
n&o concordou. Os Jogadores do
Tuna rccu'aram-£C cntio a prós-
seguir t abandonaram o grama-
do. A policia logo depois p •*¦-
deu todos os Jogadores pa*aen-
í.i", lcvsndo-os para a Central,
ende c;--tlnuam ate as 11 ho-
ras de hoje. Aj autoridades
apretnderam ainda a renda, nrra
toai de 12.709 cruzeiros. O go-
lelro Dodó. por ser militar, foi
detido por uma patrulha do
Exército.

O Jula foi o sr. Albc-lo Mal-
cher e os quadros estes:

FLUMINENSE — Batatais,
Amaury e Haroldo; Vlcentlr.l,
Marinho e Ismael: Oeraldtno,
PlnhcRos, Orlando, Nandlnhq e
Rodrigues.

TUNA — Dodó, Bcreco c Ha-
dlo; Bimba. tr.p *> "
ceno: Alberto. Tclxelrinha, Pa-
llto, Almlro e Rayiuuiiuuilir.

ONTEM

Kl.
48

-48

2—2 Day, O. Macedo ". 48
3 Papasay. J. Mesquita .. 38

3— 4 Wntorlo; O; Ooufnho ... 33
3 Gcntln Son, J. Fortllho .. 48

i—0 Thalassú, R. Freitas .. .. 38
7 Mlloniítin, O. Relchel .. 48

J^V^^^/t^i^VVA^^^^Í^t0A^ti^V^f'tA^m'V^^sAi0^^^^t*a1tia^^AtAt*li^t^t^^^^

Nossos Indicações
SEAFIRE -^ TURUNA — COQUETEL
CHACHIM — BLUE ROSE — TOBRUK
REUNIDO — COCOL — OBEI|0 

'

CACIQUE — SAGRES — ARATANHA
FIARA —, FASANELO •** PA.REDRO
DORICA — FULMINAR — TANGO
SORPRESSIVA — MISTÉRIO — THALASSÚ

-*^S^srf-VS^VV^^V-vi^>*^^^^N^^V^-^-V^^^^."^%^^rfS-^

A Intcrruiiçao do Jogo preju-
dlcou somente oos brasileiros —
afirma Zizlnho.

•
Leonldos estará a postos no

Sul-Americano.
. •

Paraguai e Argentina farão a
primeira rodada do £ul-Amcrl-
cano. esta noite.

•
Apesar do fracasso de Monto-

vldéu, a nossa cqui. c ainda é
o "cartaz" máximo do certa-
mo,

•
Plavlo Costa diz que nfto or-

denou a retirada de campo do
selecionado. -. •

Continua em Buenos Aires,
a compunha hostil contra os
brasileiros.

•
Os uruguaios queriam dispu-

tar a ultima peleja do certa-
me. Nfto gostarfto 03 orientais
da preferencia dada ao3 brosl-
leirai...'

•
Noticias de Belém do Pará dl-

zem que todo o team do Tuna
foi preso, após ruidoso match
contra o Fluminense. O Jogo
nfto terminou.

•
Amanha, o nosso "scratch"

realizará o seu primeiro ensaio,
no cVadlo do River plate,

•
Norlval Já se encontra resta-

belecldo do acidente do Monte-
vldéo.

•
Afirma Heleno que cm Bue-

noa Aires, os uruguaios cohlie-
oerfio fragorosa derrota.

•
Indignado Ademir, ainda, cone

a- facciosa atuação de Arnien
tal, Juiz uruguaio.

INSCRITO OCENTRO-AVANTE BENITEZ CÀCERES - Buenos Aires, II -<De J.^ a "Tri-

buna Popular") - Na reunião preliminar do Congresso Sul-Americano, foi autorisado a inscrição do centro-avante Be-
tátes Caceres pela Federação Paraguaia. O famoso atacante, que defendeu as cores do Boca Júniors, chefiara a ofensiva
smrani no match de amanhã com os argentinos, que marcará a abertura do campeonato Sul-Americano de Futebol

i
-....«¦
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E preciso socorrer os
Não

V # àvVrwr Ma'r I I* PÜH w>n I . r. \I W^ ^ *-r^ *-*^ *^ ^ ^ ^ ^*. * I li I *¦J i* .-: ;. _ .^^ ii_> t. ,.uu,rt.r»f-i- "ú\:mFSk W

pescadores do ncrdest
basta que os poetas exaltem sija

jangadas que deslizam pelos verdes
S

ANO H ^ N. 199 »^ Av«n'il«i Arxwlcio rk>wí, 207.13,' fi Sábado, J|.|»i$W

Reunlido os trabalhadores de São Paulo
num memorável Congresso Sindical

* litJaSA firtdA pf-illH

Em Mueuripe. no Ceará, elaraa-ie por barcoi apropriado!, paus de jantada, ^f%t^^^tT*
tinbai, aiizuu, médicos e cicoiat para as criançai -k

aboürtíio urnamo

O, PAfLO. tf*» fOfTWBORden»o. rtwua. itaa ajuMMwiuiii» ri a •*te liSWpS Repulsa geral as manobras di-
«prenda a» «¦(*<..te* atas d* •«»

SSSS oSSnV^m ebft^fcu rie seis Federações
ç-,« M Iftataletóu üa dl* 8 pfO<
jiiiiO pa*í44í», e eu|a tepereuuAo
t(ti •-<< j O »:.;'.« *m |6«M» Uttilrf-i»
«o: toda o IDasjs * da maior ilg>
iafk*4iw, n*»t* «w»ite;.!a em que
O peto WMlktio tal tíUcuilr •
etaWar, »U*»** d* «*ua repre-
ao:a:,!--! a in ''».•*.« Magna.

i' .;.»¦.;!•.: i pela, um grande
«alto a «cMât t.,'.<-(.c ãe Inalai» •
it», iu QHafnMB) resinada noa
«i*« itaa i'.»!^» l«t*trtou, A
qual BOaVaVnOKta milham 4a
Mefaaihâdnftt, re£»r**«l»«lr* Mfl'
i';.iu da Capital <- do interior Io
».>•.*'.¦. ajwim rumo numero»o
l«uuhtu. 1amt*-«» r*'.e»e pr«*n-•.c k .!*:<¦«•»:»• <i« traballvadorrs
do Iftttnto If.ir:»!, fjompona doa
ar*. -• I • aü-.-; ¦:-.»-. deputado
«Mio pelo IMiuito federei na
<h»p* do P, C. O., Atmir llaa»
U*. do ItiitóKato das llanrailut
• Joceiin tfentue. du MUT.

fk>b a pre»w>tKl* do ar. Abel-
cio Iliu-ncourt furam Inleladoi
oa trabalhe* do C<mxre**o, lendo
o relertdo traoalltador pronun-
ciado uni dtacurto enaltecendo a
»;.t.ü1í»{í,i do i''j:iíf-'S*u fümli-
cal de iUo Paulo, nio êò para
..-. traoalhadores tinta KíUiSj.
como tamlxtn de lodo o íliatil.
ir-:».•;¦¦: «¦« o orador a aUtude tn-
»)!iia de MU PrdtteçOra Wnai»
calt cujoi i!iii£fí,iA» aersitmmta
t- amaram a-.i dnejoa doa rea-
etenirtoe, procurando fater con-
í'isi'i no meu» doa irabalhadotet.
}>!i<jf£U!u definindo a poiiçAo
doa irabalhadore* em face doa ai-
lua inierrssrs nacionais, frtranuo
que a referida posição deve «cr
roUUra, embora nio dera aar
parthlaria.

ralaram ainda o U. Humberto
Paxüa. swftario da ComUaio
Central do Cungrraao. Almlr
liaau.» representante do amot-
cato do* iha.Atu do Rio, VI-
torto Martorelll. em nome dos
trabalhador»» de Santos, o o re-
pmentante do MUT Nacional
jocel>n Santos, que dirigiu a tau-
daçao.

O TRABALHO DAS CO-
MIMOU

A Comissão de Padrio de Vida
4 Condlçott de Trabalho estuda-
ra IS teses, até agora apresenta-
das. A Comlaaio de Leglsiaçiu
Trabalhista estudará por aua ves
nada menos de tó tesea e traba-
thoa J4 apresentados, referente!
ao aperfeiçoamento da legisla»
cáo trabalhista e da Justiça do

Trabalho. A CumUala de As-
Mlcocla B I-;*»:.'.-ti.'ia &¦•;»; -:
ndtn M laia ntiatina *»» »*•

e*Ua ladianda rada %n maU fu-
(UaMnwnte, tt.ií i!*9 nâo tmp«*»
ta porque a raratsna pawa"t:.-., i•» u:, lubiutâo, .::»(,)<¦» I Joiu a»! a- i.»s iniciou aéu dia

na irauait^, pre*tdencla. apu- | iihw rcmgraiulan»*» *e rwn ua
wntaiu.ru. aMUtctvcu ¦leoga, i irabolhadoirt (taulitiai peloi.¦.:,.::i-.u: e denuuta. etc. A' Cu> grandiuto eilto da Cmtt***»* *
it-.ua.. ea Otg*uuu»ç4o nindiral' v- -.-^e .n i etn rontkieraçóe» ao»
;» furam encamutltaiiai 30 laas*,' tire u asnuinar» do (<i*etaH*ú<>
»rMan.).i aotiie llürf.ia.ic «lt-..u- , lnaüM;.. (-.¦¦ sr:,!!.•<> de ler for.
tal, auli.i-,' iliia tttnik»'.. tluill-»-
tttaçAo. etc.

UMA TlrrlflBIHFia 1>E
Jii .'¦ AMAXUNAH

Jada a mala aoUda unidade ope
laila, pata que t# u,abaih»4<*r*
i««m a"Kn unido» drfrruiír
aeua dlrriu»» e auaa reliiiMiiía-

No intervalo úm trabaitioa da; çot*. e *«igu dm tmtn ivpfrMn-
c«$tgrruo liii.Jical. foi rtauiada; uuitn nn Ccmgrrato o cumpri-' tnento das ;rom«-»*4* feitas du»¦ ..'.r:;i à noite, no aatio daa t¦ .a»
ir* Laboriosas, uma Importante¦ t- .<-;-. i .¦.:..'.-. peto u-
ikr elt.iü ai JoAo Atua;, nav iil
rigtmte nacional do MUT. depu-
lado eleito twlo l*arUdo Cornu-
Mito do Braail no DUtrtto Pe-
deral, • rttuetenlartte do CoO'
.'.¦<•¦•-• cii.iti »i do Utairtio »>-
deral em organisacao, especial,
mente cvnvtúado ; -ra tal. A

rante aa clclçô**, Encerrando
aua i-.-a ,ã-., dJãst o dr{)utado e!ei>
to pelo Partido Cumunuta: "O
falo de elrmeiiiM te* :¦..-.:, -.
.Taiuarr-u hoje tun rongrruti dl-»umni*u. i»f«n tirinonaira o %%•
lor deata n£*«4 < ua:..:..-.- - foitemendo o «u'«**., ae»ia rcunUU»,
que ele* f Urram lama i: . a
itanda tanta maletla paga. tan

diiicar ai condiçõet de truualbo

waBmÊ»m»miÊÊMÈÊMÊ0ÈBÈmMM:m
'• 

. ! :;' "

' 
: x. ¦ ¦ 

' '

Ê necesiar o lambem *«**, *••»¦*> ftitwlida o f*»»a pt«

t:.aa *#*»« CMM * i*fW»fl» pf©».., ,^*»(| ,. jrfcfijkiH-,»» as» a^e p**f*m,
r^tl um* dittafo iiuat e tfria-

1 um »««» »*d«« d* eçrto t ei'
i<i.u enu-ir»». «1» f»i»rw m«*-í»l
ua.-a um pe rador. Po #m ronw
# i»j»if»wrpftai. hâ »**** qu» o»
«tfia» Ut^.eldoi, oi» í*ií«'
ís,t.i4 (rãlf mas da que k.v.»
B—aTM «» quarenta em to»i»
um ate* de t«ati*li»« Dwo ira-
um-., no bw. O d«M da Jan-
g£da teRte»»»vf a emb*íir4{*a.
m aj«ai*;lifi* «** ?•<* • A "qut;
manga", o rstXBQ, Ttioa uio A
russa d* «>*!art# do pela» MOtt-w
*,u!.v..e qu» Aa *»i«a numa i<«-
cana um *o {»*<« «""W t o
reato, n.d» A "meta"* A um da*
U|i«,da p«t«fiA. O «km*» 00
bar» «a fomece o barro asate-
::.-.: ¦ Ot aparelhai de pgAOI e
a eamlda iào por «mfa dt» p«a»
fa4or O p*i»p,i«afi« do barto
ao recebe a (erta psite do pro»
dulo.

ma^^
w«a. Oil «ma* na»,*^
dcaw*, ia dedicam J, hda peaijeoí.1 aojei^, «S1^»im. fuU,, tte. «w ifpS 2arraajar comuta. Fm i? •-*¦*:
hà varnanosf, o*-(h-í.í .
malafu e auf¦¦-'.¦: ¦., '
flO Ú'A l»i A"'*t e < }•
K n-» tu* mslof p»»«í v , ,
çsi menen jw {in.«. > . ;.,
MflOi

O Ql«C QlHUrUi
(Mitiurt, fti

Mt

VKR —
MU rtJtirtiB

Conterrncla de JoAo Amaiunas to» boletins que ailraiam pe;a*despertou grande Interesse er.U< I mu, e tantos rartuca, mas tudo'
oa trabalhadorrs pautUtas que isso ao reverteu em beneficio
acorreu em ma*e-a au local de drate Cungreu» Sindical, poiaaua realUaçAu, tendo slúo abor* | aqui nao te tmttm tugairt ra
dado rom clatera t tiraetdAde o
t»alpltante lema "lUiiOrtcv da
»uia atndurai".

O» TRABALHOS Vt OS-
TLM NO CONOREtiHO -

Duranta o dia de ontem, a»
diversas Comlsaoea reuniram-ae
• estudaram aa teaea apresenta-
das. A' ;¦¦¦'<¦ realUou-M uma
tmponanta palestra sob o titulo"Informa sobre a Conferência
Sindical Mundial" a cargo deu
srs. Oulihermi Tubi, da Fe-
deraçAo doa Trabalhadores risa
Industrias de Plaçlo e TcccU'
gem da 84o Paulo, s Pedro o»
Carvalho Braga, iidtr sindical
da Llfhl no IUo, ambos t«gals
no CongrMto sindical Munoui,
recentemente reallsAdo em Pa»
ris.

Em prosseguimento A tolenlda-
de. debaixo daa mais estrondo-
aaa aclamações, falaram oa tra»
balhadores Roque Trevlsan. pre-
sldenta do MLT PauliiU, t JoAo
Amasonas, deputado eleito pelo
i'. C. B. no DUtrtto Federal a
um dos organUadores do Con-
groso Sindical do Distrito Fe-
deral a se realizar em fevereiro
próximo. Roque Trevtsun final!-
tou sua oraçAo dixoido "os cAcs

e ¦ -. Uo ;.-.;¦-, falia te entuaia»»
mo. i.:i:;t.i Jt c«u uma run<
rua, 

uma grande conquuu
trabalhadorea de Sio Paulo",

i ¦¦! li I i i.i:\mi AO
rnt.HHiE.STK da urre-
dlica

Ante* de ser encerrada a •<¦•.-
•Ao de IrutaiaçAo solene do r ...
•"'-•-• foi lido e aprovado um te-
lf£rama ao Presidente da lu.
publica pedindo, em nome dos
trabalhadorea reunidos no Cm-
gre^eo, que teja concedida liUr»
dade alndtoü aos trabalhadorea
brasileiros.

AS PRIMEIRAS l.i t
NIOU

INI
flilU

IIIL ORGANIZAÇÃO DO
S

No dU seguinte ao ds insta-
laçâo. 10 de Janeiro, realüaram-
se as primeiras sessões do Con-
gresao. no Sindicato doa Músicos
1-roliMional». escolhendo as co-miuOcj de trabalho seus prest-dentes, secretario o relatorea deteses.

As diversas Cornlssoes sSo, dePrevidência Social, de Legisla-
cAo TrabalhUto, PadrAo de VI»
Redação 

r8*nü*çAo 8"*t-lc*1 • oe | tãreV^^&ciãrarnoàlie*— 
Todi a pewrulsa de

basaada

O rnoHt.iMA da PCSCA
E OS SEl'S NOVOS RUMOS

Destacado para 'tomar partenuma pesquisa sobre peixes do
litoral brasileiro, que o Museu
Nacional e a Divisão de Oaça e
Pesca levaram a efeito no correr
de 1943. o naturalista Antenor
Leitão de Carvalho, da DWUio

. de Zoologia do Museu Nacional.
| escolheu corno base pira oa reu*
j trabalhos, no Ceara, a ponta do

Mucurlpe, nos arredores de For

I Oi PREFEITURA

AIMEE E SUA COMPA--NI"". D**-ccr-r»m-»»i
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SiüKRADOR
Ar Ref.-lgcndo

HOJE — a en-rraçndlssl-
ma comedia

de
JORACV CAMARGO

fPremlntla pela Academia *
Brasileira)"0 BOBO DO
REP

peixe
tem que **t baseada nis cala-

j tlstiras. E es estatísticas no
Brasil estão erradas. Por Inicia-

I Uva do Museu Nacional, com rt
{colaboração di Divisão do Caça

e Pesca e da Comissão Executiva
da Pesca, foram iniciadas as pea-"•/.lisas a fim de farer a coleta
doa peixes com oi» nomes vulga-
res. Nia eelotlstlcas existentes
há peixes Ijrusb com nomes dife-
rentes e peixe» diferentes com
nomes Iguais. O problema è or-
gantsar o estudo das er^ícles
dentro de normas eleni.iTcas.
Para i ¦• o Museu Nacional, sob
a direção eficiente da dra. He-
lolsa Alberto Torres contratou
os serviços de um des maiores
Ichltlologos do mundo, dr- Oeor-
go 8pr.- .- Mcyers, de Stanford
Unlvcrslty Califórnia, dos Estados
Unidos. E lnlciou-sc o estudo c
coleta bem como dos pr~^~<sos
da penca marítima e quais cs

— At« HA pouro temp». du o
nitursüaia Antenor i <-.m . de
Carvalho. nAo havia a menor as-
a'atr.-.r a medica Sol p «.-aiinrc-.
E u eaut* ago. a um medico da
r'a. > Puoitra, tale Ias uma vi-
alta seminal. O mouvo foi mui-
to claro. Era tempo de tW(MaV
Os vtlitai polllicoi lembraram-
M que oi pracadu.'.* aignifica-
vam voto* e então ustatam de

, igiadA-lo*. Uma iniciaUva sur*
bUir.t do peixe no Oristl. O pro-1 tia de rema, barro **me!han!*' A ; g;da com esse espirito nao creio
altma fimdamenUI 4 a e»iasU- jangada, porem, mer^r e »era I nMe »A adlrnte. At* entAo. a

UM numero contrasta

7j o /alfa eoi trurai pttcadsutt norrisifiset. os* *¦» seu dvro frAbalAo ado eacoafram amparo
Um niturallau velo, hA pouco, toiucoea »aciona u para o pro-1 ndmero de li), alem d* ISO b»

do CesrA. • nos trouie noilriaa
doa jangidrlroa de M» .-,.--
Mas os jangideiroa de que fala,
nAo sla cs du belas revista»* ffs do IUo. daquela poe.Uuçao falsa de muitos literato.
«.-<¦»item da jsngads um motiva
para j<-ti devaneio». Em Mururi-
pe o Jangadeiro 4 um homrm
que luta duramente contra o
mar. a falta de arutols, a falta
de madetri para a sua jangada.
a rnalaria, a vermlnose. o analfa-
beUsmo, a mortalidade infantil.
O naturaluu que velo nos falar
dos jsngideJros de Mucurlpe vl>
veu nessa praia cearense durante
um ano. andou em jangadas, viu
as Ásperas pescas no alto mar.
todas ai dumas da pescaria Ãe
sol a sol e ao longo daa noites.

ut*. Sem eitaiitUra nAo se pode
taber que rsperie* de peixe sAo
ero^omicamerae recomendAtela-s*a a preduçao. por esempio.
iwat- de um problema nio *0
ceoaomloa m-a também eitnil-
fico. Com »*ia btWattva damo»
um passo para a melhoria dos
proceaaos da pesca nacional em
tiw mala racionsU. Assim 4
i;ue a* tirenm grandes prosre*-
«a noa Estados Unidos e outro
palas* adiantados.

DESFEITA A AUREOLA
ROMÂNTICA DO 
J \S(, ADI 1IU) ————

O cotttaio diário com os pes--adorei de Mucurlpe tex com que
o naturalista se interisaasse pro-
!ur/.ixt.iü pelo seu modo de
vida.

— Nio tardou, declara lie. qua
te desUsesse pira mim aquela
aureola romântica que viajantes
mala apreuados emprestam ao | ** «m Mucurlpe os don

Vt

Picolé - Almíe
Pingüim — Ilodolfo

Arena
Vesperal as 10 horas —
Solrée ás 20 e 22 horas
AMANHA — Vesperal ás

15 horas.
Sessões ás 20 o 22 horas.

janjadclro. Por outro Indo, o
acaso me colocou na comunidr-
de Jangadelra considerada em
todo o ..:.-'.- como uma das
melhores e mais de»en/o!v!ia.*.,
Mucurlpe 4 um subúrbio de For-
tsic.M com uma população de 2
mil Indivíduos, espilhsdos em
quatrocentas casis. O Upo de
construção mais comum 4 o de
palha e o de pàu a pique com as
paredes barreadas e o tolo de
pslha ds coco da Bahh. Uma
ou outra casa de tijolos e telhas,
geralmente resldíncla de comer-
ctsnte mais abastado, contrasta
cem a paluaiem pobre.

velas. Case numero
com oa vinte • um bovrs de cs-
co, embarraçAo mperiot par* a
pesca em alto mar, porem, de
.<:¦•.'. \-, s. ¦ carUatma.

Oa homens tm w* maioria se
drdlrsm A pt*ra ou a *>r .:i--a -»
rehrionida» com usa BtllMada
como a de carpinteiros, talhado-
r« Ce "tausco" tte, Porern, s
pena rende muito pouco e o ;-:•
to 4 a mulher cooperar iaml*r.i
para o sustento da famfua. As
mulher»» fnem rendas, lablnu-
tos. lescoe. toalhu eur. vt.-.dlí.-.s
a baixo preço aos comerctant-r'
locais que. revendem a preços ai-
úMimos not mercados do t ¦
onde sto bem rorOtecIdos os tra-
balhos di renda do Ceara.

!>-••!* menina, a mulher passa
A rrulor parte do dia Junto ao
tear pr:mi.".vo. Nos tempos de
peses difícil é obrigada a dobrar
o esforço para nio paasar fomr.
Afora os peacadores. encontram-

de Jan

c :':..» d#» Peac:dores procura-•... igtbttj monetartamente Aqu •
>i que impedido» de trabalhar
por acidente ou dsei.es. se viam

O prsVems Imediati , « •-
íacsjei 4 tamiaim p Q9 tulm<s w ia».»»* , a * . •*
íu**, o rato e re*!;; r
O ranuimo de am^ # tuTZ-Em ltai.lj»ea h» um tomCSitu amou. leitos ú» ttm htMmu nâa elieja para a mmttLB cad* ru mau cwo o' «nfiA itíUia de arame Daa í.-.Swdo ou da arsme 4* *;> ea
pesradure» que: em que ono Vm a* vsure o Inmpwu «imadeira, linha e uooti n. }rTei» bsuus, Querem tambàito
o (.mento msfttfrr.ru trai auZa motor thruu com Marli
que t *'<• IA onde e»!ist;>:4-t, J
jangadas para rrceotr « mZ
* irue-lo rspdamratf k*Z
evluns.que ot peérsnaw p«,xeasí-m o pewe moído, prUirâ«s,mente quando o vento * (<*}«,
rio e o rtert»so * deanrsd« oba.co.poderia tamb m uv*»
u jangadu ctisa ajoerteBisi

O comprrdor do pets* di %%,eurip* 4 o marrhan:* boi tan.
et t compra o p Ixt. mi-«... n,
eti»ie moldo, e viftdç es t .
tateia.

O nosso entrevistada »»{*»»».
lambem At duu escola» ^w fa.caocaa nuita p ecstUtr. tai •'Uirma que hA rlnquerü»;. ,,-.to de anr-fabttt* entre dt t.ckr»s Acha que a* «w,; >.-.
ma apontadas benrticu::
Io rt p«rcsdojf» de r

gade. em geral antigos pescado-
rea que ronsegulram. por sorte.
melhorar de sttuaçao financeira.
84o po.* Uftm dur a eiu« me-
dia do luxar. No topo desta pe-
quena sociedade estio os comer-
elsntes de que dependem oa pes-
cadores e donos de Jangada, nfto
rpenu, para. a bbt:ncio de ge-
neros como do apnrelhamento'.¦.:• :¦¦¦¦' .:¦:'. jv,r\ « pesca, CO-
mo smsdjt, r.nhrj. cabo», etc:

UMA JANGADA CUSTA
MUITO CARO 

— Os gêneros, continua o na»
turallsu, estilo cada ves mais

i/..» •.a/;!,,..... i kc irit^t ae i.i ¥...a c-ieya a ,*%
ha grande procura dessa matina ;¦¦ *

Os estudantes de di-
reito vão debater o
problema da autono-
mia do Distrito

Renllza-no hojo d tnrdo. na
Faculdade do Direito Uo Illo <\i
Janeiro, uma ampla reunIAo do
alunos desta escola, com a fina-
lidado do debater o problema
da autonomia do Distrito J'o-
deral.

Esta reunião õ patrocinada
pelo Diretório Acadêmico da-
qunla Faculdade.

OS'HOMENS PESCAM E AS
MULHERES TECEM
RENDAS 

O nosso entrevistado conhece
bem a hUtória de Mucurlpe e a
vida de seus pescadores e sua
conversa nüo tem quase lntcr-
rupçôcs:

— A colônia de pesca Z-2, com
pouco mais de 600 pescadores,
cita aparelhada, principalmente,
com Jangadas que se contam em

O que representa o Montepio
dos Empregados Municipais
em garantia e tranqüilidade
para os servidores da cidade

Num crescendo vertiginoso, o Montepio dos Empre-

gados Municipais tornou-se, hoje, numa instituição ba-
luárte, que é uma garantia insofismável para o futuro
dos servidores da Cidade, amparando, após sua morte,
os seus enles mais queridos.

Fundado em 1S91, essa instituição hoje possui uma
organização modelar, capacitada para o seu grande obje-
tivo, qual o de oferecer ao funcionário da Prefeitura a
certeza de que seu trabalho em prol da família não foi
realizado em vão. Uma serie de facilidades no anda-
mento dos papéis e no reconhecimento dos direitos de
cada um, permite que a obtenção desses direitos não
sofra qualquer delonga.

Considerável é o numero de benefícios que vem dis|£^/JOSS/\D/\ A DIRETORIA DO SINDICATO
tribuindo o Montepio a centenas de famílias através da K>S'g> t" kAF%nrf* A T\t*\C Kl/"* •"/"% A Àtn^lf^
pensão deixada pelos seus chefes falecidos. E o decreto\U\JÒ tmrf\t\jAUUo NU i.UMtKUU
8.233, de 13 de setembro do ano passado ampliou, es-1 flfo compareceu o representante do Ministério do Trabalho
ses ravores, pois, alem de fixar no mínimo de Cr$ 100,001 '
mensais o "quantum" das pensões vigentes, concedeu o
abono mensal de CrS 25,00 para -cada pensionista me-
nor, incluídos os inválidos e interditos,' estes sem limite
de idade. ' ..." '¦" ¦ • '

Há a assinalar ainda, a. propósito desse decreto, a
faculdade que ele trouxe aos atuais contribuintes de ma-
forar a pensão por eles instituída. E'-oportuno lembrar,
aliás, que, por decreto recentissimo, o ilustre Prefeito
Philadelpho Azevedo dilatou o prazo para essa majora-
ção, o qual expirará a 19 do corrente mês. Enorme tem
sido a afluência ao Montepio de contribuintes que bus-
cam, por esse meio, melhorar o amparo aos seus futuros
herdeiros, o que é bem compreensível nesta época em
que todas as precauções devem ser tomadas em favor
dos que tudo esperam das relativas vantagens que vão
surgindo com o evoluir da nossa legislação social.

Ao Montepio dos Empregados Municipais cabe, in-
contestavelmente, nestes últimos tempos, um lugar de
destaque pelo esforço de seus dirigentes para melhorar
cada vez mais os benefícios que ali se concedem, não só
ampliando-os por meios legais, como introduzindo ino-
vações de indiscutível utilidade, quais sejam a habilita-
ção previa á pensão e a assistência judiciaria. 

A atual administração do Montepio, reestruturando
B organização dos seus serviços nó sentido de melhor
adaptá-los ao interesse dos pensionistas é mutuários,
firma-se no principio de .que conserva melhorando, o
muito que de bom se tem feito é ainda pouco em face
do muito de construtivo e benéfico que ainda se pode
fazer dentro da finalidade da instituição.

í «¦. :* -\£"i--'l 1

ttm recursos de qualquer cape-
cie, lindo o auxilio do dez cru-

I xelros diários.
Anu essa altuaçAo, os pese: do-

res resolveram fundar uma Cal-
xa. por sua p.oprla Iniciativa,
para a qual cada pescador con-
trlbul com um peixe dlcrlamente.
Ao fim da semana, o Mestre da
Jangada que arrecadou o dlnhd-
ro obtido com a venda do peixe
cedido, entrara o produto A Cai-
xa, cujoa dirigentes silo escolhi-
dos entre os- prop.los- pescadores.
Após um mês de contribuição, o
pescador JA estA apto a gozerdos b:neficlos oferecidos peloCaixa. E assim pode obter ai-
suma arslstcnda medica e reme-
dlos. Tudo isto multo precário.

Os mais velhos, que JA nio
podem trabalhar, quando nfio
tem filhos ou parentes que os
acolham em casa, se vècm redu-

NAo se trata de aehar Untia ic
uma Jsngsdft correndo nn aut
mas de socorrer oa nossos i.kím
rc.ifcdores que querem ni**trt
br.rata para ¦ ninadas asmttv
cia nidica, aiuòls Unh.-, reviu,
meihor organização pari» luu*
pcnr <••- rtlrelios,

LEMBRANÇA DE OftüOrf
tt..ixs  ¦

Ao terminar fIremos um-, pwri'..--, ao ii.iHi n". •• ¦ ti" tra ít
passrgem de Orson Wc!!» ra
Mucurlpe quando esteve ai: ra
trabalhos de um filme sob:* :•.••
gadclros.— Orson Wells deixou boi Ira-
branca. O povo ali recorda o ar>
lista com os sacos de dlnhtirs
a» m&qulnu e contratando tedri
as Jangadas para filmagem. .'I
nfto hnvla quare pescaria. E ca-
reu dinheiro. Os pescadores s»
tavam de Orson Wells.

Siuuicres de pescadores lavam roupa num pequeno açuae ¦
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caros. E a rarAo é sempre "a
guerra". Os pescadores ficam
numa sltuaçfio cada ves mais dl-
flcil para obtê-los. Ao mesmo
t:mpo a matéria prima para a
construção da Jcngada. a ma-
dclra, antes fácil de te obter no
próprio nordeste, holc só c con-
rcgulda no Para. Isto fez com
que uma Jangada, cujo preço era
de oltocrntos cruzeirr' em 1940
passasse hoje a cUstar neda me-
nos que 2 mil cruzeiros. Uma
tora de '¦ madeira é comprada no
Pará pe'lo preço de trinta cru-
zelros ou quarenta e é vendido
cm Mucurlpe a trezentas cruzei-
ror>. A duraçAo de uma Jangcda
vuria de um a dois anos. Isto
faz com que o comercio de ma-
dclrn seja multo Intenso e mui-
to rendoso para os intermedia-
rios.

A RENDA DE UMA JAN-
GADA  ,.

I

Durante a possz da diretoria do Slnd: caio dos Empregados no Comércio
Tomou posse, ontom. a nova

diretoria do Sindicato <1ob Rm-
pregados no Comercio, eleita
fraudulentamente cm 2!) do
outubro. Dirigiu 03 trabalhos o
télítíor Onpcrtlno do Otismíio,
presldonto da diretoria paaaadn
o vlco-pruaiüciito da tlclta.

Estlvornm presentes no nto
pouco mala do unia duzla d&
pessoas, alom do um pelotilo do
escoteiros, conyOoudo a compn-
recer a fim do não dolxar a po-
quena anla do sindicato com-
pletnmente vazia.

O Bcnhor Cupertlna de Qus-

milo, quo devo clovnda tinnntla
so Sindicato vé, as.ilm, novas
posaibllltladea do anular o acu
debito.

Ao contrario do quo so ca-
perava, nilo compareceu A ro-
unlflo o representante do Ml-
uisteiio do Trabalho.

A renda de uma Jangada va-
riu entre mil c quinhentos cru-
zcii os nos melhores meses de pes-caria e oitocentos cruzeiros nos
mais difíceis, prossegue o nosso
entrevistado que tem minúcias a
respeito dos hábitos e dos pro-ctssos de pesca c das dificulda-
des da vida de Mucurlpe.

Protesto do M.U.T.
Metropolitano
ANULADA UMA ASSEMBLÉIA

DE DOIS MIL TRARÁ- '
LHADORES

I • Do Movimento Uniflcndor dos
jTr-ibnlhadoroa pedom-noa a pu-
I bllcaçilo da segulnto notn:
i "O Movimento Uhlficatíor dos
Trabalhadores (MUT Motropo-

' litano) protesta onergicamento
contra a atitude arbitraria o
nntl-dcmocratlca do ropreson-
tanto do Ministério do Trabalho
anulando uma assembléia do
mais do dois mil trabalhadores
no Sindicato doa Carrla Urba-
nos;-a fim de nxpúlaflr um trai-
dor o provocador da classo ope-
varia a serviço d0 capital es-
trangclro colonizador.

O» trabalhadores domonstrnm
mais uma voz que, na defesa
doa soua dlreltoa, embora den-
t.ro da ordem 0 da lei Jamnis
tropidnrílo om desmascarar oa-
aes elementos quo afio verdndol-
ros entraves 6. unidade do pro-
letaHado". . .'.

ALBÂNIA — Em despacho da Albânia, revela que n A»:m-
bléla Constituinte Albanesa proclamou a República no
pais, tendo sido por esse motivo decretado feriada na»
clonal cm toda a Albânia. O Rei Zogu, da Albânia, acha»
« exilado tm Londres desde que seu país, foi Invadido
pela Itália, cm 1930. — (A. P.).

ARGENTINA — As principais casas de íazenas, modas, sr*
marinhos, etc, de Buenos Aires náo abriram- ontem íum
portas, eíetlvando-se assim, pelo menos ness» ramo, o"lock-out" 

patronal, provocado pela atitude dos seus em*
pregados, que r:clamam o cumprimento do decreto de
abono de natal e aumento de salários. Ante-ontem os
comerciados, aos milhares, fizeram greve de braços cru-
zados e d:pois resolveram permanecer dentro das casifc
cujas portas foram fechadas por seus proprietários. R<"
glstraram-se assim cenas semelhantes ás famo-as gtt»
ves parisienses de 1030. Pan-ntes e amigos dos grevistasapareceram com comida, cigarros, pijamas, escova; de
dentes, etc. Flzeram-se também coletas entre populatel
para que lhes fossem comprados refrescos c sanduíche*
A C.G.T. rccom-iidou-lhes a maior serenidade, conde*
nando todas as violências. As greves" se generalizam por

.. todas as províncias argentinas. — (Interpress).
CUBA — O presidente Grau San Martin, em entrevista man»

tida com o presidente do Senado cubano, sr. Miguel Sua*
rez Fernandez, pediu a este que presida a delegação cuba*
na que Irá ao Rio de Janeiro assistir á posse do gei* ral
Eurlco Dutra, Presidente eleito do Brasil. — (A. P.L

ESTADOS UNIDOS — O Secretário da Es-
tado, sr. Byrnes, em relatório enviado
ao Presidente Truman, salientou o
objetivo do Dspartamento de Estado
no novo Programa Internacional de
Informações, destinado a "auxiliar a se
encontrar a segurança e a paz". O
Departamento também pn: tende esten-
der a outros países o trabalho de In-
tercambio de bolsas escolares e técnl-
cos, tal como se faz presentemente
com a América Latina. — (A. P.).

FRANÇA — O Bureau político do Partido
Comunista francês, depois de examl-
nar o prob:ema do pão, decidiu ape-
lar para todos os organismos do partido para tj' pllquem á população as razões das dificuldades
atravessa a França relativas ao abastecimento e por con*

seguinte da necessidade do racionamento que deve ser
aceito por todos com disciplina, ao mesmo tempo que <i;*

vem tomar medidas para evitar as fraudes e a espe-
culação. — (S. F. 1.5;

— Sob a presidência de Andró Philip, reuniu-se a Comissão
de Constituição francesa, para discutir o direito do pro»
prledade. O ponto de vista comunista é o de quo -st-

, direito deveria ser subordinado a uma lei como a pfj"
clamada em 1703, devendo, outrosslm, condenar os frusta
e f-eudos econômicos. Os socialistas levantaram a_ 'l"°-'
tão da participação dos operários na administração tias
empresas. O Movimento Republicano Popular sustei»0"
a necessidade de serem definidos os direitos da ps**»*
humana e dos agrupamentos e coletividades. — (S.F.i ><

HUNGRIA — Laszo de Bardossy, ex-prlmelro Ministro, nue
levou a Hungria a entrar na guerra ao lado da A'1;111?'
nha, foi fuzilado ontem, como traidor, por um |)0'ota"
de auatro homens. A nnnnenn multidão oue eticn
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quatro homens. A pequena multidão que
tiento,

do fuzilado com "vivas'pátio da prisão onde se deu o fuzilamento, respoi
algumas palavras
cia. — (A. P.l.

deu '
á democtt-'
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